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Tomai- trem da Central è um esporte violento

V Sr*.
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0 professor Bueno âe Andrade define, em
declarações á IMPRENSA POPULAR,
o Acordo Militar Brasii-EE. UUt — Con*
damação da Comissão Nacional Conlra o
Acordo para a preparação do grande co-

iracio do dia Í5 de janeiro

Diretor i PEDRO .MOTTA LU

f»' is pe'v':íi- $

Uma ,ír.! >.H.i de d«as hoi-as do airaso em Iodos os trens -— Para pegariio í|sMhG às 7 horas — âh um operário de Deodoro — precisochegar nu spiação às 3 hora;, da manhã -~ Indignação geral enire
7;. ¦—-—¦*—"¦— os moradores doa subúrbios *¦

O; tçens da Estrada de
iTerro Qentral do Brasil estão
circulando com uma média
de dua4 horas de atrasei.

Npsra reportagem apurou,
na própria ebtacâo D, Pedro
ti, pus s& ii horas partira
inn treniylH Jlniia rtapflodqrô.^' íunes. nüo f-uV.*>-«-'tf eüiíitf.-í,»nfmy«jty*:|io55ia'

outro.
18,10 hs.

ra nehhurri outro, -Ad-
initmdo-se què esse trem- dm
14 boras fosse realmente o
do horário, terianibs eomo
atrasados ãírtda os das 16,25,
das 16,-íi, das 17,0(3, das
17,27, daí; 17,44, das 18,06

BITUXÇkO GERAL
Esta smiaão ê geral. To.

cias a.s linhas suotitbfinas se
Bnêõritra;-,, num verdadeiro
pandemônio; As lilás são
quilométricas. ' Ag platafor-rn.ss' superlotadas do passa.-
goiros que reclamam e pro-testam.

Ks. plataforma ü tj sairá*! último trem aproximado»
mente às 17,20 

' 
Deveriam

er partido depois desse ,;um
para Campo Grande às i',,-18,
outro para Matadouro ás,
ii.l-',, Entretanto, já dera
13,35, hora de partir o trem
novamente para Campo
Cirande o ainda n&o chegara

, primeiro i
O -trem dc.TairclA -aaiu-fis

I, boras aproximadamente.
Os do lioriaio d» 17,"A e dc

17.54 ninguém teve noticia,
Na linha Auxiliar, o trem

das .16,20 só partiu âs 16,-iõ.
Até às IS.HQ. ainda, não ha»
'.dam chegado os de 17,17 a
de, 18,15,
DESCONTENTAMENTOí•,'eiros c. de. '«Volta. Nem
,.m só se encontra que es-
loja conformado eom a in»
justificável situação. O.pe-
irmos (itie perdem mais de
,i00 cruzeiros num mês além
das bonificações , porque
chegam atrasados; comer-
dários com menos de uni

ilWlHÍ

A Confederação tios Traba-
lhadores do Brasil saúda os
toabalhadores brasileiros e
suas entidades .sindicais pela
passagem do Ano .Novo, dese-
ji.indo-lhes felicidades e maio»
res êxitos em suas lutas rei-
vindioatorias, pela liberdade
e unidade sindicais, em defe-
sa dos direitos democráticos
o pela, paz entre, os povos.

A DIRETORIA

y Pplilllliiii rüii^Sii

fiação

pa-
ÍM»

Prossegue 4 -.-clni-íl-
•ios beíèguias* do general
:ora 

'-sobre 
osj jornatèrros

,-a imiedir a venda da
PRENS-» POPULAR nas
bancas. No dife. de ontem,
• ários joràa$eíiÓ3 feçeSbsáái
intithaçâo, Ptír escrito, para
comparecersà à Dc>egacia' da
Ordem Po.itica e de Sègu-
rança Soei. .1 a. fim de assina-
vem am compromisso dc não
Mrwmição deste jornal.

natjsmmKmm *!r»«Tsvr.i«ti»*« meenrmeaortI
PAEA VARGAS,
«TUBO AtUL»

. Ontem j aoíte Vargas pro-
aiínolou síu anunoiado áiscur-
io &i Ano Hwo,..onae faz, a
aeu :v.odo. ur.':' balanço destü
í-wígío catisir-Jílco Ü6 seu go-'¦'6.1.0 4 dprèse-ita rtaiJo asul».
V-itz sstó in& que £6 Inicia
W.Ücir.í, «pirspectlvas :promisso-

Jft» iom *jo!hó!ta3-.-fartâ3 •-;
ttns^iEãst, assim oomo o aban-
íor.c-./áos vestígioá de urna
j-kw.okü colonial ae pam sub-
ássèhvolvídd o.uè se caracteriza
Ptlo íoraetlmento de matérias
primai e 118,0 JPela éxpíoràcüo
industrial da^fisiioá rlquósas e
reservas», -i .

.. Tomemos ift,ta.• Acontece qui*; os '"acordos. In-
íerháctunalã tirnuiilíis por Var-
ít&n, tais como o Acôrcjp MUI-
'ít Einall-Ks'.!,.;-», Unidos e as
resplui-.Soá da. Çpntcrtjiclft 'lua
chancüK-rcs, bem como ò «pia-
no Láfer» e to'.l-,s ou planos da
CopitssSp I.Iist!', .JirasIl-KK.Utl.'fisam, 

jüsfíinenle Isso, a^en-
tuar o caráter colpnial, não só
âa economia bi-astíaira, maH de
tóda ? adir:!!!isti-ac>?.o do pais.' Será isto -rabandono dc ves-
«Eles íoloníatit? \—¦¦ :.ossa ediçSo 4* féríá-íslra«Mjlàüòáôs « dlscjirsô do 5r..

A intimagâò, t|wc tios têm
sido exibida por diversos jor-
naleiros, está vazada nos se-
guint.es termos;

*0 sr. Fulano de Tal, com
banca de jornal á rua tal

Está ct.ividádo 2. oompãvo-
cer ao ;!'•• andai- da. Ordem
Política, e dc Segurança So-
ciai.

Para prestar declarações
como testemunha,

(data).-
A inümaçào é rubricada

por um •.'delegado.!', cuja as-
sinatirra aparece ilegível.

•Nj, Ordem Política os belo-
gtiins inquirem ou jornaleiros
intimados sobre o número de
IMPRENSA fine, vendem, o
tipo de pessoas que compram
o jornal, etc. Em seguida
ápresenl om aos jornaleiros,
para assinarem, um papel,
sem lhe dar sequer o direito
de lê-lo. Tudo isto é feito
sob ameaças.

ano de trabalho que são
desmedidos como <irrespon-
sáveis»; funcionários públi-
cos que fazem despesas ex-
traordinárias para pode-
iom chegar na hora e man-
ierem a ficha limpa, a fim
de owaniir o '•iiteií-j k próv
moção - todos estào xe»
voltados.
TALAM OS
L-REJÜDiCÀDOà

Ouvimos r.a plataforma
cie Deodoro, vários passa-
neiros. O sr. Manoel Her»
mínio Teixeira, operário,
uiz ao reoôrter:

Para pegar no trabalho
às 7 horas da manha pre-
ciso checar na estação às
3; Ninguém sabe a que ho-
2as vai passar o trem; po-
de ser às 3,05 e pode ser
c.s sete menos quinze, lma-
£ine que depois disso ain-
üa tenho que pegar um
bonde para ir até Catttmbí
onde trabalho. Geralmente
chego atrasado,

O comerciário Carlos Sa-
les nos declara:

Saio de casa ãs í ho-
jas da madrugada para po-
der começai* o trabalho às
,\30. Assim mesmo o co»
niuiti 6 sair prejudicado,
perdendo o repouso remu*
nerado.

O assistente do Ministério
co Trabalho, sr. Miguel
Gonçalves da Costa conta a
mesma história dc todos:

Para chegar na repai-
tíeão às 11,30 sou obiigado
a sair rie casa ãs 7 horas.
Espero duas horas na esta-
ção, o trem não chega;
Sou obrigado a tomar um
iotação de 'Marechal 

para
Lascadura e outro de Cas-
eadura para a cidade. Gas-
lo assim, só de uma vez, 30
cruzeiros. Isso se repete
há mais de oito dias': (Na
terceira pagina publicamos
uma reportagem sobre as
ferrovias, que esclarece por
que a Central se encontra,
assim, em descalabro).

ííússa reportagem ouviu,
ontem, a propósito do Acã*.
do Militar Brasil-Estados
Unidos, o professor Bueno
de Andrada, ilustre medi»
co psiquiatra, cujas decla-
rações iniciais Íoram as se-
guinles;

~ Esse Acordo i um cri-
me ds lesa-páiria. Por êle,
o governo despoja o Brasil
nao so ae sua soDerania,
como ainda de todos os ele»
montos ae sua .riqueza.
Atrás do aludido Katado••fao reansar-se, inevitável-
mente, bandalheiras do t.ò-
da espécie; Teremos novos
casos do algouão e outros

j tantos .Inejuérlfaj!'. do- Sloj.bo-
j do Brasil, tudo isso aropa-

rada pelo segredo diploma»
tico.

U Acordo Militar aa-la
mais é do que uma forma
para, em bloco, se iaaesem
novas e mais graves opera-
ções em detrimento da eco
nomia nacional, sem que o
povo e o Congresso celas
tomem conhecimento, impe-
oiaos, assim, de rxonuaci-
ar»se sôbtc essa esquisita
maneira de administrar o
pais Bigilosamente."A 

HÉMESSA DE TROPA
E OS «INGÊNUOS»

— O que mais de perto io»
ca aos nossos sentimentos
tn> relação ao pacto espú-
rio — continuou nosso en»
tre-sistado —» é a obrigação
em que ficara o governo de
envictr soldados paia a guet»
ra da Coréia.

A declaração de que «ao
I mandaríamos feopas para' lutar naquela peníusula,

feita pelo Uder da maioria
na Câmara Foderal, sd po»
aera ser acreaitaaa peios
Ingênuos ou por aqueles qut
se fazem de ingênuos a tio»
co de propinas do Banco do
Brasil ou da embolsada
americana.

Mãe circularemos
amanhã

Mo havendo- trabalho
hoje, 1.* de Janeiro, nas
diversas seções deste jor»
nal, a IMPRENSA PO»
PULAR deixará de circu-
lar amanhã, a exemplo do
que sucede todos os anos.

£ concluiui
—-¦ A análise fio Acordo

proceaiaa peio aeputaao
í»ob!^ Carneiro esclarece ío»«nos os aspectos «repulsivos
desse piano de dominação
,otai ae nossrt terra pêlc
imperialismo.

O Acordo, se ratificado,
transformaria o Itamarati
em balcão para a venda de
nossos minérios estiatégicos
pelo preço compulsòriamen»
ie estabelecido pelos nort-j»
americanos.
Devemos conservar a amí»race do povo uos Estados

Unidos, mas em situação
d» is7."-ltí.'t<.'iVí sswoci;, -eo»
mo querem, mediante o
Acotdo Militar, em posiçãode simples colônia, (Na 8,a
página publicamos entrevls-
ta do coronel Sá o -Benevi-
des sobre a campanha con-
tra o Acordo de Guerra nu
tidade fluminense de Cam-
pos).

J9B &«te, *
ANO VI — Kio, Sa. f,i,*-3... ifâiJKMfój, de 195.1 — N. 1.30S
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Kests oportunidade «m
sos 'Jespedlmos dc velho
s saudámos o ano boto,

íiüí,
ano
ente

jornal compartilha das truili-
cionals uiuDlfí-stntõe. dn poro«, em particular, de seu; arai-
itif, o leitore». Em carta lar,
,-m cadft coração humano, um
Ioda a coletividade, atrita-so nm
desejo do vida melhor, conti-
mia a '-speranca; que, BÔbra as
dureras de uma existência ás-
pera, 'eva o povo a sovas o
crescentes lutas,

íí-mtJbIVÈU -Í*0PCÍ.?B leio
acompanhado tle multa perlo,
dl» a dia, as esperanças, a»
adegrias, as dores do novo.
Aqui em nosso jorna! ressoa t,
voi das mais pnrau e juntai
aspirações populares, «qui na
modéstia e 11», fidelidade de
nosso trauallio, são Interpreta-
dos e ouvidos os sentimentos
da grande maioria de
popalajjÈc qu& «nfre.iía

nossa

^^^^^^^^^^^^Ktmm3^Êammamm^mi'***'*****mmmmmmtWMr\iirixKKi&

¦¦tCom, a ativa participação dos díretrrcs e membrosda Comissão Nacional contra o Acordo Militar, presididapelo tíii-stre General Edgard. Buxbaum, articulam-se bra-sileiro* de todas, as tendências politicm para a realização
dos atos patrióticos que culminarão uo DIA NÀOIÕKÀL
CONTRA O ACORDO MILITAR, a is de janeiro próximo,
quando se reabriu! o Parlamento,

Nesta Capital será realizado nm grande Comício sob
o patrocínio de parlamentares, militares, intelectuais e li-
deres sindicaü, femininas 0 juvenis de lodo o Brasil, os
quais vêm subscrevendo, aqui e -nos Estados, o Manifesto
que será, oportunamente divulgado.

Expressando, desde jd, seu, inteiro apoio ao Comício •
do dia 16 de janc.-o, a quo deverão comparecer personn-
Iidades de todos os Estados, a Comissão Nacional contra
o Acordo Militar fas um veemente apelo para que se rea-
lixem, imediatamente, atou públicos preparatórios e a mais
intensiva propaganda dêsse Comido, que tent o patrocínio
das figuras mais representativas de todos 03 setores dc
atividades v de opinião de nossa, Pátria, numa viva de»
mbnstração de amor à Fas e A intZepeiKfâiicla Nacional.

Rio de Jamiro, 31 de dezembro dc 1958.
(aa.) Gamai Henrique Cunha, pelo Geitei-al EdgardBuxbaum, presidente — Cel. Salvador Benevides, secreta-rio-gcral — Cel, Arislid.es Lixd, tesoureiro».

réstia, a eorplorasSo, c descaso
do governo, latundo per melão-
les ordenados » salários, habí-
iacão digna s barata, transpor-
te, agua e samle, Instrução s
assistência i maternidade t a
infância. Aqui encontram os
onerárioí,, os funcionários, os
comerciários, as camada:) me-
dias de r.ossa população, os
pequeuos coiuercinistu o indus-
trbis, os; estudantes, os jovens
de. todos as classes o hõolht»
ICCUta ,ír:-.teriittó ¦ parç.-' jiSimíIos.-
t.ir-jm o èuu' 111—.usi,,, a suu,'in»
dignafüo, as .uas reclamações,
as suas queixas, u sua vontade,
em fim,

Tem «ido ASblm u programa
de nosso jornal quo uso vivei
senão â custa do povo, vcriiu-
deiramentg livre, porque ft *»«a
opiuígo 2.Í0 dopeado desta oü
daquela materia pnir',, des-
fa 9 daquela inconfessável con.
venlência financeira. 0 eeu
programa é o interesso do pn
vo. Neste ano findo, lutando
contra a perseguiçíio, o arb!-
trio, as aincaças, o assnlto po-
liclal às bancas onitn ó Teudldo
o nosso jornal, temos demons-
irado, i medida de nossas for-
fias ê apezar de nossas insnfi-
ciências e debilldadès, o nosso
ardente, 9 Inabalável ciunprimon»
to do dever ditado pelo povo.
Com esta convicção é qnu nos
despedimos do velho ano 1 c„-
mecamos o ano novo.

Qne desejamos par* o povo
em 1953? 2í£o ô pruciso dizei'
que o U0330 esforço e o nosso
programa, iodus os din'!, r,. -
fiudein a ossa pergunta. Tc-
mos lutado por unm existen-
ela digna em nusso pni» 1111
•quul todos os cidudSos possam
llvromenio exercer o fieu dirot-
to do pensar o opiuni* o üo ln*

tado ds coisas ias íüíòücím a
Bíasü. lemos iutidi pari ajua
e. notiiL juvesiads iiiià* íjco-
Ias, frobalhe- díjno, ipid» fs»
!!í t luta decididaiEsnis pi»a
ijuo não seja íraa-íformada cn
ca mo de canhão aa. Coréia "ca*
ra que seja derrotado a 3c4r.de
míliia! de guerri 4 coloaiiiçío.
>'oss5 jornal refieis 2. íontifla
do povo brasileira as lata paia
nar, sa* mu repulsa jícüít*. c
eítyfo dia:; si f.e.tia.ao ••«! ã&
iim só marlnlielto-par» a Coréia.
Temos, nestas coluna» dícan-
citdo a mentira, safis-matliadc
v, caloni,?. e a ÉraleSo i P£írí3"
defendido os líumüdeã, cz opri-
midos, a grande massa írab».-
Uiadorai Temog registado s^ni;
eom sentimento' e eolera, com
lealdade & paixão 2.1 crueia fiou-
dlcões ãr, vida do nosso povn
neste ano qne íinda. s conti-
unamos, neste ano çne *s ini-
cia, nu m^smo ebjeííTC, poin
esto é o nosso sagrada é Is-
•iecllnáfel dever.

Que o ano de !E53 tsji, na
e.".o de maieres lutas ds nona
povo pela paa, peio progresso,
peta independência naiional.'
Nestas lutas-, cada '^&r maiá
crescente.'-, & que esíá a ioiuçào
dos problemas mais aíütiroj
de nosso pais, a solução pars.
um regime democrático uopalii'
que siEiiiflqne não someat*
hem estar ein Iodos oi lares,
ma* a Segurança de que* o des-
lino de nosso povo íttá em
suas próprias mãos para i abo-
liião completa do - atraso & ¦ ds
miséria que pesam sobre a
OUÇÃO.

ti aqui está, so ano que co^
me ca, no mesmo poâto, a 2M-'
PltENSÀ l'OI'!..'.,âE, a serrlsc
do povo, a serviço do Brasil

— ¦- .j -v

Continuando em nossa «enqueiei sôbrs as áeclira^Ões: fo «pr&?
miei» Stalin, ouvimos jovens 3ôbre a negocisçio dipíomãtic^

que Stalin propôs para fazer paz na Coréias

I  ,n * » ^

râr-

Romperam o ano de 1953 ceai o solene juramento de lutarem até a conquista de suas reivindi-
cações — Caravana para Petrópolis e desfile de um bíoco à noite de ontem

..T-l lígíü.

O Sindicato dos Têxteis fez distribuir ontem para ob grevistas
mais neêèssitedòs» bacotes com gêneros alimentícios,; que podem; «ff *á5&g J!A $íi<4 i s&m?>

Os têxteis cariocas rom»
perara o ano de 1953, na
madrugada de hoje, com o
í.ompromisso solene de lu-
tai*, empregando todas suas
íôrças, pela conquista das
reivindicações por que tom-
bou Altair Paula Rosa. O
i:;irae do herói do proleta»
nado, que tombou sob as
balas assassinas dos sicá»
rios de Vargas, foi mais
uma vez, e de maneira emo-
cionante; relembrado pelos
grevistas: Altair nunca mais
aerá esquecido.

— Seu nome será uma
bandeira desfraldada em
nossas mãos, um facho de
luz qtje há de iluminar nos»
na luta por uma vicia me-
ihur -'-.afirmou um mem'0.0

mente aplaudido pela mas-
ca que se comprimia no Sa-
iSo de Honra do Sindicato.

Mais uma vez, iiomena-
ceando o companheiro tom-
bado, .reafirmaram o com»
promisso de lutar sem vaci-
íaçao até a vitória final.

— Que em 1953 haja mais
pão em nossas mesas, paz,lelicidide e compreensão
entre us homens de todo
niundo — proclamou out*o

^perário.CARAVANA A
x'ETRÚPOLIS

Hoje pela madrugada,
partiu do Sindicato dos
ièxteis uma grande caravd-,
na de grevistas, com desii-
no a Petrópolis. Ná cidaõe
serrana, visitarão o Sindi

partindo para as ruas cen-
í-ais da cidade, onde os
grevistas desfilarão, bandel-
,a do Sindicato erguida, so-
licitando do povo fluminen»
66 o tão necessário apoio
material para a luta em quttstão empenhados.

Segundo fomos informa-
dos, o* trabalhadores petro»
politanos, e em particularos Lêxteiü da fábrica Come-
ta, prepararam-se para re»
ceber carinhoramente seus
irmãos cariocas, ein màgni»
fica prova de solidarièda»
de operàiia.

Outras comitivas partir5.iihoje, durante todo o dia, do
local de çoncentray&o doi
grevistas pa,a totTos oa
So2g«i aa S5 çágiarj

JOÃO DE JfÁTOS> comerciário: «Aclio i.nc ilevem ieí feitos*
os entendimentos para acabar com a guerra.'ná Coréia. Isso»
priucipaliuerite pitra evitar a ida de soldadus brasileifos par.?— a Coréia. —

8ÍILT0N SILVEIRA, estudante: Não queremos trocar o Htto
por nm fuzil, nem <• sala de atila cor uma trincheira, onde o?
americanos nos onerem jogar. Anaianios toda medid* dir>!o--nática auç *»is& lerat *, Ps» «os soreiuo?-.

1" 1 .
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ACTALéot _ ;
Trabalhadores Brasileiros

' 
i ii ii um i———— •¦¦^^¦«¦""¦i»"""

Elizeu Alves de Oliveira
No mte de março, Chlfcs, «crá lugar o IV Congresso Ge-

ral. Ordinário da CTAL, cabendo portanto aos trabalhadores
brasileiros um papel relevante na preparação e participação
nesse condam Da cooperação dos trabalhadores brasileiros e dos

demais trabalhadores de nosso Continente dependerá a trlun- ^ ^ _ _ ^  
íal realização do Congresso, suhb conclusões e a devida apnca- • 

k.q Qrmio do Suli e delegado

FALA 0 PEFES10 DE ALEGSSET!
SOBRE 0 CONGRESSO DE HA mmmmk

"Aceitei vir aqui porque lenho a certeza de que o Congresso pode
contribuir para a harmonia entre os povos", afirma o Sr. João Mo-

desto Souza — O problema dos frigoríficos — Impressionado pelos
 discursos de Joliot-Curie e Kitchlew —

rão das medidas que ali foram tomadas .* 
O tomaria do Congresso cria condições para a participação

da maneira mais democrática de todos os sindicatos e demais _or-
gànizações operárias e camponesas, estando suas portas abortas

para todos que de fato desejam trabalhar honestmente pela uni-

dado do movimento sindical latino-americano.

Coisa, aliiís, como se vê, mui-.»^,TAL ost(ll.j0 os trabalhado-
to diferente da arenga reali-, |. 

-"-,,-' 
Light. Tudo deve ser lei-

zada pelas nossos peiegos c os ^^ sinüão poIa teremos
pcleg'os Internacionais no uiti- • ¦ —
mo
Cong
sem uuin.r,vu..»..k« - "••'--•;. Iporionelas em
dos trabalhadores e do seiis |' m Qs tl.aba;h6dorc8 dos
sindicatos. A representação bra-

„, n „ oportunidade de levantar nu»
congresso da uruT. U u . 

^ roivindicaçtei nossas neces-
resso da OR11 rauniu-se, d ](?s n0SSuS problemas e ex-

''  'vciu'. ¦• estreita 
coope-

VIENA Dezembro - (Viadosto de Souza se interessa _ Que é que mais. o 
jmprcíi-™- S7% 4* t-SA^Sif-A^ fflíí

damente, sobre a exploração I tudo a grande sinceridade do
indnrnq do irado so-

de Souza, prefeito de Alegrete,

no Congresso dou Povos pela
Paz, concedeu a seguinte en-
trevista à imprensa, transcrita
no boletim do Congresso:

t— Sou prefeito de AÍorrrete,
uma cidade de 5(1 mil habitan-
tes no interior do Estado do
Rio Grande do Sul — disse-nos
este homem reservado, rt^no,
que sorri com a tranqüilidade
das pessoas acostumadas a
contemplar as grandes exten-
soes.

Não sou apenas prefeito,

que os criadore:
frem da parte dos grandes fri-
goríficos.

— Compram a carne do gado
em pi a quatro crenoires o

quilo... E o senhor sabe quan-
to custa a carne na Europa?

discurso de Joliot-Curie c do de
Kitchlew. Tive uma demorada
conversa com este último. Meu
desejo seria agora encontrar-
me com prefeitos de cidades
européias, sobretudo com pre-
feitos franceses *.

rti'd,ic;:iu

sileira, por exemplo, foi acobei-
tada por falsos delegados das
chamadas federações e eonfe-
derações, organismos êsets, co-
mo todos sabem, completamente
divorciados da classe trabalha-
dora e que têm ã sua frente uma
verdadeira aristoera<' i de cor-
rompidos e malversadores do

jical

demais países. Cooperação, essa • gou também lavrador. Minha
forjada- livremente e não por fazenda se dedica à criação de

' '"" 
carneiros e tem plantações de
eucaliptos. A cidade que admi-
Ilistro é um dos grandes centros
de criação de gado no país

meio de decretos e leis manipu-
indas por governos divorciados
cíos problemas da classe tra-
balhadora e do povo.

E" tun dever de. honra dos
trabalhadores cariocas apoia-
vem por todos os me1 os e modos
o Congresso da CTAU í'ava

com 700 mil cabeças do gado
vaeum o 60 mil carneiros. Co-
lhemos também ?.RQ mil sacas
de arroz anualmente,

PELI LIBERDADE

imposto sindicai. | jBg0 prectsam0s, desde já, tra.-1 __ posso pCrjrUi,tar a que
Os representantes aos.-""^" kamar para escolher os nossos p.lrtirt(, poHt!eo pertence?

lhadores o de suas emi laoei 
d(ijev,adoS| p,.0parar nossas te- _ pertenço ao Partido Tra-

que se farão representar no um _cg 
debatormos 

naquele bnlWsta do Brasil, o partido ¦ W | »f A'R
gue.sso da. C1AL -_ ue aeoi"o lhclnVia e levar a todos.os tra do presidente Vargas, cujo Es- | |« 1 | G g g*com o temann -- cieyoiuo •_<-¦ hn1hn(l01.ea 0 rrosrrama de luta tudo natal élaliáslo Rio Grau- JL j^ {J g V El

Ao presidente dos Estados Unidos da America do Norte foi

enviado'o seguinte telegrama: „„w»
«A condenarão à pana capital do Julius e Ethe Rosenberg

repugna a consciência dos cidadãos livres do Brasil, que, por
isso, pedem o indulto para o referido casal, a bem da justiça e da

preservação dos ideais democráticas da America», i.aa) AUuano

Freire, Moiséis Rodrigues, eny phllomena, Aury Santos, Sebastião

Rodrigues, Joaquim Almeida d Antônio Costa.

no nível social das classes 
|pfff«ras* e em «melhoramento '//, U ,,''/ ,,o y//>j,

eu nível de vida, a fim de %W'M'»/&/tW/.

democrati ,
consultas'c

escolhidos ampla e
camente atravís de
aos organismos sindicais e em
assembléias. Só aos trabalha-
dores .pov seus sindicatos, ca-
berfio escolher os verdadeiros
delegados, discutir as normas
e 55 teses, enfim '''"

controlar n vida de seus orga-
üsrivos c dos que o
Celsa bastapte
ÊWegados das fctl
federações que ousaram falar
n(, Congresso da OR1T cm no-

me dos trabalhadores, sem an-

tes ouvi-los-ou consulta-los pa-
ra tal fim. .

Dentre as delegações de tia-

balhadores que se preparam

reiuvindicativo que ali será àa d0 guiÉ

leffl Baiín H Ia M Bi El

discutido.
A realiznçSo do congresso dos

trabalhadores latino-americanos
é de fundamental significação
jara assegurar aos trabalhado-
res de nosso continente um pro-
grama comum na luta por me-

E como veio a Viena?
Não pertenço ao Movi-

mento Brasileiro pela Paz. Fui
convidado a este Congresso.
Aceitei porque tenho a certo-
na de que o Congresso pode
contribuir para

dirigem »™"T:iSL £^- «t«> Povos. Ac-voscente
harmonia

diferente dos! condições de vida »^a 
^nl'e essa harmonia só pode ser con

3,-ações e con- j tra a opressão imperíalista ^^.^ 
^^ sp jornm. r(,.(h.

™ deefsa âa Paf' rTAT «..„„ dade a indepcndAncia econômi-
O Congresso da CTAL sei .... •

amplo e nele caberão todas or- ca e política aas nações,

ganlzaç&es operarica o campo- Falamos longamente ainda, e

nesas que desejem discutir com me aparecer;

ANUNCIE c aconselhe aos seuf anii'r.i>8 para anuncia.

rem em nossa nova seção - PRECISA-SE E OKLR^-E-SK.
O preço será de Cr$ 20,00 por três linhas, duiante

tres (Uns. . . •
O leitor amitfo coniprcciiderá que essa iniciativa visa

atender a uma necessidade de há muito reclamada pelo in e-

a de nosso jornal para as questões cotidianas e simples

do povo,
ii

jorna

melhor as

raça o seu anuncio e recomende que o façam cm nosso

j, porque IMFRENBA POPULAR precisa, e agradece,

e.«sa colaboraçãt dos seus amigos c leitores.

A GERENCIA.

para partielpar do Congresso da

honestidade seus problemas co-

muns e reforçar a unidade sin-

dical latino-americana.

'„v„. 
T,. mtí^IIKMF AGUARDE ESTE

N0^wSAAcS™cÒNcmso PABOO-
NADO PELO M.A.ll'.

Para Rainha da Paz

Voto em

Clube ..
» «*¦"""*" ' i"1»*"*1""" " l"WIIJ'"" mmnmamm ^ 

^ MBJjtfMlÉI

vendedores de jor-1
Aos amigos e ajudlstas

A diretoria ao Movimento de

Aluda ã Imprensa Popular eu-

via os votos de um feliz ü-1')"
amigos.

entra os
ciso <'uo os amigosnais, ú pree"

e ajudlstas realizem o maior

número de comandos, levando
desta forma o jornal para o lei-

tor e vencendo assim o blo-

fões pelas quais o sr, João Mo-

l"l !»»•¦•¦ '¦ ll"* " ¦'—¦¦' "¦-'¦¦

Convocação
Do CEDPEN

Recebemos do CEDPEN, com
pedido de publicação;

I .-A Comissão de Cascaduni
de Defesa do Petróleo convoca
as demais Comissões da Ko-
na da Central do Brasil para
a reunião que se realizara,
amanhã, dia 2, as 20 horas, na
rua Silva Comes, 21.

Serão tratados importantes
assuntos. ¦¦>

CONTRA O ACõKOO
MILITAR

tO Centro de. Estudo e Defê- j
aa do Petróleo e da Economia I
Nacional convoca todas as I
suas Comissões de Bairro para |
importante reunilão no próxt- |
mo dia 6, terça-feira, ãs .18 ho
ras, em sua sede, à Aveni
Almirante Borroso, 97, sex-
to andar, sala «508.

Nessa oportunidade, serão

Como matéria paga disfar-
cada (mal disfarçada) apare-
co cm vários jornais um dls-
curso do tubarão Buvaldo Lo-
dl e de outras figuras da Fede
ração das Industrias, sobre os
«problemas nacii nais*. I,odi
elogia o seu SESI e o seu SE-
NAI, organizações nue dirijo
sem controle do governo, em-
bora recebam contribuição dos
poderes públicos. Uma parte
do discurso do sr. Lodi ó arti-
culada no mai.i puro estilo de-
magogko. O nSdio profieuv do
Estado Novo fala em «eleva-
ção no nível social das classes
obrei
do seu
Integrá-los na sociedade comi
verdadeiros cidadãos prestnn-'
tes». Seirundo Lodi, que se en-
che de dinheiro à custa do tra-
balho alheio, os homens que
amargam uma vida do misí-
ria para que enriqueça rada
vez mais, ainda não estão infc-
grados na sociedade o não são
-idadãos preslantes.,.

Mas logo adiante obsorvanii s
nue a léngn-longa tem um ob-
jetivo: Lodi o que quer (• fa-
7er propaganda desse anuncia-
do «congelamento do- preços»,
que apesar de não ir além do
bafo de boca dos arautos do
irovêrno, enche fie temores os
tubarões da Confederação. Lodi,
o homem nue fala em melhorar
o nível de vida, que pertonde
transformar os operários em
«cidadãos prestantes», só ad-
mite o congelamento de pro-
ços se este vier acompanhado.
em primeiro lnear, de congela-
mento dos salários.

Acontece, porém, que o nível
social dos operários brasileiros,
opestir dos Lodi, eleva-se atra-
vós das lutas diárias contra a
carostia '¦¦ por aumento de sa-
lários, lutas que mandam às

favas as demagógicas promes
sas oficiais de congelamento do

preços e o palavreado hhiúeri-

ta sobre um lugar ao sol para
os «cidadãos prestantes».

. rcc

IMPRENSA POPULAR
l)iri'l«>» Ue.-piiiiMivel

1'KDltl) mo ri a' i.ima
Adiiiir.istraçiio. Kua (iustavo Lacerda, l!)' -sonrudi
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VENDA AVULSA
Numero do dia 
Atrasado

1,00'M)0

ASSINA riIKAH;
l ano  2IHIIKI
6 mesi»  1211.11C
X mese»  7(|.(Hr

Via aérea ou sob re«islro [Justai acrescidas dus despesar-
correspondentes.

»W: wmmmmmmmmm

a todos cs ajudlstas o
que colaboraram com este pa-1 a„olo que 0 governo tenta im-

trlôtlco movimento, garantindo I or çonlm a IMPRENSA PU- |"" PULAR. 
Que não passe um discutidos detalhes de campa-

domingo sem sair comandos -- nna con(ra 0 Acordo Militar
esta deve ser a decisão do to.
dos os clubes de ajudo., cuja fi-
nalldade í garantir a circulação
de nossa imprensa. Levemos o

jornal para o leitor, através dos
comandos! Barremos o avanço
da reação.

ra- i i1
_- -

-'jílk KSvaW" fl R ||||& M H/!% É&B^AiSrfll99
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NEREU «nESLUMBL.vüO»
Ainda sobro a chegada do

sr. Nereu Ramos dos Estados
Unidos, «O Jornab publica o
seguinte:

«O sr, Nereu Hnmos, ho-
jítem ae xorrnaçao européia,
sckf.otudo írancosa, aurproon-
deu-se com o Amética e de lá
voltou deslumbrado pelo mo-
do de vida e pela íorma como

americano encara os proble-
mas internacionais. «Oíi te-
cord» externou várias opiniões
sobre o futuro político de Ei-
scnhower, algumas das quais
colhidas Junto a credenciadas
liguras da política doméstica
dos Estfdos Unidos. Ouanto
ar relações políticas t»'«sllol-
lo-amencanas ~ isso poao-
mos revelar — é de opinião
nue se inaugurará uma fase
de maior estreitamento, de
acordo com a tendência repu-
'v.cana e circunstâncias da
própria política interna».

Regístrc-se o «deslumbra-
irònto» do presidente da Cã-
rriara, sobretudo em face do
conceito de boa vizinhança da
«londencia republlearia», ou
seja, n da diplomacia do .oor-
ri,fe. A ni.inifesta disposição
iie vassalagem do sr. Nereu
devo alertar os patriotas paia
nue redobrem rie vigilância o
disposição de luta, a fim de
impedirem a ratificação do
Acordo Militar.
I-I CHATO ALUCINADO

Chatoaiibrlnnd mostra -se
duièlnado, em seu artigo de
ontem, com a greve dos tè.\-

i leis, misturada ao projeto de
aumento de jornalistas; Au-
íento, para Chato, só o dos

i próprios proventos através do
maiores negociatas, Escreve
cie, íurlbundo:

com a sua ajuda a circulação
de nossa imprensa no decpr-
rer de 1532. Fazemos votos,

neste tra-
para que prpssigatn
balho, aumentando cada vez
mais o círculo dos que são o

susten ipulò desta poderosa ar-
ma com que conta o nesse 'povo

para a sua luta pela liberdade,

pela Independência nacional e
Pela Taz e por um governo de-
moeràtico-popular para o nosso

pals — a nossa, querida IM-
PRENSA POPULAR. Que em
1953 todos os ajudlstas e and

gos redobrem de
garantir de toda
esesarias a existência desta
[trincheira do povo,

Brasil-Estados Unidos.-

•'»i .,,„. ,,,mksi„ nara ainda financeira ao jornal dos têxteis, O HOLO. O flagrante

^fTZ^LT^^^^o traçavam os planos para melhor desenvolver

a ajuda àqu^o <"'8ao nft ""Prensa popular.

IMIISAssassinatos @ 1
Em CapinépolisCHUMBO VALE OURÜ

A arrecadação de chumbo 6 j
outros metais nestes seis me- _
ses e meio de campanha, atin- A lei ali 6 a VOIltade UOS la^llUIUliariOS Os

io esforços, para f; V totn! dr 2^3^,5uln1?L- camponeses são assassinados o roubados e os
4üo gramas, nao estando ainda iao as formas nt- tu(,0 0 recolhimento do crimmOSOS ticam IttipUneS

¦Ti 51 PTlf' lít nCíiLr.l I

ARRECADAÇÃO FlNAN-

CEIRA

Gloria .
P.D.F.
Ó.V. .

200,00
30,00

240,00

Levamos ao conhecimento de

todos os ajudlstas, que até o
-lia 3 de janeiro receberemos as

ünançaa de dezembro, dando
desta, forma uma oportunidade
a todos os clubes de ajuda para
melhorarem a sua arrecadação.

dia de ontem. No próximo do-
mingo daremos o resultado ge CAPINCPOLIS (do corres-
ral desta campanha, no ano de pendente.) — Há mas, a pare-
ig02 jjwndente) — Há dias, apare-

ASSEMBLÉIA GERAL W Stí™' nesía i^lidatie o
jcadáver de uni camponês estu-

A diretoria do MAIP convida .viidamenle assassinado. O
todos os ajudiste para a as- camponês teve até o., orelhas
scmblêla geral que aerã realí-
zada na próxima segunda foi-
ra, dia 5 de janeiro.

Cota de'Dezembro
Recolhido

120.000,00
71.563,00

Faltam •15.437,00

COMANDOS

A diretoria do MAIP chama
atenção dos clubes de ajuda

Sm a importância da realiza-
..!> de comandos de EvlPREN-
SA POPULAR. Neste mo-
mento, quando a reação joga a
sua policia contra o nosso jor-
nal tentando impedir a sua cir-

cuíaçáb através da perseguição

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR$

ciceepadas. Presume-se que o
crime tenha sido praticado, ou
ordenado, polo latifundiário
Aristldes de Souza, um dos
manda-chuva locais, poi;; as-
sim que a policia, por meia
'ormalldadp, iniciou as dlli-
geridas para descobrir o autor
do bárbaro iT assassinato, ic-
cebeu ordem do dito lattfun-
diário para suspende-las E
aísim aconteceu. As diligen-
ej.as foram suspensas e o cri-
minoso continua impune.

Assim andam as eousas
aqui orn Ca:jin.opoli. . Os la-
tifundiúrios e negociantes ri-
cos da localidade, donos das

terras, da justiça e da policia,
(azern o que querem, matam,
roubam c espacem sem que
nada lhes aconteça,
rtüUBADO O CAMPONÊS

Na Fazenda da Ponte AT a,
o camponôs Virgílio arrendou
s alqueires de "cerra de unia
fazenda dn família Freitas
Barbosa, Esta tatuira, sem
Virgílio saber, mandou arran-
ur a cerca cia roça. O gado
entrou e estragou as planta1',

A fazendeira exploradora
fez apescH' da existência de
um contrato escrito e rediglció
por ela mesma com o Virgílio.
L a policia do Governo? Nada
tez. Ela não existe para isto
Lia 6 dos fazendeiros e com
tra os camponeses, enquanto
durar esse regime de Gètulio,
o grande fazendeiro cie S. Bor-

ja.

Você precisa ler

DEMOCRACIA
POPULAR

~ CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS -

-~- semanário de atualidade política —

«O presidenta der Repúblf-
•»:j 

jeo er.tó no dever de pór co

p?| 'b:o r» situação cn3mala, Cia
M áa entre grevistas e paliõss.

§ ] pela interposição ilegal do Mi-
nistério do Troballio, no ca.
so. Ncda tem a ver com o diõ-
3'dio, que é coisa julrjcida, o
Ministério do Trabulho. Sua
irviorvenção, cm lavor dos na-
rcütstas, que, puxados polo
vortiao t.omunista resolve-
ram desacatar a sentença do
"'• ¦bufai do TTntiolho, envc!-
vò outro desacato, e esse mui'-
•í-r;o, ;\ rUgnldnde da C*rt°

|'rrbcT1h'Sta. Se o executivo
n.áo nusar t«rmo a essa vnr-

' gonna, auem acamrra mais
i cesccalodo e f':minuido »""

¦<üa poi^-n PPDT.fira »1. S*í
íiti fT"tovídade, no case, é ele
mesmo»,

Em outrns palavras: Chato
quer a liniiidacSo pura e sim
pies do direito de greve, di-
raito sanado do'-' trabalhado-
rcí-, a nrefexto de «respeitos a
uma iustiça de patrões. Rsifl
levando gaitn alta de Galliez,
Koehtt Faria & Cio.
CtUDADO COM KLE

O frenético almirante Pena
boto faz anunciar pelos jor-
nais que lançar/i nada mais
nada menos que o seguinte:

«... uma mensagem à Nn-
çc'o cobre n atual si-uecão do
puí'? em faço do perigo comu-
nista»,

I

JÓIAS E
HELÓGIOS
Oi nicnot*:*

Preçoio viria
èàcrWllo

CARPINTE' :.C E PEDREIRO

Precisa-se para uni pequeno serviço.
Tratar com ALCIDES, neste jornal.

! m
Jmwl) i

Mm
iúiiiiàMjJ]

FAI..A A

Comrowi a
í, IMPRENSAI

Pena Boto 6 um eliantugi
ta, que taz átj anti eonuirii|
mo uma ga/.ua para tomar ii
'beiro do eornêrcio e da
dustria. Recentemente,
s.iiu às pressas da Bahia \n\
ter provocado um eseandal
no hotel onde residia,
atraindo rriòçlnhas lncau»a|
por meio de anúncios de {or'.
risl que prometiam bom en
,piego no Pio.

O atual anun :io de Penu
òoto é de genei" semelhaiue
Cuidado eom élc.

MENTIR A DO U.S.I.á.
O U.S.I.S. faz publicar no «C

.lorrinl-, uma nojenta matéria
em que procura lnlàtnar os
'ioscnberg, preparando terreno
pi.ra a eletroeussã desses
dois cidadãos americanos.

A matéria do U.S.I.S. é nrr.
sórdido acrazoado fascista,
digno de Hitlei e seus sequa-
zes. Seu titulo é o stguinte:_

«Den:»o de dias a execuçãc
do dois espiões atômicos —
Esgotados todos os recursos na
justiça dos Estados Unidos».

Mentira. Logo abaixo, c
mesmo jornal publica um te-
iOgraTriá da ATij' j.também--cii- /,
vulgado ontem' pela IMPREN? 

"

oíi POPULAR), no qual o juiz
RdUfman menciona a possibl-'iciade de conceder «sursls rie
e.cceçao a Julius e Ethel lio-
scnbcrg.

«KOVOS E MELHORES
IhMPOS

«Ultima Hora» antecipa cm
manchete o discurso de Var-
gas, escrevendo:

«Marchará o Brasil em 1953
paia novos o melhores tem-
í-os»,

Provavelmente por Isso é
que o colunista Jacinto de
Tliormes .pergunta ontem em
sua seçãodo «Diário Cailoca;-;

«Samuel Wainer aumentará
ainda?»

Claro que aumentará, en-
quanto a burra do Banco cio
Brasil assegurar <novos e me-
lliores tempos» a e^se e ou-
tios aventureiros da quadrilha
de Vargas
UM EXEMPLO DE
AUSTERIDADE

vO Globo» faz uma reporta-
gem do 'termltfto de Mari-
lia». E' um homem que íugiu
da civilização bá 2-1 anos e
nao usa roupa, vive como um
orofeta no deserto. Escreve o

jornal do sr. Marinho, que
não é ermitão nem nada:

— «Levo esta vida de pi'-
vacoes em aetornnnaçao cs -
uma ordem superior que '««¦
bj, faltando pouco tempo pita"tingir o obietivo quo nií ori-
enta — frisou c ercn.ita, sem
contudo, entrar em QOtolttss
sobre a oríçtem deia.- otder.r
•> o oojetivõ que rreienae
atingir»,

Este cidadão, nfto há dúvj-
da, seja qual for o seu ob-
letivo, realizou o lipo ideal
do homem nos «novos e me-
Ihores tempos» de Vargas, da
COFAP, etc. E «O Cloboi, na-
turalmente, pretende èstimu-
l,n os imitadores desse modê-
Io de austeridade.

)IO DE
ÜSCO

IVO HORAKIO DE
niANt>MlbSAO

PARA
PUKTt/OAL

Dus I3,:il) às 20
horas, iium ondas
te 41 a 4t» mts.

PARA O
HltASlI.

Das 21,30
às 22 linras
nas ondüH o>

»1 a 41 n*9

r3SB10 Sí)b
Ameaças

m protestos
berlaüdia

~* * .. .'.|a preísitura foi obrigada a restabelecer a ilu-
^onír^o¦ffiè""«ri mhiacão e o fornèoünento de energia elétrica

um invcntiEiuior via Ordom Poiui- f«Movam há três meses causando gríUiílesca procurado ImpMi-ln do comprai-1 (Jlie ImUWAlU Ilti uc' ulv",,J" n

prejuízos à população

um Mt
portefltftnd

imiiiiiii IMrKKiN'SA t-0!'UI,AU
claa bancas <lc Realengo.

O íinllcitil ilcclarou, com lõilu o
cinismo, >iu« bu trutnvu itp i""
jornal comunista p, por Isso, iiüo
rtévlu ser lido; O nosso lnfòi mante
mio deu ouvidos ao «tini» e eom-
proil u IMPRENSA, ombora sob
ameaças.

¦j»

rdb.Iemas'
REVISTA DE

ctii.;n'KA
POLÍTICA

Uberaba (do correspondeu- balho, mas de braços cruza-
. Há cêrcfl de três meses t cios, sem poder trabalhar. E

te.)
t-ta cidade vinha sofrendo a
lalta de lu/ e força. Grande!'

prejuízos decorriam di.;so pa-
ra Ioda a Dopulãção uberlnn-
dense, principalmente para os
trabalhadores que tinham seus

bUlftrios reduzidos com a pa-
railzaçao das fábricas e ofla-
nas em consec|iiencia da fal-
ta de energia. Os trabalhado
rés têxteis, por exemplo vi-
r.vn.so obrigados a còrrinare-
cor todos os dias a fábrica e
fji permanecerem durante as

oito horas da jornada de tra-

CASIMtHAS friOWCAIS
E L1NH05 NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIüAà
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42 1518 e 42-6f42
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AINDA O CONGELAMENTO DOS PKEÇOS

Voltamos aindu it questão do congelamento dos pneços. On-
tem apresentamos alguns dados que clompnstram ser impes-
sivel a um governo como o de Vargaa --- goveríio de tubarões
e especuladones, que realiza uma política de guerra — eonse-
guir qualquer Êxito no que se refere à paralizaç&o da carastía
ila vida. Apontamos alguns fatos que «So ine.ontrolavels paru
um governo como este; a inflação, a ba'xa produçtlo d-ia meias
cie subsisbsncia, a especulação do alto comercio, dos graiiileã
fazendeiros e grandes industriais.

Agora vamos olhar micros aspectos da questão: os «irgu-
mentos» dos que dizem ser impossível co.:;;. òs picgos sem
congelar, paralelanwnte, os salários e ordenados.' 

SALAKIOa E PiÍJLç; JS
e uma velha teoria patronal esta de que os aumentos de

salários determinam fatalnicnto o aumento dos picçoó. Alas
é uma, teoria refinada dosde ilarx, que a desmascarou c^iapie-
lamente.

Teórica monte, os preços das mercadorias são formados pfc-
los preços de custo (as áespesás que o carjilãlisirio tem con. as
maquinas, matérias primas, combustível.'-, salatios e ímposuis
na produção de cada, unidade ü« mercadoria) e poVa quota de
lucro ia margem cie ganhos que o capitalista prevê nunca
inferior as dos demici.i capitalistas). A esses fatores se deno-
mina de custo da prctluçâo.

Assim, se um produto tem seu preço de custo avaliado em

"0 cruzeiros e ó vendido no mercado a 30 cruzeiros, o capita-
lista tem uma quota di lucrei de 5') por csuto. Mesmo qua
aumente os salários dos trabalhadores em 100 por cento pode-
rá continuar vendendo sua mercadoria a 30 cruzeiros, pois sO-
monte sua. quota t!i_ lucro se reduzirá numa parte mínima, já
que 03 salários têm um p;so muito pequeno na composição dos
piecjos de custo.

O iiuiucnto dn salários redv.z apenas os lucros das cnpirii/i.i-
tas, mas não deícriuiíia o u,:mcnto dos pruços.

06 LüGíiOS NO iíiiASIL ,
Em todos os pu..ws capitalistas são considerados grandes

lucros aqueles que permitem ,num espaço de iO a 20 anos a co-
berturn dos capitais investidos c-m dotonniiiada iridüíitria. As-
sim, unia indusiriu q,;e têm u..ia rentabiiiciade de 5 a 10 por
ceiii.o sobre o capital é uma i',KÍicí(ria pio^)t.rn.

Mas, que òcwro no Brasil?
CJ lucro incu.o da ilidàsU'in e do comercio aumenta anual-

mento, sondo hoje, conforme ciados cie «Conjuntura Econômica:»,
cie pe.to do 3o por cento sotere oj capitais, isso para nao íiJar
numa serie do empresas cujos lucros são superiores aíiO por
.. ii te tborracha, gêneros alimentícios, comerciei atacadista,
etc.) •¦•'

.isto demonstra:
.) i que, apusiti <.!•-•¦> pequenos aumentos de salftrios e uc.lena-

dos que .-..- voriLÍcarani nos uUííhob anos, aumentaraiij os lu-
cros das empresas. O que ino.-tra, ainda, que os aumentos cie

pregos que ae têm verificado estão relacionados diretamente

com o aumento dos lucros dos capitalistas e não com os mimem

tos dos salários;

21 que os salários, no Brasil, podem ser multiplicados, sem

isso deva, necessariamente, elevar us preços cia,
que

. mercado?

nas ou sequer tornar deficitárias as empresas eoçiM.WU> em

dustrials. Seus lucros permaneceriam ainda n ma base ,^ ém

da quota de lucros estimada como satisfatória nos grandes

paisês capitalistas fde 10 a 5 por cento sobre o capital)

OS NÜMÍÍRÒS DESÍMASCARA1VI
A MISTIFICAÇÃO

Sdo ofluícSÍEconomicos oo XbUB os pagamen-

tes SSoa^os^ Ubelec mentos comei ciais não ultrapassam,
tuo uu i ..^- cruzeiros de venda e nos es
em incuta, uv 6.a0 ç V "-^ ?".» 

um 
aumeulo ue

labe':t'^" I3 
';-'t 

,:«:::!*, so a.ctana em 2,2 poi

ceiuro SlSda^nercadoL no co.ne/cio e em 10,8 por. cento,

na indústria.

pois bem, nesses últimos 4 anos os salários do comercio

è-da' ihcmaSnao aun.entaram sequer cm.6.0 por cento. Mas

os príò«1íns meicadorias-aumentaram, em conjunto, em quase

M,J 
SomoÍÍ! is nu,, eom Osdados qt» relacionamos aqui, on-

tem^hoje,f ciue Buticlchtomentc esclarecido por que -o dn.posr

Si» a Gotulío, governo cios tubarões naclpn.as e estrangeiros,

cie guerra e traição nac.ional, congelar os pregos»

apesar da obrigatoriedade de
permanecerem na fábrica, não
iccebiam salários. Jornais co-
mo o ultru-reaclonárlo «Cor-
reio Católico-- tiveram muitas
'.'.zes de deixar rie circulai
por falta de energia e abriram
ri.nricheles clamando contra u
•ituaçAò calamitosa. Knquan-
lo isso acontecia entretanto, a
¦¦refeito local, o jtiscelini.-la

icspòro, vivia passeando 
''m

iivlo Horizonte, Ss custas dos
i.fres da Prefeitura, a pre-

cto de resolver o problema
a eletricidade. A verdade po-

tun é que o proHema só foi
aflitivamente resolvloò quan-'o se erguerem vigorosos pro-
?atos populares que obriga-
"ii o profóito rir Ju.wüno a

'¦•"ar a s4rio a filuaçSo e to-
•iár as necessárias nrovlden-'as. O povo de Ubérlniidia
iirigou a prefeitura, áo«sar
o todo o seu desleixo e ma
oiitnclo a restabelecer z ilu
"inneSo e o fornecimento cie
'¦nr"ia e^triéa. corfcnilstandu

¦:lm uma vhVrifl contra a
-.--in p n rip<- -< 11iiT) rio j?0-

^rno ProfoírnAtuscelmo.

Ajuda aos

Políticos
Um operário carplnUIro ^'*

niatognitliio j fez enti'«í« »'" ""'
isa reuncâo,/ no dl» M ultimo- «'
' 100 crúxeirfa», »n(*»,i6do» «nU*

colegas i1t; *civloo » do tr»o*i «*
Marinho, iljct:iin«1l x * ktsü **•
IHflKia ct-UMí-ra.

i
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l°-M9os IMPRENSA POPULAR PÀGTNX.Í

L500 000 bombas sobre Pyong-Yang em dois anos
¦¦¦¦ —iWipWi' "¦"•'"~*'M**"'**,'I,*,1II*'III1'*M''^M'"M"

lIciCiflQfiviiQ"ongará este
O impressionante discurso de Khan Sen Ia, delegada coreana, no Congresso dos Povos pela Paz — 97.000 habitantes
da cidades e aldeias pacíficas, na retaguarda, foram mortos ou feridos pelos bombardeios americanos, durante as
conversações de armistício — 15 milhões de bombas foram lançadas sôbie a Coréia, 22 milhões de dólares lucraram

¦ os monopolistas ianques nos seis primeiros meses da guerra
fier.ü, dczembte (Pelo aõ-

roo) — Era nome da cbiega-
ç, - coreana ao Congresso dos
Povos, nií se reuríiu nesta ca-
:{•'¦':!. '"ícn Sen Ia pronunciou
rn decurso dos meda como-
v-.trs, er.ír? cs que 'oram ou-
vido no grande cosclave.

<•,*)'.' '•i-"-.cí « vós, cie7eqaè.os,
*'——•! ?r!'cn Sen ta, em no-
a."-i t'o eorc cofücrc, mr-tin-

If-^g e on Irttn «?~r wa Jií'ot-
--»•> i? indeptifísuida. Sei
•n fo,-''-is os povos desejara
w?. nrt se-i duvida ne-

...,.., ..-,.,, ^^ f^frci es*^ hitg
.-.-.- w-"-.'0 oe pm do

, ,— ..-., pi-^-i r»ovo st"V"-
—-•"'-'-•-is rtriçtreníos na
r-"i qi"^-*-' evito rt';
•"H^ " 

r"""-*,r«mircsí C1S

r, r"Vt f~ "r"" r":v'0-
, ,-..., l-i—«^^..^r.-fj g

tem lágrimas para chorar seus do outros paisos e depois de
jjioiios. rechui us olhas por pc&sptics no quadro <h meu
uni instante, cacos ijaii, ensanquentncio, inaanai

—,~j.
•"""itfe

¦'¦1 no
r-n Ac.

so?rídrts pelo: Co-

\»mi ¦ ''A
"- -'--( .;,-; oí''OS Vj/f 1U;j'-—*•» <* ir"y'rtPÍ wnn ent,
-^¦s de rrrâha tífto. IniT-

fr,'—"-- t".'-i<! í;—•-—jc-!o" der
no"'! f"t"^oT 1 ~:ío a riíve

n-v,-.c. sobreviventes pro.
[cursm proteger crianças do
Éric. Tio ledo, jazem CEdáve-

ires ds vitimas, dos aviões e a
de: tlcs sobreviver:;-_>.', ilesos é
iáu grande que eles já nâi;

elegados

fa ¦;¦£ ¦'¦:¦: >¦&-.« J^f ww;t';.v>>T< wí^.V*,^

r' ÍC"? ... iK

iílian Sen Ia è carregado cin tríiinfu pelos dele^ádus ao Con-
discurso.pronunciado coiiioveultgrosso, :ii)0'i t

31 IIP)  Opi- •LONDRES,
viãiido sabre a aquisição de
rr ' tos aviões a jnto pelo
Biasil através de operação de
troca por algodão estocado
pelo Banco du Brasil o soma-
Ji" i'ho Ecoiwmist» decla-
ra que a Gloster C» vendevA
até i'0 «Mcteòr» por um ous-
to entre 4,5 a 5 milhões de
l.b.as, destinando-se 1,5 mi-
Ihão às remessas de técnicos
e equipes de treinamento ao

Afirma ainda ilraente

o conhecido órgão:
médio pelo qual oa brasilei-
roa estão pagando é portanto
cerca de 50 mil libras por
avião o que é quase * dobro
do prego standard do merca-
do»,

sThc Economista explica
ainda que esse sobre-preço 6
de.stinaiio a compensar o alto
preço do algodão brasileiro.

cnracA A OPERAÇÃO
¦ A marcha dos negócios:;,.,

bo.' tini do Consórcio l!r:i,;i-
leiro .v Investimento, oo

meiita em seu último1 iinmero
essa operação inegavelmente
prejudicial à economia na-
cional. O boletim üalieiua
que o governo brasileiro es-
tá disposto, a pagar lüüçi .
mais por um equipamento
quê. ..•embora necessário à,
segurança, não c táo'impros-
eindivel quanto a importa-
cão üc. equipamentos agrico-
Ia.; c industriais õ c!^ mate-
rias primas cujas Jiefehçks
tôm sitio sistematicamente
negadas por falta de divisas.

ENQUANTO O SUBURBANO NÃO TEM TRANSPORTE:

por quanto tsmpn ainda so
prolongara tir.se massacre.
Por qunnto tempo o gov£'.no
americano ainda se valerá de
todos os pretextos para orolon-
<;ai esse massacre?
DESTRUIÇÃO DE
MONUMENTOS

«Para vir a Viena uuaves-
sumos muitos países, admira-
mos belas cidades, edifícios e
monumentos antigos. Gosta-
ríamos ae anier. aeiegados
amiges: vinde ao noB3o país.
vur os belos monumentos de
nossa civilização cinco vetei
milenária. lato nós crostetna-
:.ios f& dizer mes; níai poete-
mos iaiS-lo. E?scs mounmen-
tos não mais existem, Forani
ir.rjrr.rtos pelori amcr'^">:os.
Uosíaiiainc-,'; do mos!'ar.vos
no?so,s {íiaíros n r.aias de con-
terto. nossos museus e nossos
(..¦meios. Mas não poderemos
;.-*p-!o: e'es foram arrarecios
pilos hand'.t'-is cmiericcraos.
Onda d!c na Coríia, v:'am
700 a 1.001 aviõèB america-
res, co-To r"'"-, de t(*i"'"..'T. P^
v-r% Jíycnçr-Yana l.tm.nn1
bombas /.orr.-i lcmccdas em
ao's rr>rís, quatro bombas por
nc-*:it"nte.

Lembrai-vos por um mst^n-
*e, não nessas cifrar, mas des-
sas bombas,

Só num dia, em Pyong-Yang
a U de julho de 1052, 6.000
bombas foram lançadas na
cidade, destruindo mil barra-
cos erguidos em lugar de edi-

I fícios, jú r.nteriormante arrrc-
izados. Seis mil habitantes'. 

pacíficos da cidade foram en
! tão mortos ou feridos.

Khan Sen Ia passa a citar
cifras sóhre o número de rr.oi-
tos da Coréia, de coipos di.".™-
cc-rados de crianças, dp casas
incendiados pelas bombcs, de

¦ colheitas errasadas e sobre os
correspondentes lucros 'ics mi-

ilionárics americanas intores.
> sades cm prolongar a guerra:

Quinze milhões de bombas
caíram na Coréia. Vinte v
dois milhões de dólares fo.am
os lucros dos monopólios ame-
ricanos nos primeiros seis me-
s?: de guerra
DURANTE
AS CONVERSAÇÕES

Noventa e sete mil bf^dan-
tes da .ctaguarda foram msr-
tos eu foride-s em bombardeie,
durante o período do negocia1-
ção de paz ,eiV.:e juKjs de
1951 a outubro de 1Ü52. Qua^
renta e nove bilbüos de lu-
cros obtiveram os monopólios

I americanos no mesmo perío-

bar da maneira mais cruel de
ewirito humanitário, quan.-tci
se fala em «conversações de
paz», que nome então se pc-
dera dar a isso?».

I Khcin Sen Ia dirirje a se-
j guir um comovido apelo ac
j delegados de todos os povos.
I no ssntido do que se unam o

realizem esforços a fim de q.:e
tenha um paredniro o bá:i:n-
ro roasracre realizado na Co-
réia sob a bandeira da OIIU

Assim termina o impréssio-
nante discurso rio Khcin Sen
Ic, em nome da delegc;.;C<o co-
reana co Cor.rjress- d:s Povos,
realizado nesta capital;
QUE FA2ER

«Vós, qv.e desejais sincera'
mente q«e termir.e a guerra
ça Ccréic;, que não se ateie c
incêndio de uma neva guerra í
mundial, c::'.gi a cònclusé5o in
um Fczto do Tuz entre as Cin-
co Grandes Potincias, ex.oi
una tratado sólido e iionest:
que rcstiíua a tranqüilidade
acs ccrajCc;- hr.mcnos.

Se se pergunta o que mais
r-c-iriíc aív.cilirsp:; . t; humc-
nideds, co eo podo r^s^cüíor
que ó de pc?. primeiro porqac
é possível estabelece» a puz
e depcis porque os povos do-
sejam conquistar u paz E eu
nuoro diícr ao Conf;:'ssso que
o meu prvo tem esta ospe-
rcn;;a, cs'-i convicçúc e esia
veníade

ENTRAMOS NO ANO NOVO, E' o lompo, mi vltíh ile catía um comu nn vida «t...= potonpara um balanço do que passou c puni a iiidniruçfio ilmiuilo niif o futuro iniz em hciibojo profiiiido, K do cada vez a força da esperaiiça u da vida
ni sen

upiTii as ani iiflècs c ds mi-frimontes ipic ricnriim para tníi
Em nosso pni.i, .se olharmos os açonlccImeiilòM na hiiii aparência exterior, acharemos

que este ano recem-passado não é um ano paia deixar .saudades. A \i,|a se tornou rnai»árdua, mais dificij, Na existência do carioca se juntam mil problemas infernais: c o tians-
porte que piora, é o salário mi ordenado que cheira cada vez menos para nlen:l>>r às neces.Hidades, é a casa que não existe, é a a::ua que falta, «'• até o calor que cvncnfo, O «r. nVlu-Ho Varsas se toma cada vez mais jpopular» como o presidente da fomi , da de's"racafile qiic se apresentava como o pai dos pobres. K nesse ano. Vartras assinou com os nirieri-••anos um «Acordo» militar que representa para muitos milhares de brasileiros a tcrrivclameaça da guerra e da morte.

I

!!

Sim, são muitos aconteci-
meiitos sombrios — desisti-
mos de faser uma lista se-
quer aproximada. No entan-
,r>. o povo não se deixa aba-
ter o por cima dessas cala-
midades transitória.) pode
olliíir com plena confiança o
futuro.

Por que? Devemos ver pri-
ilicitamente que I!)ií2 foi no
iniiiiiio inteiro um ano de fir-
me e constante crescimento
das forcas da Paz — e a Paz
ó a alegria, é a vida, é o bem
Füpromo de cada povo. (Juan-
(Io ns tenebrosos homens da
j;iie>r.i vêem um Coiifírcsso
de Povos, uma festa liiniino-
sa como a de Viena, eles i"'ii-
pem os dentes de ódio e vol-
tam, rosnando, aos seus co-
vis. K não somente se unem
os povos em barreira contra
a guerra: numa (rrande parte
do mundo já a felicidade do
homem, o que antes era ape-
nas utopia de pensadores e fi-
losofos, se torna uma realí-
dade. Os soviéticos constróem

o Ri-andioso canal Volirn-Oon,
os chineses acabam com as
secas de traifédia, povos intol-
ros se lançam à rnnqtrfofíi do
futuro. Ali não é o tempo
dos caáliões, tias bnmbas t!e
hidrogênio, dos germes da
poste; é o tempo do pão o das
rosas, da felicidade (.da abun-
dância para todos.

No Brasil, vivemos ainda,
é verdade, sob a dominação
dos homens da guerra e seus
ngetilcs, Mas como é frágil o
jupro desses homens! A cada
momento sente-se neles o
medo, a instabilidade do seu
poder. E o povo demonstra na
luta que acabará vencendo ns
seus esfonieadorcs. E' o excm>
pio que nos dão nu lêxteis do
Distrito Federá!, transpondo
os umbrais do Ano Novo níiiiia
greve heróica, oue emociona e
desperta a solidariedade de
toda a nação

Desejariam Vargas» João
Neves e demais iHiiniiiicules do
govêrnu oferecer aoi
de. AVasliington, o

'ni i:i..r "...,
i! evuiiiinent

Estarioíi Tr.e,t.-,s
r".'ífi"ado pila

Câmara. Mas onde é que e'o.s
o conseituiraiii? O povo foi
mais forte.

Ornando acontecimentos
f-sim. vei"ns rui" <>¦¦("« <> nuo
são realmente d-^it-ivns E e'"s
)'.~n dn se r'-'qit)licnp em 1'i"*(,
aoniido cnn'n!itjj pnuerosanen-
te, para d:-,< melhores. Esta-
mos em plenii •'"riwa d" innn
nova era na historia da bn-
nianidade S^as ra>ns já ori-
ont-n também milhares de
brasileiros qiio lutnn,. Nosso
povo saberá ser digno dela
com o =«'.! esforço, o seosnnjn,
bates. Por cima de ioda a
nirsouiiihez f> (i(> todas as ngru-
ras do nreseiiíe,. fnpios pnr
assim fljner no alcance de
nossas mãos <'os crianças n^e
cantam», c;i dias da felicidade
e ('a alegria,

Eles não não a')?nns vnins
de Ana Novo, mas Ktl.ivras

«'•nbores iive Iradi-zem uma indestrutí-
«Acordo» vel certeza.

Velhos e novos
escândíilos

i"

Fallninlo |)ouc&3 noras intra
so extinguir d ano cii; 10(12,
posto em liberdade o tenente
daa íflllpclus.» oa orrrãos mula
slzuiloa da imprensa burguc-
sa, quo são ao mesmo toinpo
os mais bnn alimentadoa [ie-
Ias cat::iiilias, mostravum-so
prencupndns com o últini» cs-
cpndalo do Ano Vellio, o dó
algodão.

l<\> cDiário t'uiioca;, pondo-

so do lado o problema de ln'm
cuidar dos pescoços fi minlnno,
por meio dn riiusrnschs com
, remes nutritivos, vemos quoa redação volta oa olhos pára
o jabacult! alBoitociro, K iniem
nuiia indicado para manipular
o assunto, sJnílo o próspero Iicr-
tlclro do Cantlitho, Sr. Datou
Joí iinv

tlunton, com írlcza ciontiflra
analisa objctlvamonto os fa-
tos e formula hipóteses. Esta-
ria inocento lio caso o honra-
ilo .Sr. Prosldento da Uepíibli-

O ESCÂNDALO DC ALGODÃC

ftkU.Oilni

ca? 7crln sido ele eolnlndo nas
pini.baa do nlgodílo? — pcrçnn-
ta, cm estilo Rracioso, o plu-
mítivo cantlnlco, para lopo cm
Begiilda admitir a possibllldiida
du que, como na história do fio
do Arindno, o Sr. Vargas, se-
gorando cautelosamente uma
fibra Sorldrt, acabo dnscnbrln»
do o seu caminho. Aíns já des-
cobriria tarde, com os pontel-t
ros do relógio correndo sofre-
giinieiite para a meta noite e
com u Ano Novo batendo ils
pnrlns, para anunciar. como
perspectiva de 1953, novos pa-
namús do Banco do Brasil, da
Frota Carioca, do Arsenal dí.
Marinha ou do tipo deste do
undícima hora, o algodoelro,
ou cotontfero.
•v

mm 0 illii
Laíer e Jaíeí. os verdadeiros culpn dos, se engalfinham, procurando,
cada qual, iirar o
pra do algodão à

nepolisías —

corpo fira A roubalheira começou com a com-
Sanbra, Anderson Clayion e ouiras empresas mo-
Agora, querem jogar areia nos olhos do povo

0 (OVEI.nu nrnitLLHfl ns
Iíilhõss de cruzeiros serão gastos na roforma da Rede Mineira de
Viação — Transporte de minérios esíraiígicos o motivo principal da
prsocupação do governo — Também a Viiúria — Minas será reapa-
rglhada — E vão se reduzindo dia a dia os carros da Central do

Brasil para a condução das populações suburbanas
No momento se assiste nai.eMra] do Rrasil a veidádei-

ic deseal-ibro. Digam mellvos suburbanos desua
'. o, pois são eles
vhimas. Iodas as

iior
situa-

ao maioies
linhas re-

yernista. E' que a Rode Mi-
neira serve. ás regiões ile
maior concentração de míriê-
rios estratégicos', Késte mine-
rio preci a ser transportado
linediatamenre .'Iara as usinasuuziria.s em número de vagõei, bciicistas dos Esiadòi Unidos.c cancelado um hoiárlo, rc catão o governo se cll&põe. aS. tou no atraso de todos os I gastar milhões de cruzeiros patrens As estações se super- • a oferecer aos seus amu^iein-

aV-arri da manhã ã noite, e Uues o minério nece.sátio, no
Vajar agura na Central ré- I (empo menor, e da iuima mais
piOsenta travar urna batalha fücientc.
tias mais duras, senão urna | De acordo cum o projeto 20
P».rlgosa aventura, tia subúr- elaborado pela Comissão Mis-biosrate em quo a maioria ao | lò Brásii-hj.uados Unidos, e

tprovado pelo governo, tt-opovo re ,'õ forçada a Jesisur
-io transporte [erroviário e re-
coirer a nitros meios de con.
«"rão, o que representa um
aumento considerável nas
despesas diárias o verdadeiro
tombo nos orçamento de mi-
li .ires de famlllai pobies.

\ piv .'¦ ;, • atuação a qi:e
çiçsoú a Central do Brasil
tim orlfjem cm fato muito
c nboeido. lia muitos anes o
t.cvprno ivão renova o maio-
liai rotlnnte daquela feirovia,
5i.ip"a rnai- adniiiriu neivos
vilões, rt.ida 'nz 110 sentiuo
r:'''"'''''."'v a estrada Ás novas
i(,nrli«BnS criadas corri o creõ-
cmiepto r!a popniaeão c das
?.''•"•<: suburbanas'. Nunca "ez
r",r1a n"---.> sentido e nãn lia
noPcla de nvp nrêtrnda ra^pr
al»o, r-rfo rnenos ntstes pró-y.lmns ano'

Mas se o seu descaso che-
?¦' a tal honto com relaçflo a
Centra] do Brasil, o mesmo
n«o sê dA eom referência a
Miras ferrovias, onde se fa-
í'jm presentes ns interesses
eu nolitica de guerra.Veta-.ip, mor exemplo, o ca-
ío dn põdp Minidra do Via-pup. Esta ferrovia ate ha bem
panei <-ivo-., r>ntrP!?up i^s mos-
?;R ao nnnto de o
: Klnal
fof|er.,l
i-fl.^-iz do nôi termo to seu es-tai.n Minriso. De renente hou-'¦':" nm vmiento amüi do "o-
v^-nn nnií, w^ M;,ieira. Por
jimi.«-"!fl rt-, rnn-ic.,M,0 MIstfl'•• ' (iU., roíam arranía-,r>'r*'','v'ren+o da est-ada,
P^ffnriendo o governo irans-¦'nria-ia ,-:a noite para o
ff- 

*rn eíicknta neio da
"'" "'¦*oençlo 

o governo trans-
s* ie inve.iiga a razão
16-iperada providência,

ontrar a nolítica

jtiuB iTietnoiamen-

entr
. imr se

çovornn es-
Ia a.j govér.ao
eohsidernr in-

v-.
-.a

Troira

tli.spes.as iniciais com a refot.
iha tia líéde Mineira somai üo
a Cr$ S']b.í05..t05,00 que -e dis-
iribiurao da seguinte torrnu:
;r$ 1«12;579:203,00 para com-

pia de materiais cie importa-
....u: 651.001.007,00, em aqui-

] is'oes de materiais nacionais,
e CrS 52.124.-200,00, em mão-

j ue obra.

j Com esta vultosa importai.-
; cia #sòrâo efetuadas obras de
Riargamento de bitolas, aqai-
I stção de s;;gõe:, je carga újs
|-.liais modernos, locomotivas,
guindastes, montagem de

\ "íicinas de reparo, tração cie-
i Iríoit e outioa mell
j lüi,,

| Mas èa.-es melhoramentoa
iu'io se estiinder&o a ioda a
ieirovia. Limitar-se.áo a.pe-

liii-s às iionas uus minérios, fi
cando o restante da ferrovia
no mesmo estado. .\'ku serão
iji.nefi.ciai.idS as rtgiücs onde a
ferrovia sjrve apenaa à piodti-
ti o agrícola o pecuária, rc-
gifie.-', aliás, abastecfcdo:as do
Distrito íederal e de onío
vem a quase totalidade do'iiic coiisumidci nesta cidade.
A preocupação de re.orma do
governo restringe-se às zonas
dos minérios, o que lona
mais evidente o objetivo pu-
ramente belicista da proyidân-
ca em projeto e a ser posta
em prática.
'iAMBÊM A VlTÒRIA-MTiAS

também preier.de o (jovêr-
í.u adotar as mesmas provi
dencias corn relação à Vito-
ria-Minas, outra íerrovli de
importante papel no trans-
porte de minérios. Para aque-
ia estrada de ferro «era cria-
da uma verba de milhões de
cruzeizos a ser emptcgada na
reparação do seu aparelha-
mento ròdante, no 

"alarga-

especiais para o transporte de
minérios. Varias ob.as já es-
tão, aliá.\ sendo ícallzadas
naquela ferrovia, esperando-
^ para uni jirazo de seis anos
a conclusão dos trabalhos que
se pretende íazer para o seu
eom.nleto reaparelliammto e
capacitação ao trabalho de
iiansporte de minérios.

O goví.no apenas se me\e
quando ha interesse de sua
ij.ilítica guerreira em jogo.
embora deixando a Cunhai
do Brasil entregue à próp.ia
sorte e a população suburba-
r.a sem transporte, hasta m,-
liiiões de cruzeiros na reino-
fiel ação de estradas de feno
de transporte de minérios.
Mal nenhum haveria em rr.c-
lnorar aquelas èstiadas, se
realmente com isso o g^vefnu
onjetivasso o maior progresso
das zonas por elas servidas.
tal, entretanto, não ocorre, e
como o leitor node observai,
somente serão bencf ciados o?
üechos daquelas esUadas que
s..!.3o ligados aos iiontos i.c
extração de minérios.

do.
Khan Sen Ia repete o cifra

de 97.000 habitantes mortos
ou feridos por trás das linhas
de frente durante as conversa-
ções de armistício. «Alguém
já ouviu falar em conversa-
ções de armistício durante as
quais uma das partes tenha
sofrido 97.0011 baixas entro os
habitantes de pacíficas cida-
des e aldeias da retaguarda?»

«Se isto não é barbaridade,
então o que será barbarida-
de? S eisso não é monstruosi-
dade da mais feroz, o que se-
rã então? Se isto não é zom-

O pau oiiiírt comendo
'¦orno se costuma divr. entre
o Ministério </'i Fazenda c o
Bauru do Brasil. Aru verdade,
a briga w.o ú para çkc so evito
ahjma pixjit.io a União, no na-
,'lój.io do ouro branco. A britja
è -para ver gücm ràl menos sujo
(fosse iioro escândalo em </iit- a
União já teu. um prcjui:.o de
concluas de milhões ds cruzei-
ros. Aliás, a (irande negociata
/oi feita .exatamente na época
da compra do algodão peloBanco do Brasil. Meia dúzia
ac firmas monopolistas da nus-
xa principal fibra exigiram r/uo

io//o, negócio r. mais escabroso do está satisfeito com a situar.
que de relance se imagina. Com
o direito de comerciar uo câm-
mo livre ,os beneficiado? com
a ladroeira ainda ocashmarlam
prejuízo de unira ordem ao
Banco do Brc.ftil c A U'<i,h. Mc-
Ihor explicado; para » esiran-
geiro, tanto fa; comprar uo
câmbio livre como ao câmbio
oficial. Isto porque elo puga na
base de dólares, H eo prct;o da
concurréncia internacional c,
digamos, t.uuu dólares, èle pa-
gari mil dólares, nem mais nem\
menos. Mas quando o dinheiro |
chega

Então fique com o abacaxi!1»
A verdade c que nem o Bun.

eo do Brasil nem o Ministério
da Fazenda podem encontrar
saida para a. negociata quo rea-
lixaram cm. Sacrifício do nosso
povo. Comprando algodão por
preço acima- da concorrência
mternacionut, o governo so po-
deria esperar prejuízo. Agora,
não pode. tapar o sul ema a pc-
mira. 7'i),.'o o pofo tomou eu-
nheoimento da negociata, desse
governo de fome e mUcriu, que
para beneficiar a camarilha do-\

o governo desembolsasse rios quer receber, digamos ,atue,.ru-de dinheiro pelo algodão que sclros o dólar e não a Jü cru-¦não encontrava mercado. Era r.eiros (câmbio oficial). Quem.
nm negócio de encher as mcdi-\ paga essa diferença:' O Banco
das. Nele se envolveram os «rs. I do Brasil, que leva um prejuízo
Jaffet e hafer. ü governo com-! de n dólares por dólar, e a
prou, dando lucros dobrados a : União, que se vê agravada com

inderson Clayton o um saldo negativo de divisas.

ao Brasil o comprador | minante, mio vacila cm esva-
ziar os cofres da nação, o '.¦¦¦:..
valo por dizer, encarecer ainda
mais o custo da vida, sacr "

car o povo.
ijí

ír Manda quem pode
Os jornais utirimini que o

lulvngndo dn SlRiidartl, SesndfiSi
Vlann, recfbeii hillioto azul co
iWititatórin ilo Trabnlhíí, Sega-
ilus nuo ücsiiieiiío t» ao mesmo
tempo manda propalar, por
seus lioniuiis ile confinnçn, i|ttci
viiijnrá ii lii do Jiinciro para o
norte, (nulo iiciiuancccrú ató
füvrre!l*o,

Nmla .•.òbr»* o Carnaval, qut
síí so rcallzaní \ô ú\&i depois
da volta du ministro demtssio-
núrid. TiimÍM-m nada eo últj
tiesso nutieliirlOf n respeltu út,
verdadeira situacüo tlu >)inís-
(rit Qunso Aeni ji.tsiit.

\ rerdndo é quo elo 6 mui-
t« comlmtidOi por trás do* bas«
tidores do furtiüu Tmlmllilsta,
piii' iiiúmurua rivais <|iip vivem
do ullio cm sua vaga. fllovidoa
n.ir t'*.s«: seJitlmeuto «Jt. cobl-
vs os correliíííoníirío» dn Sega»
du*. iiic^iiui a pouto do tomas
posições decentes. Assim, já
dii clu iloiiuiuiliulo, por gcnie
do casa, como liomcni du Stan*
(Innl, quo figura na folha (lei
Iingumciito, iiu insto lat-luo-
i nsu,

Wns, so ü verdado que 6 graa-*
do a mula contra Segadas den-
tii> do 1'í'Il. nã» ó monos ver-
dado (juo Quem manda no gc-
vô,-iu> VarKiis si'11 os anicrlcs-
nus. "i"' '"", Britam que a
homem está na rua o elo va!
ficando, enquanto Neisoa líoelit*
feílor fõr tesoureiro.

Saudação
Às Mulheres
Do Brasil

A Federação de Muinetes
(io Brasil recebeu na União
das Mulheres da Albânia o
seguinte telegrama:

*As Mulheres da jíei.úbiiea
l-opular da Albânia recebe-
ram cem grande alegria a
honra concedida ao prestigio-
so inembio de vossa fedeia-
çao, Ji'iisa Branco, a qual ioi
conferida a alta condecora-
cão do Premiu Internacional
Stalin pela salvaguarda ua
1'a.z entre os povos.

Desejamdj sucessoõ ultério-
rc>. em vossa luta pela defesa
da paz |

Sambra, á
outras companhias estrangei-
rus e nacionais, o Banco do
Brasil pagou, no negócio, pre-
ços superiores aos então vigeu-
tes no comércio internacional.
Depois,., não teve. a (piem ven-
der. Que. fazer com todo aquele
algodão f — Era a pergunta

j quo ninguém, naquela ocasião,
i so aventurava a fazer.
' 

.-t A'0'/A LADROEIRA
As coisas andavam de mal a

O GOLPE LAFER
O golpe Jaffet, entretanto

veio á tona, transformando-se
cm ecandalo, que envolveu o
nome do sr. Lafer, Ministro da
trazenda, responsável, também,
nas operações do compra do ai-
godão, Este, então, procurou
tirar o corpo fora, denunciando
a negociata planejada pelo seu
parceiro, o>elor ão Bauru do
Brasil, r. jazendo uma proposta

"

I

Saí B ív& as* k ri -*s> a a W S

Wfllfiff

;a'or. Além tlu algodão, o lian-1 tão absurda o prejudicial t't. ua-

Diríge-se a ABI à IMPRENSA POPULAR ntf
quixiío aniversário ucoie jornal

co do Brasil ainda linha do pa
gar a eslocagem. Eram novos
rios de. dinheiro consumidos
diariamente. E' quando, na sur-
ama, Jaffet, prepara novo gol-
pe: a venda dos estoques, api-
rentemenia por preços competi-
sadores, a firmas inleressadus
na transação. Dessa formo, o
Banco tio Brasil seria rcsswci-
do-dos re juízos. Mas isso era
somente na aparência. Na pró.-
tica, as firmas não comprovam,
Õbtlnham o algodão por con-
préstimo, «o próprio Banco,
durante cinco anos, pagando
juros. E o Banco do Brnvl c

ção quanto <i do sr. Jaffet. a
proposta, hujer estabelece n
venda direta du proaucà peto
Banco do Brasil, mas a preços
inferiores aos do cumpra. Com

HeeebciTUS di> sr. Ilcrbert
Mosés, presidente da Associa-
Cão Brasileira de imprensa, a
seguinte caria:

to0 de dezembro de 1952.
operação a nossa, prum- I Prezados confrades daessa

pai casa de créditos teria ime-
díataménte um prejuízo </ue se
elevaria a mais do um bilhão do
cruzeiros sem que lambem, a
União puacsso arrecadar, com
o negocio, um só níquel de im-
postos de renda.

E AQORA?

Agora, está. havendo amo. ?¦'.
rio de reuniões, no sentido de

a União levavam na cabeça. O j chegarem- a um acordo os prin-
Banco porque, empatava capital\ oipuis tmpiicaaos »jn. negocia-
(algodão e dinheiro), num ne-
gócio do cinco anos; a União
porque deixaria de recebei na-
da menos de 67/// milhões do cru-
sciros de imposto do renda O

IMPRENSA POPULAR
Ao completar hoje o seu 3.'-'

aniversário a IMPKENSA PO-
PULAI!, podem i.s seus cola-
boradores ficar certos de te-
rem lutado por sua vitória —
coin o denodo que distingue
jornalistas dedicados a uni
ideal, quo muitos discutiam e

de que tantos divergem, mas
que todos reconhecem inspl-
tar muito arrojo o capacidade;
.iu sacrifício. j

A Associação Brasileira dcj
Imprensa, saúda, us colegas dal
iIviPKENSÁ POPULAR coníraJ
des da profissão, asseguran-
do-llies assim como a todoa
os jornalistas do Brasil o res-
peito ao seu próprio conceito
democrático de liberdade da
imprensa que defende por sò»
bre ideologias, grupos e intej
rêsses,

(as.) Herbert Moses.»

orno a fôrça ins- monto de bitolas, aquisição de•i-.iUorrt (ia todo ,, i5jrôjj0 ao< l^yjy joconadüvas ?ocs

UGERE o cliretov do
jornal qtte eu fut;a um

retrospecto doa acoritè-
citnoiitos principais de
lí 952.1''oi iim ano de gran-
des vitórias, e aqui no
Brasil também as con-
quistamos. Tanto que os
cronistas e jornais regis-
tra:m o passado com pes-
simismo, o que nos con-
forta. Quanto ao futuro,
nenhum sorriso. Qut; se
danem!

tj sr. Gehüio Vargas
fêz um «discurso impor-
tante» a propósito das
realizações do seu govêr-uo em 1952.

Todos os anos o sr. Ge-
íuüo Vargas, neste dia,
faz um discurso impor-
tanto, e fala de suas rea-
Ltzaçces. Desde 1937, pre-cisamente, com o interv8-
Io que se conhece. Por S.
Silvestre, quanta realiza-
c|o! Quem

TJüseatiiwMmanx

ííou eu pari.
MiVKMt.rH,-'^-;*-í)w,-1-v«

Jazei- um retrospecto
desses?

Na árvore em frente à
janela duas rolinhas se
amam, e não sei por que
jsto me devolve de repen-
te a certeza de que não
têm', nenhuma importân-
cia tudo o que diga ou
faca o sr. Getulio Var-
gaf).

f
iÁSTOU que o Serviço

de Meteorologia anun-
ciasse que o calor iria
aumentar, e o calor di-
minuiu.

Viva o Serviço de Me-
ieoròlosia!

INTERPELADO por um
i repórter, o Ministro da
Justiça informou que não
tiveram em 1952 nenhu-
ma tristeza ou alegria
particularmente notável.

Já o sr. Gois Montei-
ro diz que é um homem
triste, e o ministro Nel-
son Hungria revela que
dorme todas as noites de
consciência tranqüila...

De tudo isso o jornal
que entrevistou a .tão
eminentes personalida-
detí conclui qtic em J.9Ò2
não foi nem bom nem
ruim.

O povo não foi ouvido,
é claro.

POUCOS 
se lamDrarm de

desejar «boa saída»;
que é importantíssimo.
Pois na verdade é que
precisamos: sair bem.

Eu acredito firmemen-
te que sairemos.,

riitrctaiiío, ficou 1§£ íf'*'f f^Í^it^\tíTÍ(^^% f# k~# «rÇjj {/í A fV»-,:J
» resolvido. A marmelmí, *,-'•%&

lao grande t,,:r, „ vroprío O - m^mã^Mi^^m^^^^^^^^^Á^^^f

i\a:la-,
iiido

é
túlio, quo na ocasião aprovou t. I
benzeu a negociata da compro
do algodão, decidiu, fosse poJo \
imediatamente um ponto final jmi historia. Entretanto, o c.v- | '
cânddlo jti- vai muito alto para I '

' que se possa escondú-lo. .11 a
| solução conciliatória, antes dá

decisão do Consellw da Supe.
I rilciidência da Moeda e. do
. Crédito csiá difícil. ¦ de. ser en-
i centrada, Vr. fato, antfi-óntem,
¦ o sr. Jaffet quis passar a per-

na no ministro, antecipando cn-
| tc.ndimcntns entre seus próprios
subordinados. Assim é que,
pela manhã, na hora que o Con-

i selho deveria se reunir no Mi-
nistôno aa fazenda, Jajfar.
convocou uma reunião da dire-
torla do Banco de> Brasil, ur-
rançando desta a aprovação do
um novo 2>'.ano jmra o caso do
algodão. Esse plano visa o
seguinte:

i) Ratificação aa ¦resolução
de 27 de novembro, aprovando
a venda do algodão de proprle-
dade do Banco do Brasil, com-
plòmontada pela exposição feU
ta pelo seu, presidenta (Jaffet)
em reunião do SS de dezembro.

X') Preferencia <i 77

77 MORTOS DE FEBRE AMARELA,
.->. PAULO, oi — (1..)  De Presidente Prudente informa

iiifidtco-chefo dos postos de saude da localidade dr. Moacir líi-
iiro dos Santos; une até agora ae registraram 77 casos de febre

amarela, dos quais '10 fatais, (lutem íuleücraui três doentes»
acharido-se dois outros agonizantes.

Enviado pelo Serviço Nacional da Febre Amarela, chegou
hoje ti cidade um vacinador trazendo 10.SUO vacinas. O Grupo
líscoláv foi transformado em posto dc*i vacinação, atendendo da
preferencia àqueles que têm necessidade de dirigir-se á zona
rural, ou quo dela procedam. ,

E' impressionante a afluência do povo ao posto de vacina-,
ção. Verdadeira romaria se verifica durante todo o diii á portai
do positu. Do norte e du Paraná tem vindo grande levas de pes-
soas, á píocura d<: imunização no posto mantido pelo Serviço
Sanitário.

bttnal Federal, a £im de que,
este se manifeste sobre á]

JjúíO. | 
"

DESCONTENTES
OS MOTOPISTAt,

PORTO ALEGRE, ai U.P.')
— Reina grande descontenta-
mento entre os motoristas de
empresas de transportes, que
pretendem entrar cm hi-cw sc
até o próximo dia \5 não to-
rem atendidas as suas rciviu-
dicações.
CONTRA A LEI DE VENDAS

SANTOS, 3!. (I.P.) — Avo-
lurnam-sè nesta cidade os
protestos contra a nova lei
do vendas e consignações, de-

v.dquirir iodo o vsloquo do ai-
."('«(io do propriédado do Banco, I

cretada recentemente pela As-
semblein Legislativa.'

11 P.) -- Nas
Sordeabãriaj

ficando desde logo o presidente \ Uma C0í,,ií«;-lo de lideie.s Io | perava

constifucioiialidade da referir,'
da lei,
PHEJUDICADA
A LAVOUHA

S. PAULO, 31
/.Unas tia Alta
Alta Paulista e Araraqiutral
cairani coin violência es pri-,
meiras chuvas da estação.j
Entretanto, as chuvas viciara
tarde, e na região de Mari-j
lia ficou inutilizada a ílorada
do café, Ainda em Mariiia, a
lavoura do avrc.z está to.ai-
mente perdida, e a uo milho

-.ida st 30Çi do cue se es^

cais reuulu-se pata Unu.ii' um
didas ácauteladoras dos inlc
rèsses da economia de San

. tos. Essa comissão preteníii/«e* dizer oo ¦, ,„,., ,Y«p|'r.péiár püa o supremo Xri-

autorizado, dentro das condi-
ções de preço, prazo e juro?.

Soda esta lenga-kniia signi-

Depende
.S (;l)i;'«.!^

'> uurns il^
HH.1II1 pu

da continuidade
a tecuperação dasi
cereais, que a prè-1

iuszft» caicUladiia!

r
m

em 30 a <lü ^í» „

(A.**.:...
í

*
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O Que o Carioca Come:
¦ -¦ ¦¦——————————— toü ymià

Ovo de Dois em De
ma Galinha Cada

Ül IP! 
**" som. 

xtttkv
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|0§g foi um ano de carestia e fome — Alén} dos preços, a escassez dos produtos tornou-se situação normal
abastecimento — Começa hoje, no Ano Novo, o aumento dos impostos

de

'i<íaa vésperas do Ano Novo,
ano passado, também hou.

,•8 uni discurso do sr. Getú-
lio Vargas, que disse, em de-
terminado trecho:

«De 1945 para cá a vida en-
careceu vestiginosamenta e se
tornou necessária uma pollti-

financeira capaz do com-
ater a inflação».
E continuava, no mesmo tom,

.remetendo diminuir o eus-
da vida, Mas, depois do dis-
so, no decorrer do ano que

mtem terminou, os preços con.
inúaram a subir fabulosa-

ento. Ko fato, nunca, era
*cmpo algum, o custo da vi-

ida subiu tanto. Por exemplo,
tm apenas 11 gêneros prin-
blpais, o aumento total foi de

[73,88%, havendo, ainda au-
atentos para alguns produtos
acima de 10Ü por cento,

I Aléin dos aumentos subs-
tanciais, a escassez continuou'sendo 

a situação normal do
abastecimento. 1U52 foi, pràti-
cam ente, um ano sem carne'% 

para completar, depois do
Segundo semestre, a carne fres.
\& desapareceu dos açougues, a
Jim de que a COFAP pudesse

distribuir a carna congelada
encalhada dos frigoríficos. Tam-
bém nao houve arroz em abun-
daneta, de modo que o povo
passou a comer menos, sobre»
tudo porque oa preços afugen-
taram oa consumidores. O ar-
roz custa atualmente de 10 a
12 cruzeiros. 1952 foi ainda um
ano sem farinha de trigo e, Io-
gleamente, Bem pao também.
Houve, de fato, uma grande
diminuição no fabrico de pao,
tendo as padarias, depois de
setembro, inportando em cerca
de 70 por cento o seu movi.
mento. E, além de pouco, o pao
é a tal broa que foi tornada
obrigatória a partir, do dia 1»
de Janeiro de 1952,

ANO DE FOME
CARESTIA

a

frutas nem legumes. Uma du-
zla de laranjas custa quase 20
cruzeiros uma manga 4,50 e
um abacaxi 10 o 12 cruzeiros.
Alface, repolho, cenoura, en-
fim custa oa olhos da cara.
Hoje, um quilo do batatinha
ruim seta sendo vendida a 7,50.
O leite faltou tanto no perio-
do das águas como na seca,
continuando nos dois semes-
três sempre aguado. O consu-
mo de leite no Distrito Fe-
mo de leite no Dist rito Fe-
deral 6 de apenas 60 ou 70
gramas diárias, por pessoas,
isto é, uma chicara do leite pa-
ra cada um. Náo houve ovos c
nem aves. \
OVO DE DOIS EM
DOIS MESES ..-

De acordo com"'aiT"cstatisti-

Verdadeiramente o ano ^uo
passou foi um ano de fome e
carestia, O povo ficou sem
pão sem carne, sem arroz, sem
leite, até o feijão desapareceu
durante alguns tempos, a
manteiga caríssima continua
rara o os preços sao os mais
absurdos. Também nao houve
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eus, o carioca come um ovo em
cada dois meses o uma galinha
tio dois em dois unos. _

Assim, «ida vez mais a
fome invade os lares, vivendo o

povo em regimo de subnutrição
crônica. Não somente dlminu-
tos os volumes do gêneros e

produtos alimentícios postos
no mercado, como o principal-
mente os elevados preços fa-
zem com que a maioria da

população fique privada de
se alimentar.

Para se ter uma idéia do

foi o aumento dos pre-
dizer que o foi-
dezembro de 1951

pa.
26;

tir do Iioje.it O aumento dos
impostos atinge a toda. as
classes de mercadorias, do
modo que já para começar o
ano novo, vem aí um au-
mento geral dos preços.

TERROR NO PRESIDIO
DE NITERÓI

Do uma Comissão de pre-
aos da Casa do Detenção do
Estado do Rio recebemos a
seguinte carta:

•rSr. Redator — Nós, pre-
nldlarios da Casn do Deten-
ção do Estudo do Rio, lendo
todos os dias o vosso ma-
tutismo, c reconhecendo no
mesmo as iniciativas de bôa
vontade e defensor dos inte-
rosses da coletividade, vi-
mos por meio desta solicitar
n seguinte publicação: Há
dias dirigimos aos Jornais
uma carta denunciando os
maus tratos a que somos
submetidos aqui c -agora so-
mos obrigados a fazer nova
denúncia, pois so trata de
um caso de extrema gravi-
dado. Na madrugada do dia
29 de dezembro último, um
preso de nome Sebastião
Barbosa so dirigiu ao W.C.
e lá, chegando foi atacado a
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tiros de fuzil pelo sentinela.
Felizmente as balas ricocho-
toaram nas grades da prisão
o apenas alguns estilhaços
foram atingir Sebastião. A
intenção do sòntimola era ina-
tá-lo, pois para isso havia
recebido ordens. Dai por
diante continuamos em pior
situação, não tomando o go-
vêrno conhecimento desses
criminosos fatos. listamos en-
tregues a irresponsáveis e
o diretor do presidio nos per.
segue de todas as formnsi
auxiliado por seus bajulado,
res. E' grande o número de
presidiários sem segurança
do vida, pois até os presos
protegidos pelo diretor an-

de revolver
e o rminno,

dam armados
ameaçando Deu
A nossa alimentação é íntra-
gável, pois quase todos ni
dias nos c servido poixe pó.dre, resto das bancas, que t
dado da graça ao diretor d.;
prisão.

Esperamos que seja esta
carta publicada, é o apelo qiií
fazemos a esse matutino, poi
ser o único que nos vem ria-
tendendo em faço da bruta-
lidade dos diretores do pre-
sídio, pois somos seres Imma
nos. Estamos cumprindo pe-
na até um determinado \>n
riodo e não condenados ;';
morte. Saudações. Niterói,
30 de dezembro de 19ii2*.

basta

Trabalhadores do Loide, quando falavam à reportagem. ¦'¦'¦. 
£gjj

toaremos Com Fo

que
ços
jão que em
custava 3,80 passou, agora,
ra 7 00; a carne de 15 pura
oe arroz do 6,50 para 12,00; a

batata de 4,00 para 12,00; a

farinha de mandioca, de ifl»

para 5,00; os ovos, de 10 para
J8 00; o açúcar de -1,10 para
5,40"; a cebola, de 5,20 para...
10,00 e o charqtie, do 15,50 pa-
ra 28,00,

CONGELAMENTO,
DE SALÁRIOS

MAS

O governo resolveu agora
fazer o congelamento mas a
comissão incumbida de estudar
o cíi-so já se manifestou sua
opinião contraria; é imposst-
vcl afirma, fazer o conge-
lamento dos preços. Também
o Conselho da COFAP declara
que o congelamento não po-
de ser efetuado. O antigo pre-
sidento da Coordenação, sr.
João Alberto, foi procurado
também para se manifestar e
nao teve dúvidas em afir-
mar que o congelamento dos
preços é medida impratlcá.
vcl, Vê-se portanto que não
passa de demagogia a, tenta-
tlva do governo. Mas, além rias
palaras, valem os atos. Ao
mesmo tempo que o sr
túlio Vagas fala cm conge-
lamento, manda aumentar to-
de i os impostos, os quais co-
meçarfto a vigorar já a par-

Cidade Como o Rio
se Morrer de Desastre

150 mil veículos disputam as estreitas ruas de nossa capital, enquanto o pedestre fica sem
defesa — Necessidade de uma reforma no plano urbanístico — As estatísticas de desastres
e mortes nas outras capitais deixam a nossa em situação "invejável"

Não Ha

O Rio é uma das cidades do
mundo onde mais so morre da
desastres e acidentes do veí-
culos. Proporcionalmente o nú-
mero do acidentes que se vo-
rificám no Distrito Federal é
superior ao de Nova Iorque,
Londres, Paris, Roma, Detroit,
Washington, centros populosos
que há vários anos disputam a
liderança do intensidade ¦ de
trânsito c conseqüentes dos-
graças do mesmo decorrentes.
Pois todas estas cidades perdem

para o .Rio o na proporção so-

guinte:

para baixar o índice de aciden-
tes, entre nós as estatfsticas de
ano para ano mostram justa-
mente o contrário. No Rio^ a
tendência é para cada vez pior.
Isto em virtude do crescimento
do número de veículos o da si-
tuação de estagnação no traba-
lho de alargamento de ruas, do
melhora das vias de tráfegOi
na abertura de estradas, etc.
Enquanto noutras cidades o
crescimento do número de veí-
culos acompanha o desenvolvi-
mento dos meios de trânsito,, no
Rio ocorre o inverso: multipli-

Entretanto o que se vô 6 uma
balbúrdia generalizada. 03 si-
nais luminosos funcionam em
permanente estado do desman-
tê-lo e irregularidade, havendo
muitos até que ficam apaga-
dos dias e dias, com enormes
riscos para o trânsito e a vida
dos pedestres. Além disso, se
ressente a cidade da falta de
meios de garantia ao povo con-
tra o atropelo dos veículos,
existindo pouquíssimas artérias
em que há faixas de segurança.
Também a falta de viadutos, co-
mo de subterrâneos, dificulta e

Compre Navios de
Lutarão pelo Abono e o recebimento dos salários atrasados os trabalhadores do Loide,
'Ultimo 

pretexto para a protelação no pagamento do abono: a viagem de Lemos Bastos
 Contra a guerra e o Acordo Militar 
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Os trabalhadores do Loide
ainda não receberam abono
de Natal. Foi-lhes alegado, a
principio, falta de verba e de-
pois uma viagem do diretor,
almirante Lemos Bastos.

Trata-se de manobras para
crião pagar o abono àqueles
(servidores. Tanto assim que
cm todos os setores do fim-
cionalismo público c autárqui-
có observa-se a mesma chica-
na, Na Central do Brasil, na
Leopoldina, etc., também não
foi pago abono.

No Lóide, porém, prevê-se
uni movimento coletivo con-
tra tais protelações. Em pales-
tra com a reportagem, vários
marítimos afirmaram que não
jcriizarâo braços, lutando por
seus direitos até alcançarem
uma solução satisfatória.

— Precisamos rio abono, por
isso lutaremos — disseram.
DEMAGOGIA

Para todos os trabalhadores
do Lóide o almirante Lemos
Bastos é um demagogo. Por
ocasião da posse da diretoria
ido Sindicato dos Marinheiros,
éle, presente, fêz um longo
discurso. Prometeu mundos e
fundos. Cooperaria cora os
jtrabalhadòres, facilitaria as
condições de trabalho, acaba
ria com os atrasos de paga
mento. Conservaria até Um
pos os nuvios, <: bem carrega
dos.

Eis o que há: os navios
transformaram-se em montu-
ros de lixos. O Lóide Hondu-
ras, por exemplo, tem depen-
ciências onde não é possível
permanecer-se muito tempo.
Com capacidade para 27 ca-
lados conduz apenas 16. E,
por fim, ao se aproximar o
Natal, o almirante inventa
uma viagem à Europa.
NEM SALÁRIOS

Os salários do mês em cur-
so, por praxe pagos antes do
fim, ainda não o foram. E
como tudo indica, serão pagos
só em janeiro. Os marítimo*
passam necessidades e em
certos casos, fome. Registra-
mos um caso: José Monteiro
da Silva, com mulher e dois
filhos, domingo último teve de
pedir emprestado para co-
mer. «Contando apenas, pa-
rece mentira», disse.

— Vamos exigir tudo que
nos devem —- disse um dos
marítimos. Não estamos aqui
para morrer de fome. Se eorn-
pram navios de guerra, por-
que não pagam nossos sala-
rios?
AUMENTO

Os trabalhadores do Lòiiie
também lutam por aumento
de salárlcs. Aliás, estão in-
tegradòs no Movimento dos
barnabés. O que ganham não
chega para as mínimas des-
pesas: 7G cruzeiros em média.

é monos miserável».
Mas até o direito de gre-

vn querem nos tirar! —- fri-
sou um d :s presentes.

Mencionou-se o Acordo Mi-
litar Brasil Estados Unidos.
Os trabalhadores mostraram-
se revoltados. «Pro que guer-
ra?: perguntaram. Explica-
rum: durante a passada, mo-
bilizades, perderam muitos
direitos conquistados em ár-
duas lutas. Greve, aumento,
férias, horário de trabalho, tu-
do ficou revogado.

Esse Acordo é um crime
contra nós e contra o Brasil

— 'disse 
o marítimo Jo:;é Dias.

Manifesta-se a Federação
De Mulheres do Brasil
Contra a Nova Lei de

igurança

— Meus filhos não estudam
porque não posso sus. ntã-los
no colégio — disse um rios
marítimos. Minha situação é
idêntica á da maioria rios
companheiros.

Registramos muitos outros
casos, todos semelhantes. Ke-
velam a mesma coisa: mise-
ria.
CONTRA O ACORDO
MILITAR

Abordamos a solidariedade
aos têxteis em' greve. 'Muito
justa» disseram. E salienta-
ram: «Esperamos d;is têxteis
a vitória. Precisamos fazer o
mesmo. Mossa situação não

Ganham
OsTr

VERDADEIRO INSULTO O SALÁRIO Mí-
NIMO QUE VARGAS ESTABELECEU PARA

AS REGIÕES DO NORTE DO PAÍS

.Mortos para
habitantes. Km
Em Nova Iorque
i:,:;4; Roma, G,98;
Washington, 8,1C
noird, 15,20.

Mortos para 100.000 veículos:
Nova.Iorque, 40Í91; Paris, 91,83;
Detroit, 21.Tu; Wai
.';7,lã: Rio do Janeiro,
DEZ VEZES MAIS;

Pelos números acima verifi-
ca-se quu o volume de mortes
por acidentes é no Rio cerca
de de:', vezes maior que nas ei-
dades referidas. E enquanto a
tendência nas demais cidades é

iisputam as estreitas ruas do Distrito Federal, do que resulta um verdadeiro

pandemônio.
torna mais penosa .* situação.

A par desse estaib 'Io coisas,
há ainda 11 se ressaltar a cons-
tanté mudança do diretores^ do
trânsito. E cada um deles,
quando empossado, a primeira
coisa que faz ó desmanchar as
iniciativas do seu antecessor.
Agora mesmo o que se vê 6 Es-
trela querendo revogar medi-

cada L0O.O0I
DndreSi O/oi:

, 7,0a: Paris
Detroit, 9,70:

; Rio de Ja-

shington, .
401,20.

cani-se os veículos e as ruas e
estradas e vias de tráfejro, por
interdições resultantes de esca-
vações o obras nunca conclui-
das, e por outros desmantclos
e fatos tão do conhecimento do
carioca é cada vez pior.

E' mais fácil compreender a
razão do pandemônio reinante
no trânsito carioca se se souber
iju enada menos de 150.(100 veí-
culos disputam as estreitas ar-
térias da cidade.

Essa disputa seria menos ca-
lamitosa se obedecesse a um
mínimo de disciplina, a qual-
quer espécie de organização.
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REÚNE-SE DE 7 A li DP
JANEIRO O III CONSELHO

DA U.B.E.S.
Sob o patrocínio da AMES o

da UBES, realizar-se-á entre
os próximos dias 7 e 11 de ja-
neiro, o III Conselho Nacional
dos Estudantes Secundários,
com a participação de diversa-
entidades estaduais, munici-
pais c grêmios estudantis.

A A.M.E.S. que hospedará
os Conselhos, está preparando
o conclave com o entusiasmo
que sempre caracteriza as mi-
niões doa estudantes.

As sessões do Conselho se
rão acompanhadas de uma
parte artística c esportiva,
constando da apresentação rU
grupos teatrais de vários Es-
lados do Brasil e de um tor-
neio de futebol entre cinco dos
Estados participantes.
POUCAS VAGAS NA F.N.M.

O Conselho Departamental
da Faculdade Nacional do Mc-
dicina fixou em 150 o número
de vagas para o Concurso de
Habilitação. O número du es-
tudantes que pretendem fasei
0 curso de medicina eleva-se a
milhares. Entretanto a única
escola onde os que não podnm
pagar poderiam fazer seu cur-
30 llte proíbe a entrada. Não t
como parece, pelo rigor do exa-
me, mas está evidente que con.
tão pouco número de vagas os es-
tudantes pobres não têm di-
reito ao ingresso na F.N.M"
senão em número muito limi
tado. O D.A. da F.N.M. stá há
vários meses dirigindo uras
greve contra esta situação qus
te msua origem na falta de
verbas para a ampliação da Es-
cola.

das aüo
jor

tadas ao tempo do ma-
Cortes, ramo se nisso se

resumisse sua única preocupa-
ção.

Entretanto, o problema do
trânsito não. depende dos seus
diretores. Sua solução decor-
rerá menos da comprovada in-
capacidade desses felizardos
senhores, que de uma própria
transformação urbanística^ no
plano (le crescimento da cida-
de. Sem que a Prefeitura so
disponha a abrir novas aveni-
das, a zelar mais pelo estado
de conservação das mas, a_ to-
mar as providências cabíveis e
indispensáveis, o trânsito no
Distrito Federal continuará
sondo esta confusa balbúrdia
dos dias presentes.

CONSELH ODA F.M.J.D.
BUDAPESTE — O próxi

mo Conselho anual da Federa
ção Mundial da Juventude De
mocrática será realizado eu
Praga de 4 a 8 de janeiro dí
1953. As sessões contarão coir.
a participação dos membros do
Conselho e numerosos convida-
dos, representantes de difereiv
tes organizações de diversai
opiniões e atividades da juven-
tude, assim como de personaíi-
dades de relevo mundial.

As orestas e a.

Sei
< PeâsfR-nos publicar: i
t <k FEDERAÇÃO DE MU.
fejKERES DO BRASIL torna
público seu protesto contra a
Lei de Defesa do Estado, apro-
vada nos últimos dias pelo Con-
gresso Federal. E o faz por
considerá-la de conteúdo ias-
cista, protetora de prepárati-
vos guerreiros, eliminando por
completo as liberdades demo-
práticas de nosso povo e repri.
niindo a ação popular contra as
medidas que ferem os inferes-
ses nacionais, tais como o
Acordo Militar, cm curso de
aprovação na Câmara dos Ue-
pulados.

Em todo pais civilizado, essas
leis internas são condenadas,
principalmente porque visam
abafar a vontade da populações
vigilantes contra todos cs atos
adrrCmstraíiiVos contrários à
ação do povo.
. No Brasil, a Lei de Defesa
do Estado, surfe, justamente
oxian.do o povo brasileiro se
opõe de maneira decisiva, aos

fatôa do governo, tendentes 1
leonStuiii." nosso riais 1 manlfes-
ijições guerreiras, sob a pressão
Ida política

Para as mulheres, «una hei
fere profundamente seus inte-
resses, pois pressiona toda.s ai
organizações d e m o c ráticus,
classificando-as do agremiações
políticas, de acordo com. a von-
tade de qualquer elemento da
policia, o que é muito fácil
ocorrer, principalmente quando
sabemos do ódio policial contra
os movimentos femininos de de-
fesa dos lares, quo se levantam
fim todo o país.

15 uma lei cheia de vlngan.
çss de dolãçõea, de repressões,
as mais inacreditáveis, que pe-
sa sobre todos, indistintamente».
13 uma lei absurda para os nos-
!ios dias, de crescente união em
defesa da Faz e da liberdade.

A FMB concita todas ajj mu-
lheres a demostrarem sua re-
pulsa a táo repugnant» ínstru-
mento, manifestando-w por to.
dos os meios e assumindo a
responsabilidade de lutar efetí-
vãmente contra es3o crime que
põe por terra todas as liberda-
des c ok direitos do noaso po.
v0' ,¦ ¦¦¦ «!ti.àíi>!

Federação da Mulheres do

NATAL, Dezembro I Do Cov-
rpõporidente) — Os saiárioi'
mínimos do nórdoste são o»
mais baixos, o;-, mais infames
do pais, d não é por casual!-
dade que isto acontece jusia-
mente onde se faz mais des-
pesas com bases paia us sol-
dados americanos. O governo
d'z que o salário mínimo é lia-
soado no custo da vida de ca-
da região. Não é verdade. O
oigáo que informa o governo
nesse assunto 6 o IBGE, que
colhe as suas informações
dos ageníes municipais pelos
questionários especializados
do SEP o SEPT, além das in-
formações mensais sobre o
custo da .'ida. Os agentes mu-
nlcipais de c^tatistica são po-
bíos «barnabés* que nenhum
interesse têm em mentir. Pe-
Ias publicações do IBGE ve-
mos claramente que o Insiilu-
to tão pouco mente. Pnrtan-
to, as informações colhidas
f,"o falsificadas em altos cir-
culos, por motivos políticos. O
fato é que o governo está bem
informado e mente. Diz que
o salário mínimo <'; baseado
no custo da vida, o que ú unia
giosseira mentira.
SALÁRIOS DE FOME

Vejamos, por cuemplò, o
caso do nordeste. Vamos nos
basear em estatísticas que o
gwôrnò fornece. No Cnarft o
salário mínimo é de Cr$ 690,00

tíorte-ariicricana., Brasil».. SI

para Fortaleza e CrS 510,00 pa-
ta os demais municipiosj no
Hlo Grande do Norlu. Cr.J ....
bOO.OO para Natal o CrS 370,00
para os monicipios; na 1'arai-
b.i, CrS 550,00 para jòão Pes-
soa e Cr$ 450,00 para os 1:111 -
niclpios; em Pernambuco, CrS
b50,00 para Recife c Olinda e
C;3 500,00 para o interior do
listado; em Alagoas, CrS
330,00 para Maceió e Cr$ ....
4150,00 iia.a. os municípios.

Ora, em nenhuma das ca-
pitais e cidades importantes
dus Eitados citados, os sala-
rins mínimos do Gctúlio vão
além do aluguel do uma casa
modesta. E o pão de cada dia,
o o ealçado, a roupa, o reme-
dio, livros escolares, como só-
rão adquiridos" Por certo não
virão das estâncias do «;iai
dos pobres*. No nordeste a vi-
cia é tão cara copio no sul,
principalmente porque há os-
casícz de géinuos, eiteunstan-
cia de que ?n aproveitam os
negociantes i/ttra colocar tudo
no cambio-negro,

O aluai saláiio mínimo con-
servou os vencimentos que os
trabalhadores percebiam em
1347, uma vez que onde hou-
VO aumento, M in,si,.;nil'ican-
te, E se naquela época quem
percebia tais salários já pas-
sava fome, imagine o que não
passarão os p;:is de família
nos dias de hoje.

a maioria das pessoas pansce
natural falar das florestas ligan-
do-as à idela de água e de ferias;
entretanto, nem todos estabele-
cem unia relação entre as flores-
tas '2 o resultado das colheitas, os

problemas da economia nacional,, a,s finanças do Estado e <U6 o
tempo. Não obstante, assim e\

Orlginariamcntc eram as florestas o lugar onde vivia o ho-
mem primitivo; foi mais tarde, o lugar quo o homem ocupou por
falta de outras extensões cia terra livro para o cultivo de prodli-
tos agrícolas o a criarão de animais domésticos. O bosque ad-
quire uma. importância cada vez maior por seu material, a ma-
dpirã, tão necessária â vida da sociedade. A madeira tem impor-
tância para a construção de casas de residência o outros edifícios,
serve para. a fabricação de instrumentos, ferramentas, é fonte
ineomparavcl de combustíveis. A relação entro o homem o a. fio-
resta ae desenvolvo sob o signo da hostilidade e da luta.

baixava a 30%. Na
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Os capitalistas exploram com
rapidez a.s atuais reservas de
madeira, só em casos oxcepcio-
nais invertendo capital firian-
ceiro na renovação das superfí-
cies florestais exploradas, por-
que o crescimento das árvores é
lento o torna-se assim multe
longo o prazo para a restitui-
cão do capital com os juros.
Nesse sentido gozam de má
fama os Estados Unidos, em
•100 anos foram talados, ali,
540 milhões do hectares de tios-
ques, tendo sido replantádos
apenas 800 mil hectares. E o
resultado'í Enormes extensões
antes cobertas de vegetação, se
transformaram em desertos ári-
dos. Outra conseqüência: o ven-
to o a chuva causam a erosão, e
somente o rio Mississipi leva
400 milhões de toneladas de
terra fértil das planícies que
percorre. Náo há florestas (pie
retenham o vento, a umidade e
a terra.

Vejamos uma pequena esta-
tística. Há nove. mil anos, áO por
cento da Europa era coberta de
bosques. Ainda no ano de 830
o território da República Tchó-
coslovaca. estava coberto de fio-
restas nessa mesma proporção.
No ano de 1130 se estendiam os
bosques sobre 80 por cento do
território; em 1«14G ocupavam
60%; em 17BÍ), 3Sf,i-; o em 1920

somente 33%; o cm l.í)51 essa

proporção
sociedade

I

ixava a
socialista o bosque

vem a ser uma importante par-
cela do plano para a transfor-
maçâò da natureza e um de-
grau importante na luta pelo
aumento da colheita. Somente a
sociedade socialista é capaz de
se dar conta da significação
das florestas cm toda a sua
amplitude, não as considerando
como objeto negociável. A so-
ciedade socialista compreende
a significação das florestas pa-
ra a circulação das águas e
liara, as condições climáticas,
para a agricultura e outros se-
tóres da economia nacional, para
a saúde do povo e a melhora
das condições de vida de to-
dos os trabalhadores.

Na Uniáo Soviética serão
plantadas, numa superfície de
5 milhões de hectares, sor
resolução do Conselho (le Mi-
nistros da U.R.S.S. em 1018.
franjas do bosques chamadas
iquèbra-ventos». Além disso,
serão semeadas florestas nas
regiões das estapes sobre urna
superfície de outros milhões
de hectares cie terras areno-
sas. Da área atual de bosques
destina-se 75 1 lilhões de hecta-
res exclusivamente à proteção
da economia aquática. Estes
bosques serão cultivados de
modo especial do ponto do "- - ¦

ia. da conservação d» água

terra e o meluoitanento cas>
condições climáticas. A floresta
desempenha um papel de relê-
vo na luta pela umidade, que,
como foi demonstrado, está di-
mimando. A água é da maior
importância para a vida do ho-
mem. E' também fonte do <;ner-
gia e serve como matéria prima
para a indústria e a agricultu-
ra. Como fator na produção
contribui em grande escala
para o desenvolvimento das fôr-
ças produtivas do país. Não obs-
{ante. as condições aquáticas na
Tchecoslováquia estão pioran-
do, embora as chuvas não te-
nliam diminuído nos últimos SO
anos. Embora as chuvas sejam
as mesmas, a água diminu.u
devido ao crescimento progres-
sivò do calor no clima da Tche-
coslováqtia e a diminuição na

quantidade, de neve, que _e a,
fonte considerava de umidade.

Também diminuiu a sur>3r-
ficie aquática, principalmen-
te devido ás .derrubadas sem

plano, com intenções de lucro,
especialmente em regiões
montanhosas, lugares de ma-
nanciais de água. As regiões
não povoadas de arvoredo,
coma por exemplo ria Boêmia
a região de Obre, na Morávis

! a parte ao sul de Brno, os va
iés de Dyje e Svratka e outros,' 
e também ao sul da Eslova-

! quia, são sujeitas à seca, r
ando i sua agricultura obtém rendi

mento inferior. As arvores
evitam a perda da água seu
rápido escoamento, facilitam
a penetração da água na ter-
ra e a formação de fones sub
terràn:as, multo importante"
para a irrigação dos camoos

Embcra se considere r fio-
resta como fator principal
para afastar o perigo da seca,
não é possível reflorestar to-
das as regiões, nem seris
oportuno faze-lo. Por isso n
Tchecoslováquia p 1 a n e j a,

na auoiahdo-sr; nas grandes ex-

Agua
J. DUBSKY

periências da União Sovfivca
plantar árvores em forma dí
longas franjas, os chamados
quebra-ventos. Assim não sò
mente se evitarão calamida-
des do tipo das secas, come
também serão anulados o;
efeitos dos ventos secos e ge-
lados que levam a terra Ia
vrada juntamente com a se
meadura.

A função dos quebra-ven-
tos surtirá efeito, antes dt
tudo, na agricultura, pois de-
ve-se levar em conta que a
colheita de cereais aumenta-
rá, sob a proteção das fran-
jas de arvores, em dez a quin
ze quintais métricos por hec
tare. Na U.R.S.S. foram, ai
cançades em período de seca
rendimentos maiores a'o era
100%. Segundo observaçôü:'
efetuadas pelo sábio soviéti
co Nesterov, cairam em regi-
ões reflorestadas mais chuva.-
(17,4%) do que no terreno
liso, sem bosques. A franja
de arvores igualmente detém
muito bem o vento quo sopra
o espaço aberto: ao dar r:':
quebra-vento, êle se eleva,
diminuindo assim de velocí-
dade; uma vez passada a
franja protetora, as correntes
do ar já não baixam á terra
formando-se a chamada «som-
bra do vento», calmaria, quf
produz seu 'efeito até uma
distancia vinte vezes maio:
que a altura da arvore.

Os quebra-ventos, assin:
como o reflorestamento das
regiões importantps para 3
eòsriòmià onde as arvores fo-
ram taladas — e além disso <
prolongamento dos periodm
oue merteiam entre a planta-
çào e derrubada das arvore»
e o cultivo de bosques mistes
em vez das chamadas mono-
culturas—contribuirão multi»'
simo para o melhoramen^
das condições aquitíat/ rif
Tchecoslováquio.

/,

.'£
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Retira - se da UNESCO a República Popular da to ®

* NOTA INTERNACIONAL *

Um Conluio de Tartufos
A imprensa capitalista aüirc colunas para o noticiário

das conversações militares greco-iugoslavas. que acabam
de se realizar cm Atenas, pouco depois que esteve em Bel-
grado uma missão milllai turca.

Quando os bcliclstas-mestres de Washington falam em
par, tentando desse modo mascarar sua política de guerra,
os moharco.fascistas gregos e a quadrilha do aventureiro
iugoslavo acham-se no direito dc usar o mesmo expediente.

Assim, os delegados de Tito
e os torturadnres do povo
grego depois de .ttratarem de
diversos problemas de defesa
e segurança que interessam
aos dois países», proclama*
iam, para efeãto de propa*
ganda, que «as ditas partes
desejam viver em uma at*
mosferai de justa pai e de
liberdade». Os criminosos do
guerra nazistas. rctirados_ da
prisão pelos anglo*america-
nos e aproveitados na _ for*
naação do chaaniad oexéreijao
europeu, também poderão
afirmar, depois tios titoistas
e dos fascistas de Atenas,
que desejam uma atmosfera
de justa paz e d eliberdadc.

A imprensa capitalista,
que divulga com entusiasmo
tais «notícias», mantém sc-
íi-cdo tumulní em torno tio
que realmente se pa.ssa aaa
Grécia « à prenso qun os
tribunais militares tle Pias-
tiras ou Tsaldaris levem il
fôr"íi noví-s lôvfls do pnírio-
tas, paira que.se ievante um
pouco a ponta do véu que

encobre as torpeza*-, do re*
gime ditatorial Atenas. En*
quanto isso, a Iugoslávia é
transformada num acampa*
mento militar dos america*
nos. Para subistituir os ho*
mens válidos que Tito joga
nos quartéis, o trabalho nas
fábricas é confiado às mu*
lheres, aos jovens e aos ve*
lhos. Entretanto, enredado
numa teia de intrigas, num
cipoal de rivalidades pesso*
ais, Tito não se limita a te-
mer os trabalhadores e os
camponeses da Iugoslávia.
O.s chefes de sua camarilha
militar conspiram. O am*
biente é de tensão, de abso-
luta insegurança, de espio*
nagem, de perseguições, de
policiálismo desenfreado.

Mas aiada disso impede que
titoistas e seus parceiros
monarr-o-fascástns, depois de
realizarem uma conferência
de guerra, venham ?. públi*
co e falem com o maior des-
plante e i.*.**a7 justa e liber-
dade...

P A PFÇ 31 (AFP) — Foi lida hoje na rádio de Budapeste a carta por meio da qual o Sr. Erk Moinar, ministro do Exterior da Hun-r*r%i\ikJs grja| informa ao Sr. John Taylor, diretor interino da UNESCO, a retirada da República Popular Húngara da citada orga-
nízaçRo. Salienta Moinar que essa decisão fora tomada, de um lado em conseqüência da admissão do «governo facista de Franco» e dos
«governos fantoches» da Coréia do Sul,, do Viet Nam, do Laos e do Cambodge e, de outro lado, em conseqüência da recusa da UNESCO
em acolher os representantes da República Popular Chinesa. Essas constatações, segundo Moinar, provam que a UNESCO não corres-
pondeu às esperanças dos povos amantes da paz e transformou-se em instrumento da política belicista dos norte-americanos.

Trabalhadores Mexicanos Lev
A Força dos EE.UU. Para a Cor w a

BUENOS AIRES 31 (A.L.).
— O matutino «La Prensa» co-
menta o artigo publicado re-
centemente pelo jornal «últl-
mas Noticias Excclaior», do
México, que denunciou o se-
questro de «milhares de traba-
lhadores braçais mexicanos pe-
lo governo doe Estados Unidos,
qU3 os mandou para a Coréia».

Escreve «La Prensa» «Des-
vendou-se o mistério desses ho-
mens que , aclcatados pela ne-
cessidade abandonaram a pa.
tria atraídos pelos ofercclmen-
tos que lhes chegam por inter-
médio do agentes a serviço do
capitalismo agrícola dos Esta-
dos norte-americasos llmitro-
fes com o México. Sem auto-
rização legal atravessam o rio
Bravo e penetram cm terra dos
Est-Klos Tinidos onde. lhos ofo-
rocem tra.balho nas colheitas

de algodão. Terminada a safra,
quando tém a ilusão de regres-

Postos pela polícia em campos de concentração, rouba-
dos em seus salários e afinal enviados para a morte cer-
ta no Extremo Oriente — Indignação em toda a América

Latina
sar ao selo 'ie
eom o fruto de
lho, pedem a liquidação tle
suas contas e então lhes recti-
sam esse pagamento «por te-
rem penetrado subrepticiaanen-
te no pais e por não possuírem
seus documentos legalizados*..
Os papeis que possuem e o pa-
gamento de seu árduo traba-

.suas famílias lho são entregues à policia e os
•eu duro traba- reclamantes encarcerados em

campos de concentração. Até
agora, entretanto, esses traba-
lhadoues eram finalmente de-
volvidos ao México, humilhados
e explorados e ainda com a pe.
cha de infratores às leis de
Imigração. Ultimamente, po-

XISTÊNCIA PACÍFICA
Corresponde aos Interesses dos Povo

Por S. TITARENK
A Grande itevolução Socialista do Outubro anuncloj ao

nurnlü o advento tle uma nova, era na historia da humanidade: o
naufrágio do capitalismo e o triunfo do comunismo. O mundo di-
vldiu-se em dois sistemas: sistema socialista que ci-a.sce e prós-
pera, e o •Jiuluco sistema capitalista. E, enquanto as forças rea-
clonarlas <lo mundo inteiro empregavam todos os meios imagi-
.laveis para impedir que se desenvolvesse o mundo socialista,
isto resistiu à prova do tempo e representa na atualidade uma
força poderosa e invencível, O socialismo travou audazmente a
emulação com t. capitalismo e tem demonstrado sua supcrlori-•Jade. Ele nâo tom recorrido ai força das armas nem tentado
impor pela. força seu sistema aos outros povos. O Estado sócia-
lista soviético jamais agrediu pais algum. O povo empunhou ar-
mas unicamente quando ihc obrigaram os agressores imporia-
líSti.K.

A .politica cie paz ilo Estado
soviético oarac do teconhec.*'
aa.Pnto di possibili. utle ila
looxistência, durante um ic-
riotío mais ou menos luiifzo,
a;os doi,- sistemas tlLtintos: o
«.«.pitalista e o socialista.

O proletariado triunfante da
husKÍa salvaguardou e conaio*
lidou seta Estado socialista e
«segurou seu dosei!,'olvimcn*
ti' nas condições do cerco capi*
lallsta. G Estado Soviético
pioclamou desde os primeiros
o.as de s„a existência o lema
da paz e ria amizade entie
todos os povos como funda-
n.ento da tua politic;' exterior.
Em 1920, respondendo às per¦".'tintas de uin jornalista noi-
tv-americuno, V'. I, Lenin cs-
cievou:
NOSSOS PLANOS NA AS1A?

Os mesmos que na Europa:
Convivência pacifica com os
povo3, com os operários, com
ss camponeses de -ôdas as
aiaçèos......

Em 19*17, J. V. Stalin, gran
aie continuado* da imortal
oora tle i,enin, sub.mhou na
entrevista eom II. Stassen.
"A idéia cia colaboração dos
dois sistemas foi expressa peia
Kimoira vez por Lemn. Lenin
é nosso mestre e nós, os sovié*
l.cos, somos seus discípulos.
Jwnais nos apartamos nem
nos apartamentos dtís indica*
ções de Lenin».

A política de paz do Estado
Soviético emana de sua pró*
paia natureza socialista. Na
União Soviética não existem
classes ¦yploradora**,, não ha'i
capitalistas nem latifúndio-
rios interessados em aventuras'clicas, na conqtiisti. de'.pai*

ses estrangeiras e na escravi-
zação dos povos. O povo so-
viético sempre tem sido e cou*
tiauiaral sendo fiel a um dos
postulado.* mais importantes izado».
üu IcninL-mo: não imiscuir-se
nos assuntos inte .-nos dos
outros po«'os, fiar-lhes a pos.,i-
Dtlidade ,ie que decidam por
si mesmos seus destinos, de
instituir o sistema qae consi-
deram mais adequado para
Cies.

A politica exterior da União
bt,*.iétlca parte do reconheci-
mento da convivência, dos
acordos econômicos com os.
naises capitalistas em um
ambiente de desenvolvimento
pacifico. Os sistemas sociais
diferentes — indica J. V. Sta-
lm — podem plenamente
coexistir o emular ciii.e si pa-
cilicamenle. Em 1D3Ü, des*
mentindo a calunia dos Ini-

que este país pretendia impor
pela força suas idéias politi-
cas e outros povos, J, V. Sta-
lin disse:

«Exportar a revolução é
uma tolice. Cada pais, m a
ijaer, iará por si mesmo sua
revolução. Porém se não a
quer, não haverá revolução.
i'or exemplo, nosso pais quis
lazer a revolução c a íèz, e.
atualmente construímos uma
sociedade nova, sem classes.

«Entretanto aíivmar que
queremos promover a revolu-
ção em outros paises, Imis*
cuindo-nos em sua vida, c o
mesmo que dizer o contrário
do que sempre temos preconi*

O chefe da União Soviética,
J. V. Sta.in, mostra cüiistan*
temente que a política cníc-
nor do Estado socialista é
uma politica de paz, de cola-
boração p.«c,ficu entae os po-
vus. Todo o mundo recorda a
Icsposta tle J. V. *'talin as
perguntas de um grupo de di-
ictores de jornais noite-ameri-
canos, publicada em 2 de
abril de 1952. «A coexstência
pacifica entre o capitalismo e
o comunismo, — assinala Sta*
lin — é plenamente possível
sc existe o desejo reciproco cíe
colaborar, se existe a dlsposl*
çao de cumprir os compromis-
sos contraídos, se observa o
ptincipio da igualdade e da
nüo ingerência nos assuntos

migos da União Soviética ae internos dos outros Xotados».

Financiados e Armados
Pelos Imperialistas

VAR50VIA, dezembro, (P.
A.P.) — A imprensa polone-
sa publica uma declaração
tios dirigentes do grupo clan*
desuno «WIN» que se entre-
gou às autoridades da Polo*
nia Popular, depondo armas,
aparelhos de rádio e cerca de
um mllh&o de dólares recebi-
dos do serviço secreto norte-
americano para custear os
seus atos subversivos.

Os lideres do «WIN» reco-
nhecem, que os grupos clan-
destinos anti-nacionais sofre-
ram completa falência idooló-
gica e se acham totalmente
desbaratados,

Na sua declaração, os lide-
res do «.WIN» atestam com
numerosos exemplos a essên-
cia agressiva da ação dos
agentes do imperialismo ame-
ricano co mrelação à Polônia
e à causa da Paz

rém, surgiu o recurso revoltan-
te de mandá-los para a Coréia,
para que paguem com a vida a
ousadia do pretenderem traba.

Tito negocia
Com os
Fascistas
Gregos
BELGRADO, 31 (A.F.P.) —

A delegação militar iugosla-
¦ va, que acaba de efetuar uma
visita tle quatro dias ao Exér*
cito grego, para prosseguir nas
conversações entabuladas em
Outubro, regressou at Delgra-
do.

O general Coumenga, chefe
da delegação, declarou que as
conversações realizadas em
Atenas tinham feito realçar

lhar para ganliá-la honrada-
mente.

Esse fato .aontrlstador terá de
comover e despertar a solida-
rledade das classes trabalha-
dqras latino-americanas, cujos
povos vêm sofrendo há muito
toda a espécie do desgraças

$ em consequencia das ambições
da plutocrajc|i|a colonialista
Bempre ávida de riquezas mes-
mo quando obtidas graças
sacrifício dos humildes».

Como mais uma prova des*
sa ação, convém mencionar o
fato de recente lançamento de
lacaio de uan avião, de dois
cllverslonlsías, a soldo de ser-
viço de espionagem norte-
americano, os quais foram
capinados pelas autoridades .
polonesas na Volvodia de Kos* que «não há neaahuana diver

zalin, munidos de armas e de gência de opiniões existe entre
capacetes americanos. os dois países:-.
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NOVA IORQUE, 81 (IP) -
A atriz negra PearI Baile*/,
que »e casou recentemente em
Londres com o branco Louis
Bellson Jr., iaaieiou um pro*
oessd de indenização contra o
Riviera Night Club, de Nova
Jersey, aao valor de I.¥35.000
cruzeiros. O processo foi ini-
ciado em virtude de um inci-
dente, ocorrido há três meses,
quando a atriz Coi espancada
naquele rlube por vários bran-
cos. O caso vem ocupando c

a° ntoiciário
quinos.

dos jornais novaior-

DISTRIBUI
AINHAA R

René Mayer Faz a 4a.
Tentativa de Formar o

Gabinete Francês
PARI3, 31 (AFP) — O ra-

dical-spcialista René Mayer,
convidado pelo Presidente da
República, aceitou o encargo
tle formar o novo Gabinete.

Até agora haviam sitio con*Gcorgijs Bidault.

vidados pai-a a função sucessi*
vãmente o sucessivamente de*
sistiram logo após as primai*
ras conversações o socialista
Guy Mollct, o degaulisla Ja-
eque* Soustolle e o mèrrepjsta

FALAM EHRENIHERGEFARGE SOBRE
€ PRÊMIO STALIN BA PAZ

Distinção esireiiamenie ligada ao nome de um homem que iem ver-
dadeiramenie feiio mais do que os outros para defender a causa ião

 cara a iodos, a causa da paz 
PARIS, 31 (I.P.) — Yves

Farges, presidente do Movi*
mento Francês de Defesa da
Paz, que acaba de receber o
Prêmio Stálin da Paz, íèz as
seguintes declarações ao jor*
nal «Pravda».,

COM A PERMISSÃO DOS ESTADOS UNIDOS

Uma Grande Usina Atômica Será
Construída na Alemanha Ocidental

PARIS, 31 (I. P.) — Ka
várias semanas prosseguem ne-
goclaçfies secretas ent.re Aae-
nauer e o alto comissãrio ame-
ricano em Bonn, sobra a produ-
ção na Alemanha Ocidental de
armus químicas, atômicas e
bacteriológicas. Representantes
dos trustes americanos assim

"Relíquia k Cflufôse"
VARSORIA, 31 (IP.) —O

Já famoso romance iVj Igo,'
Ncverly, intitulado ««Relíquia*
da Celulose» está co. lecentlo
uni suejaso sem pre. 'dentes
nas let.riY* polonesas. 'ditado
este livro que evoca, de lanei-1
m den a a dramática e numa i
nos meados do ano ena curso,
forma literária das mais feli-
zes, a miséria e a luta dos ope-
vários da cidade tíe Wloclawçjr.,
tob os governos reacionários* üs
antes da guerra, mereceu a anais
honrosa distinção: o seu autor,
foi laureado com o Prêmio do I
Estado dè grau mais elevado.

A primeira tiragem da «Reli?
qula da Celulose» foi de 20.000
exemplares que se esgotaram
logo. Simultaneamente, o livro
apareceu em folhetim num tliii-
lio de grande tiragem e foi ra-
tllpforiizado. Tudo indica que a
segunda edição —- dc 100,000
exemplares -- sara vendida num

PIMEFTP
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prazo multo curto e uma ter*
coira edição popular tle 100.000
exemplares também est-'.
s e n d o preparada, devem!,.
tor um preço multo accessível,
Kstã igualmente no prelo uma
quarta edição normal, tle 
HO.000 exemplares .Assim, poi*.cm poucos mes.es esse romance
atingiu uma tiragem superior
a 250,000 exemplares. Nunca,
ua história da literatura polo-nesa, um autor pôde sequer so-
nhar com uma tal tiragem.

O sucesso -define livro deve*
£3 não apenas a extraordinária

| difusão da leitura na Polônia
a Popular, rnas, sobretudo, às
qualidades intrinsecas do roman-
ce, á sua autenticidade, sua. for-

! ça dc expressão c à maneira
| como apresenta heróis verda-
¦ delramenbe positivos.

Em todo o país, realizaram-
se numerosos e animados debat-
tes sobre o livro. Para Igor
KFeverly, constituiu uma verda-
deira consagrarão o debate pro-

| movido entre os operáriou e os
I jovens de Wloelawel*** no qual
tomaram parte numerosos tra-
balhadores que participaram
dos acontecimentos descritos no
livro. O juízo elogioso que to-
dos fizeram do livro, intervindo
na discussão que levou mais da
cinco horas, é dos mais signi-

í ficativos e mostra que o autor
i íjótibe ae guiar pelos princípios
i oo realismo socialista na sua

como dos trustes alemães do
aço e da indústria química par-
ticipam dessas conversa çõss.

Fonte bem informada adianta
que o presidente da Associação
da industria química na Alemã-
nha Ocidental, que participa
dessas conversações, expôs 03
pontos de vista do Departamcn-
to de Estado americano sobre
o assunto. Segundo êle, os téc-
nicos -imerioanos informaram
aos industriais alemães que a
ratificação dos acordos de Bonn
e de Paris deixar-lhe-ia as
mãos livres. As restrições anun-
riadas no artigo 107 do trata-
do de Paris sobre a produção
do armas químicas, atômicas e
bacteriológicas eram putumen-
to formais o destinadas essen-
eir'-wnto a tranqüilizar a opi-
nião pública francesa.

O presidente da Associação
da Indústria química declarou

que as usinas alemãs são capa-
zes de fabricar quantidades qua-
se ilimitadas de gás de combato
c de armas químicas; no domínio
nuclear, elas podem ultrapassar
rapidamente a etapa experl -
mental e passar a produção de
armas atômicas; enfim, os la-
boratórios da Alemanha Oci-
dental estão equipados para en-
frentar as necessidades da guer-
ra bacteriológica.

Segundo a mesma fonte, o
alto comissário americano Do-
nclly, antes de sua partida de
Bonn, teria dado seu consenti-
mento para a construção de
uma grande usina atômica na
Alemanha Ocidental.
22 MILHÕES DE DÓLARES

22 milhões de dólares aca-
bam dc ser destinados aos re-
vanchistas da Alemanha oci-
dental pela agência americana
chamada de «segurança mútua».

Aumenta a População
Francesa

— ^Dirijo meus gradeci-
mentos ao júri do Prêmio Stá*
lin e ao povo soviético, que
acabam de render homena-
gem à ação do povo francês
em defesa de sua independei*-
cia e da paz.

Uma profunda e duradoura
solidariedade existe itoje en-
tre os povos do mundo. Gra-
ças à ação do Conselho Mun-
dial de Paz, eles sabem qual
o seu dever comum, e deíen-
dem um patrimônio que per-
tence a todos: a paz.

Nos contatos fraternais com
os representantes do Comitê
Soviético da Paz, criamos du-
radoura amizade baseada nu
confiança mútua, e adquiri-
mos esta opinião: os povos da
URSS querem a paz; eles de-
sejam a competição pacifica;
estão'empenhados no mais no-
bra dos combates, o combate
do homem contra a natureza.

Sabemos qual a força de
vontade soviêlica, que se ex-
primiu no mais admlraivel he*
roismo quando íoi preciso ven*
cer o hitlcrlsmo; sabemos que
para salvar a civilização essa
força será conduzida até à vi*
tória pacífica, no combate pc-
ia paz.

menagem que o acadêmico
Skobelskyne acaba de render
à ação do Movimento Fran-
cês em Defesa da Paz. Não
esqueço que a amizade fran-
co-sovictica foi consagrada
por um pacto que constitui
um dos suslentàculos da paz.
Nós esperamos'honrá-lo opon-
do-nos aos políticos que pre-
tendem, entre nós, desfigurar
e isolar a França.
DECLARAÇÃO
DE EHRENBUHG

No curso de uma entrevista
com o jornal «Bandeira Ver-
molha», órgão do Partido Co-
munista Belga, na mesma
manhã do dia em que rece-
ben o Prêmio Stálin, Ilia Eli*
renburg declarou:

— «Considero que êsso Prê-
cio sanciona o grande esfôr-
ço de todos os partidários da
paz soviéticos que lutam, co-
mo povo soviético inteiro, pe*
lo triunfo do espirito de en-
tendimento e do trabalho pa-
cifico, Quanto a mim, tomo
minha parte modesta nessa
luta. Nalo esconderei que me
sinto comovido por essa dis-
tlnção tão estreitamente liga-
da ao nome do homem que
tem verdadeiramente feito
mais do que" os outros para

LONDRES, 31 (AFP) - A
«Lista de honrarias tia Rainha'»,
a segunda do reinado de Eliza*
betii foi publicada:

Personalidades do mundo po-
lítico, cientifico, literário, artis*
tico e esportivo, figuram em
bom lugar na lista, que consta
de ,1 barões, £ conselheiros pri-
vados, 3 baronetes, -1*1 «km*
arhtsi (ou 2 .'.cavaleiros do Rei-
nn Unidn>), .15 «cavaleiros de
Além Mares», 1 «companheiro de
honra», e - membro da Ordem
do Mérito,

Os 3 novos bacjcs (grau mais
baixo da hierarquia dos Lords)
são Sir Clive Baillieia, presiden-
te da Companhia Dunlop; fair
llugh 0'NoiJI, que durante S
nt.os foi presidenle ria Câmara
dos Comuns (ia Irlanda do Nor-
te, e Lord Eustaee Percj*;

O i-liefc* da Aviso*",*) de bom-
bardeio britânica durante a
guerra, Sir Arthur Travers liar*
ris* tornou-se baaw.ete, ao pas-
sn que òs 7 cientistas atômicos
que auxiliaram o tlr. Willlam
Penney em suas experiências
atômicas tias Ilhas ilíontcbello,
foram nomeados comendadores
ou membros da «Ordem do lm*1 perio Britânico-**.

! Entre os comendadores desta-
carivse, também, os nomes do

1 diretor e ator Beniard Miles e
5 do campeão olímpico de equita*
ação, o tenente-coronel Harry

Llowellyn.
O sr. Herbert Read, critico

do «New Statesnícn and Nationt.
tornou-se Sir Herbert Uea.l. o
campeão mundial de Motociçlis*

Assassinado
Por bandidos

mo, Geoffrey Duke, e o chefe
dos pilotos tle provas da Cum*
panhia Wakor, Neville Duk.\
tornaram-se membros da «;(.)¦•¦
dem do Império Britânico», a*
escritor Harold Nicolson, autor
du uma biografia) do liei Jorge
V, foi nomeado «Cavaleiro fío*|
mendador» dat «Ordena da Vito-
ria». I

Sir Ivone Kiskpatriek, alto*'
comissário britânico na Alemã*
aalaaí, tornou-30 «Grã Cruz» da
«Ordem du Süo Miguel e São
Jorge i

Finalmente, Miss Yvette Wil*
lians, de '_- anos rie idade, cam-
peã olímpica neo-zelandesa, foi
tornaria membro da «Ordem d.
Império Britânico».

BERLIM, 31 (A.F.P.) — No
dia Ü0 rie dezembro, às 21 ho-
ras — declara um comunica-
do ,...*ial — nas pruxianida-
ries rio Behmbrueke, ponte que
liga o setor democrático ao
setor francês de Berlim, o
agente dc polícia Hehnut «lust
foi assassinado, perfiriamente,
por banriidns. Ficou constata-
do quo Just foi covardemente
atacado

O TEMPO
UMA ONDA DE FP.IO, acom**

panhada de fortes quedas de
neve, passa oltiolncnte por
Portugal. Em certas regiões,
principalmente ne;-, auedor<*s
de Covilhã e Bragança, a ne*
ve provocou a rutura dos ca*
bos telegráíícos assim cor.ic
fios telefônicos. As duas d*
dades ficaram privadas de
luz e com o serviço telegrâii-
co interrompido. Em Lisboo,
onde a temperatura caiu a
zero, uma íorto nevada regis-

trou-se ontem, (A.F.P.).
1-OBT1SSIMO GBAWISO co-

defender a causa 1ão cara
Sou muito sensível à ho-todos, a causa da paz.»

ibatirio quase a
queima roupaa Esse covarde e
brutal assassinato de iam tara-
vo e jovem alemalo, policial do
povo, é o resultado ria desça-
rada incitação 110 assassánio a
quia se entregaram nestes dias
ns Adenaaaer, Rctater, Kãiser,
Neuman o Schwennicke. As
psesoas que assim agem para
fazer passar o tratado geral
tle guerra e aceitar a remili-
tárização são os principais cul-
pados pelo b°stial assassinato
daquele joverfi policial tle 1!)
unos, que morreu pe'a paz c
polo "sotialismo».
Acrescenta o comunicado que

aos assassinos não escaparão
ao seu justo castigo.

ES GÜE¥ES ASSIiLARA!
0 ARO DE 1952 NOS EE. UO.

Informa o Departamento do Trabalho de Washington que o movimento
grevista do ano que findou só foi superado por 1946

PARIS, 31 (AFP) — Antes
clc fim ilo ano que se inicia
a peita Ia ção francesa ating lã
a 43 milnões de habitantes,
uaicula o Instituto Nacional
de Estatísticas, que avalia
cin cerca de 42.733.000 o nu-
.aia.ru atual de franceses, com
u„i alimento de 3(jõ 000 dias-
ue 1.' de janeiro passado,

Esse aumento toa devido,
sobretudo, ao saldo ae na-.-a.i-
mentos sobre os falecimentos:

230.00 para este ano.
O Índice da mortalidade in-

ídiitil é o mais baixo registia-
do na França; 41 falecimentos
a menos num ano em 1.000.

Finalmente, o Instituto as*
slnala quo a proporção d,-**
velhos nos falecimentos é ta*
da vez maior: este ano, como
no ano passado, 70 poi cento
üos falecimentos dUem r,*s*
pt Ito a pessoas de mais de 00
a,.os de idade.

" WL WlWÊk
«EMAi\«*ÜÍIQ UO PKOLETAK1A1/U i

NOVA \OKQUE, 31 .I.P.) -
Le acordo com o Departa-
mento do Trabalho, as gio
ves realizadas este' ano nos
E:-lados Unidos tiveiam uma
amplitudu só igualada pe'o*-'
gtandes movimentos que se

Informa o Departamento
ptocessaram em 194b.
que 50 milhões, de homens*
hora representa á soma do
trabalho paralisado em 195«!.

Entre os movimentos gre*
vistas do ano que so finda, c
Departamento chamou a aten-
¦çao para o que se verificou
ná industria do aço, em ju-
nho e julho passado.,, que da*
rou cinqüenta e cinco dias ft
aurangeti 330-000 operários.
oONVOCADA PAKA KOJE

NOVA IORQUE, 31 (AFP) -*¦
Coino já ao anunciou, uma
giiave de S companhias parti'-
l. lares de ònil í, ata 'raa:..
põrl mi '¦ "00,0 '; ; ováiorqüi*

iuoís, (Üúriaiiioii.o, ta-jiá marca*

a meia-noite e 1 mi
primeiro do janei..

ia para•luto de
t.é 1953.

O Sindicato dos motoristas
t.aaiiiu uma semana de 40 ho-
...s em lugar de 44 sern di-

luuição do salário semanal.

.?e as companhias particu*
ates de ônibus estiverem em

íieve amanhã, os novaiorqi.i*
nos ainda terão as linhas mu-
aaacipais e o «metro» para le-
v;.-los ao trabalho no dia 2
tie janeiro.

9 slw I ha*§ I ra 8?roa?! *&¦*.
MUNSAN, 31 (A.F.P.) — O general Nam II,

chefe da delegação s.no-coreana, mandou entregar
ontem aos oficiais de ligação da ONU uma carta
em que protesta contra 09 incidentes ocorridos nos
dias 24 o 25 do corrente nos campos de prislcnievos
de guerra sino-coreanos, em quo foram mortos três
prisioneiros.

Conclui o general Nam 11 acusando novamente
o comando unificado do propósito de estender a
uu i in un Coréia.

briu vários setores da capital
da Colômbia. Entre cas nume-
restais lotografinaa publicadas
pelos jornaia estão algumas
nas quais aparecem automá*.
veis imobilundos pskas capas
de neve, labricadrs pelos ale-
timetro de espessura; os petr*
quês cobertos c!o um tapete
branco e numerosas estatuas
de neve, fabiicsdcs pêlos ale
gres habilantes da Capital,
surpreendidos pslo fenômeno
hibernai praticamente desço-
nhecido aqui.

Mor .houve também uma
desr .aça .em consrquência do
fenômeno. Um menino foi
arrastado pelas íguas do um
riacho, aumentadas pela chu-
va, e sua mãe se lançou à
corrente, para salvâ*lo. Am*
bos morroran*,, só se encon-
trando, até agora, o ccdávei*
da desveniurnda senhora.
(A.F.P.)

CAIU SOBRE O CAHADA uma
intensa enda do frio. Ontem
n noite ;e registrava n tem-
peratnra de 40 graus contígra-
dos no norto do Onlário e uma
média de 20 graus nc-ai regiões
rie Montreal e (le Quebec. (A
F.P.).

D.N. PílITT advogado dd
líder sindicalista Jomo Ke-
nyatta qua fora acusado de
ultrage à magistratura du-
rante o processo do seu rlten*
te, foi abs:lvido pele Corto
Suprema do Quênia, perante a
qual compareceu esta amanhe.

Recorda-se que o proeesc*e>|
de Jomo Kenvatt e dos seus
co*acusados lôra adiado pa.j
ra primeiro de janeiro a fim
de permitir quo o doutor Pritt
fosse julgado hoje.

A confer?*í!c:a de estu*
DOS ASIÁTICOS, convocada
pelo consto mundial das
Igrpjas, !mrP'**.*e!i ontem, *n'--i3
delibenc-cr** r *. Lucknow,
aprovrrndo um relatório j apro*
sentado p;'ns sc-jess na ses*
sã*? plerátát.

A raerte do rc1at*5r'**i corm*
qr-da das ra!':***'."-*. ?-*-'-*•-, c"-..
ele-a qro a osíiííca c*:"''-iía
a C~-o re—-?.'.t- polo g-,*.-*:noda L";*!ío Sa-^r.f**:?:-''-) é coa-
tri-rio õs ídááa*- cria-tSs,

No quo concerne c altuação
r-3 Ind*íchina c na Malásia", c
relatório recomenda às potên-
cias cc!oniai3 que rsccnhèjam
sem equivoco o diitito des in-

, digenas à'autonomia, !
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EM GB *HDE ATIVIDADE A COMISSÃO DE FABRICA - APLAUSOS GERAIS 
^|^0^ÇÔESm 

ÚLTIMA

;SEMBLÉIA - "SERÁ UM PASSO DECISIVO PARA A CONQUISTA DE NOSSO AUM^WxO
"J' um 

passo importante na Ma

,. uaualho, c.mcça.' s-rm c.v>ce...... *m, ,. pela conquista •¦¦•
ASí

Encravada no sopé do Mor
ro ele Gania Tcreza; com freiv
te pura a rua lílneliuco, cn
contra-se a fabrica Laublsh
llirthi uma das maiores m
di''Etrias de madeiras do Dis
trit--> Federal. Centenas de
operários trabalham ali, em
réu mo de exploração ganhan
üo apenas n nrccrsnrio para
não morrer de fome.

Marcensiros, carpint-'-s e
eerven cs, apesar da diferença
de categoria profisshnal o cie
salário, são vitimas comuns
da niosma miséria, Raramen-
te cs salários ultrapassam os | para sua cenquista. Mas, com

2 mil cruzeiros, o que só ncon-
toco com os profissionais alia-
mcnOa especializado.:. A gran-
de maioria, não ganha nunca
além d.s 1.2011 cruzeiros, e
muitos nem a isso atingem
espoliado-, pela exigência da
assiduidade integral, cláusula
absurda que anula na prati-
ca o repouso íemuncrado.

LUTAM ORGANIZADOS

Há um ano atrás, poucos
falavam em aumento na
«Laubisch-Hirth». Era pouca
a oruar.'saéuo do operariado

mmngs os Alfaiates comi
mmm1 hêhmmú

agravamento das condições zariam os braços ante a mi-
séria crescente. No entanto,,
a manifestação dos marcenei- j
r os, se muites resultados po-
sltlvos obteve, não conseguiu
derrotai' totalmente os iiuius-
triais. Apenas com um selo.
de industria foi possível se
chegar a uni acordo,
tJÒVA COi¦ Cjú.¦ viuiy-10

O dissidio coletivo conti-
nuou a percorrer os vagarosos
trâmites da Justiça do 'iraba-

lh . Enquanto isso, os opera-
rios reuniam nu Sindica o ar
C:missões de Fabricas, dando
um balanço em suar, forças,
o .omand i novas medidas pa-
ra ampliá-las, Firialmsnte, foi
marcado o dia 5 de janeiro
para julgamento do processo

realizasse-la iimaaudi-lda aumento-.
tom os] Segunda-íéira ultima, rcali-

Toda a corpora- i zou-se no Sindicato uma con-
vol ada paia a I corrida assembléia geral, ca-

h-IÜrdi ¦ c seus ope j ias p:s:-1uçõcs publicamos nou-

o
ile vida
ram ps operários a seu ir
necessidade oc una. Dòcper-
tou neles o espirito cie era-
„au\.i.;u.e. Os manifestos
lançados paio b.ndlcato coi.u
eantni a p;-netrar cm maioi
numero na fabrica, correndo
de mão em mão, trazendo a
Loüqs a esperança do mais
um pedaço t.e pão.

Foi estruturada uma co-
missão na empresa, reunindo
o,.;-:.arlos cias clivo/sas seções.
Era o inic.o da organização.

Em uma assembéia no Üin
clicat;, foi ilcltrm nada a pa-
ralisação das fabricas, para
que os operários se co; con
u-assem em frente ao
onde
onda de conciliação
industriais,
ção calava
cLáubi

TCT,

rarios não decepei naram
13 horas, lá estavam todos
cies, ar.n faixas e cartazes,
dando i ma vigorosa dcmoiis-
tração de que não ma.s cru

As-tro Leal dosta edição. Entro
cias uma avulta par sua gran-
c!o importância: a realização d'1
nova concentração defronte do
TUT. Essa concentra;ãó será

riova asscmbUia no dia 5 para debater o ca'd
do dissídio — Inaugurada a ílâmula da FSM

no recinio do Sindicato i

do aumento-
Falamos com cpcra.los c.<;

Láübisch sobre a c ncon ra-
ção. Um deles, qu-3 havia
comparecido á assembéia, dis-
se-noi ratiÉfalto:

— Enfrentando a interveiv
ção do Ministério no Sindica-
to, estamos caminhando para
dias melhores. A concentra
ção no TRT será um importam
te passa para a d'm"nuiçãoda
miséria cm nessa casa,

Outro marceneiro/ riem
brando a concentração ante-
rio:, acrescentou;

—- Faço questão do qv.e a
IMPRENSA rOPULAIÍ, o MS
so jornal, registre essa decln
ração minha: Que todos «
companheiros das outras Ia-
bricas fiquem descansados e
confian cs em nossas fo^as.
Nós, operários cia Laubscli,
compareceremos cm massa a-<
julgamento do dissidio, o Ia
esperamos encrnlrar toda a
corporação. So isto acontecer
não' tenho a menor dúvida, se
r:mos vitori sou.

Mi

:!:<vSí«

OS MELHORES

CINEMA DE 1Í)5!J
Y. MAIA

A questão da dissídio coletivo
dos a íaiaLs e costureiras fi-
cou para a próxima assemoleia
sind cal rio d a 5 da janeiro,
pois. d 'I-, o a,', antado da lura,
não loi o .cutido na segunda-
feira.

C-. dois outros pontos da or-
dem do da do ante-nntem ro-
tam discutidos e ap.ovados: a
ata e a siiplomor.tação do ver-
bns. Este aumento mareceu cca-
toiadòs debates.
cc--,r  <"\ DA

JUVENTUDE
Presentes i c ivldados a par-

ticípar Ca mesa. um grupo d5
icvrssentnnt-s da Comisslo O--

ganlzadora da Con"? -c icis pel-s
Direitos da .iuv.ifalj crl.rc-
rcu soa f nn"darie: a-segurar
uns jovens tvabaUiador.s jirtas
ro'v:n'"c:cn-s. A A^scmnlsia
fcplaiallu o hipotecou int ;ira so-
Iida..caa ia à Co t'a encia.
BANDEIRA DA FSM

Fui ainda i.a...0...^.,la no re-

cinto unia flamula da Federação
i iatíicí.1 Mundial, comemorati-
va da II Conferência Interna-
conai do Vestuário, últimamen-
to realizado cm Berlim.

sageB.s a
Düéiisa
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Um nno que se finda. Vira-se a ampulheta. E lembrando a
temporada do 11)52, surge «Entro a mulher o o diabo», filmo
francos de Ke.v.-ó Clair, pela sua mensagem de paz, conluia na
admirável adaptação de Fausto de Goethc, «Nascida ontem»,
da Gcorge Culcor, pela exaltação a liberdade o à cultura, «O
caminho da espcraaça» da Pietro Gernl, pelos propósitos, um
tanto fmatados, em focallsar o problema do desemprego no
após fileira. •Uma aventura na Alricat, pela soberba inler-
pretaçüo de Hcpburn e Bogart, numa historia onde o amor e
dighltlcado, «Telefonema ue um estranho», pelo hmnamsmo
do sua historia narrada em Inteligente construção oinomato-
grúfioa, «Ciranda de Bergeino», pelo oportuno registro, cm
película, da grande poça teatral do Rostand, «Nunca te amei»
pela simplicidade de i,eu tema profundo o grandiosa Interpreta-
cão de isticriaei Fíeadgraye, «Um lugcr ao sob pela h.stor.a
c!o Thoodoro Dreiser, embora deUirpada em sua adaptação
devido às imposições da censura, «Irmã encuntauoi-, pelo Uns-
mo infantil insuflado numa construtiva moral e «Quando pas-
sar a tonnentrt», um filme anti-guerreiro que escapuliu p-. r
desoiiido das üincheirns pol.ciais do Hollywood,

Não ternos intenção do fazer, com este retrospecto, uma
classificação definitiva, Outros filmes como «.Horas in'.enni-
neveis», «Amanhã será taide do mais; c outro.-,, poderão oco-
par uai lugar entre os mais destacados filmes de li/Sü.

Dos filmes musicais, «Sintonia de Paris», de Vicent Mm-
neli o < Cantando na Chuva», de G...-ue Kelly são os prinepais,
podendo mesmo ocupar i.m dos primeiros lugares entre os dez
melhores de 1DIJ2.

O mais «besteirinha» na mascarada reacionária, foi «Cris-
to Proibido* o n mais cínico om drtuipa.áo histórica, foi «Ha-
posa do d.seito.»

A mair exaltação policial: — «Cl.aga de fogo».
No cinema brasileiro a nota mr.is impoitante foi o I Con-

gresso. «Simão, o caolho» foi o melhor filme,
Tivumo3 varias reprises do filmes soviôtteos: «Ivan, o ter-

rivcl», t.1012», cArco íris» e outros. As Legaçõcs da Polônia
u Tchccoolovaqula exibiram ,na ABI .varias produções modor-
nro. Desejamos para 1053 a liberação dos modernos filmes so-
viéticos e liberdade o prorrrosso para o cinema brasileiro.

nato entro estrins» e «TerraCINEMA
ílSò

AMÉRICA --

^^íífi

'. A Imprensa Democrática
de nosso povo, nós e:.'-mari-
nlVcirõs c fuzileiros prcs.s, de-
„r;.i,ic:: nssse i.ovo Ano gran-!
dês prògressts e ô::i os na sua
honrosa c patriótica tarda ck-
orientar e defender as lulas c
cs direitos da proletariado, oi
diretos d) povo brasileiro,

,.- .-.-. ..'..!.a - condições do vi-
da, pela indpecndeucía nado
nal e peia las-,.

"\ ¥?a« tò-W- ;---^-V/.-íí
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- cOliver Twlsu,
c:>... Jnlin II. Davlea e Uoucrt
Newtun.

ART-PÃLACIO — «Amores e
venenos», eum Aniedco ííazzarl
e Lola Maxwell.

ASTORTA — "Taiv.an e a fu-
ria 80lvugc.il», ei mi Lex Biuker
a Dornthy ílnrt.

AV'.::,'UA — «O último ba-
luavte», i",ni Ray Miliaml.

ASTEC.-1 — «Vitimei do pe-
eu^ii, com Ninou Uevllla e Tilo
Juaco.

DÁNDEIRANTES - «Assassl-

virgem».
UOTAFOGO - «Ollvcr Twlst»,

com John II, Davlca o Robert
Newton.

BRAZ DB PINA - «Chave do
reino». '

CARIOCA — «Fccaderoa
St.u Francisco», com Joel
Crra ,; Y.nnne de Cario.

COLISEU — «Vitimas do
cado», eum Nlnuii Scvilla e
to Junco.

COLONIAL - «Tarzan e a fú-
riu selvagem», com Lcx Bar-
ker e Dnrothy Ilart.

E, Utt tíA' — Sombra de
ambiclo»

FLUMINENSE! — «Gueretroa
do Salí, eum Jon Hall.

GUARANI — «Tarzan e a ca-
ca.li.iu», com Joluiny Welss-

em

pe-
Ti-

lifjM Parar o luifflts I
\ <-'¦

hisli-lüilli, uma tias maiores Indústrias Cr; mailc

ATENÇÃO
Bombeiro -

deira
r.lctiàcisía — (Insista — Consertos do Cela-
Itádios, etc. — Serviços de Conservação

KI.I.S ou UAMüS
Fone: 42-0!l.r)4 Alonde-se a reclamações

A rubrica I-:
r
ti-aballia-larcs cohipn
Irando-sc eni freíite ae TUT. Nu clichê,

ira do Distrito Fedor,-1 emprcf;
1 -ll-.es salários mais que insillicientes. t

!"ih,..nrr" SrrMÒiilo cm mim ao juliranonlo do dissidio coletivo da corporaçaii. concoii-
uma vista parcial da «Laiibish-Iiirtli».

Desmandos patronais da Fadaria "Rio-São

Paulo" — Demitidos, os operários que re-
clamam — Conivente a polícia

B P F P 1 Kf

III lí
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HlLi -A N aUU Oili KiA^UOi A H£> L,Oi3'l ÚiiA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das IÍH'<i • ^ era gerai

— Tel: 49.8310.

u
li li

\)tL.ÁJ-*ifi

I

Esteve ontem em nossa roda- ram uma garrafa de cachaço
cão uma comissão úi trabalha- no quarto do menor, durante
uores da Padaria «Rio-S.Paulo», sua
do Bangu, narrando o seguinte

¦In

Ráp:.da enlrayiaia cem o prssidsr-íe e o secretário do Síndicaio
Intensos preparativos nes Estados— Objetivo: dsrrubar a hi 30.312

— Uma luta ardia, mas quo
sciA vitoriosa — disso o snr
Huy Alves Gtiimaraos, O pro-
sidonto, snr, S.l vário, fez ai-
guns esclarecimentos: Hotéis,
como Florida, Glória, Novo

ac:-
«E' bom

mo ra vez q;:'e isto
no Brasil», disse o sar. Silve-
,-io Manoel da Silva, presidente
do Sindicato das Eaiprcgados
em Hotóls e Similares, a ro-

I portagom, a ptopóslto da Ccn-
vonção Nacional da corpora

! O

SC-

èlvvj;??>; Í^v^v^^^^^^^-^W^^^^^I :o 21 nosta Capital. Cont.nuou:
»YlW^#.^^W H^^l ^ ! - Contamos com feito cor-

^$-N ¦ /.'• ;; íí1 \ ÍSf Saí? NS -s ? ? \ • Nv «vvsNv*f« todos os Estados.

ALFAIATES
Ko próximo d'a 5 do janeiro

será realizada no Sindicato dos
alfaiates o costureiros uma as-
'"iAA-^an i çi-ívir*«-vr.tr?n*«- "w»«

Voltam os
I MetaMir-

sembleia geral extráordinarin,
1 cm continuação da du dia "!) úl-

limo. Ordem do Dia: U.ssidio
Coletivo.

CONGELAMENTO
Entidades sindicais de Por-

to Aiogre resolveram, cm reu-

nião, enviar telegrama ao sr.
Getulio Vargas, solcltando o
congelamento dos preços das

utilidades. Argumentam: a ca-

réstia, aumenta, sempre qae é
dado aumento do salário.

salientar: á a pri- PREPARATIVOS
A cato respeto fa!ou-no

sar. Itay Alvos Guiriiaiãej,
cretário do Sindicato:

Ca. taxes, faixas o volantes
seião lleitos. Com cs «banos.;
i. ntair.os conse
ra clivorsas d:spôaas. Fui, alias,
encolhida, cm assembléia, unia
Comissão Coalral, encavrogadí
do todos os preparativos.

Nos Estados — disso mau
há grandes preparativo:

lambem. Vários sindicatos u---
r&o assombidia.s para escolhe-
rem dblegaçôos. Já lhes cavi-.-.
uios, nesce sentido, telegramas-
circularos.

uii fundos pa- Mundo, etc. ú-acsnlnm
Coú ctuzelros dos go-.-íjon
uma só refeição diária,

Do exito da Convenção

A Convciião tem um ob-

jctivo principal; extinguir a

ici ao.3-1-, que roduz cia EJ0';'c eu

salú.ios i,...-.e;;s a liUno d-,

pagamento de alimentações. To-

i, p^uorá tvaiciormaf-so
cm ampla campanha relvln-

uicalcV.il, dado o elevado nú-
nuro tiC íãil de Iraba.iiacio-
ics quo a apoia. Entre oa-

aie
por

por- j
tanto, dependerá muito a vi-

tória da várias relvindlcaçõo3
desses trabalhadores. i

Je";á Fol.x, quaado trabalha-
c'or da «Rio-S, Paulo», reclama-
ia pagamento do excruoiillnc-
rio o tr.:-:a de insalubridado. O

patrão, aicm de ,-ão o atender,
levou-o ató j reximo do cofre, fl
dis;.o; <A lei do Brasil esta aqui
denuo. Não voa lhe pagar cos
sa nenhuma», O operário ins;s
tiu na reclamação e o patroa
continuou: «Nada dieso; Justiç'
cio Trabalho não ó para emprc-

gado. üs fiscais do Ministério
Uo Trabalho não passem d.> mi-
uha registradora. Tenho, paia
isso, uma verba especial-.

AMEAÇADO
Na «Rio-S. Paulo» o operário

e ainda vitima do chantagem
Macaé, um nranór cx-emprega-
cio, fora certa vez acusado de
rouba. O objetivo era claro: de-
miti-lrj sem indenização. Nada
se provou sobre o roubo, mas os

patrões subornam a policia lo-
cal o tudo se arranjou. Puze-

íusêneia, e o acusaram
lambem de «beberrão», Amea-

çaram-no ainda de prisão c
«surra» e Macaé fugiu,

Outr; trabalhador, Moacir,
foi também ameaçado de prisão
e ospáiieamcnto. O patrão não
lhe escondeu a trama: «Doi SOO
cruzeiros ao Socorro Urgente

para to beter», disse-lhe,

NEO A AUMENTO
Uai caso mala recente: um

dos trabaihcdores reclamou pa-
gamento dos aumentos de ü:

por cento, no período do julho
a novembro deste ano, e de
novembro em diante na baso d-
4-1 por cento. Estes aumento:
foram já concedidos e os pa-
trões comunicados pelo Sindi-
calo. Ma sRio-S. Paulo», porem,
não são pegos. Ao reclamar, o
operário foi ameaçado de pri-
são o espancamento o mandado
a Justiça do Trabalho -prá ver
se consegue alguma coisas. Ago-
ra, o caso está na Justiça,
n Justiça do Trabalho.; pia ver

nu,, ler.
11. LOUO - «Tnran e a f,i-

rlll Si IVlim-llií, ruiu |,i x I -ir-
kcrft c Donithy l|ntt,

ll.ihM, - «l'«aü„rèa cm tilo
Fraiicincii», cmn Ju,.'l Mc Cioa
o yVoiine clú Cario.

íMPtllllO - »A vulta de
Um liicnnlot, coin Fredy CeOy
o laahcllta,

Ii'AN!;u,\ - «vitimas do pe-
catli», ("ni Kinon Sesilla e
liti, .llllu-ii.

IIÜS - «o tiumem sulltA-
riu* e *U mliidru nilstcHtiBii»,

l.Klll.o.N - «Ulivci Twial»,
com Jutin 11, Dii'-,j. o Ilciberl
Newii>n.

Lh.MI'. - «Uuèrrclros do ü,l»,
uulii J,,ri ll.-nl ti Mui-y Cuslle

MAiiACANA - i> uiliniu oa-
luarte», cuni itay Bàrker e Do*
rothy iturt.

MAIA «Alllolüu C Vele-
rn'.i», ujin \iiití(leo Nn'/.2ai'i «
Luía Maxwell.
M13M DB bA — «A volta íe
D.,n Klcárdo», cem Fredy (.'',-
hry u Isubellta,

METUOÜ (Passeio, TIJucn «
Copncaliaiiu) — «ScaiiuiinueUi!»,
com Stewurt Urangei e Klwiiiof
Parker,

MiUAMAH - '/Mtmiis do pc-
eailn». eoin Nino» bev.lla t
Tllii Junco.

MUNTB CASTELO — «Pesca-
cailoies em fa..o Krurielsco»

ÜDKON — «Pescadores ein S
Fiaileiacii» :'r,in Joel Me '.'ies
e Yvoiine de Cailo.

OLÍMPIA -- «O murujo (o:
u,. onda» e tTorníento nc

Oeste.»
UL.INUA - «Tarzan e » fúria

Bolvatfem». com L,-x Úinke-r t
Doiulliy Ilart,

PAHA TUUUá — «Amoles .
venenos», cm. Amedeu Nazzarl
o Loia Maxwell.'FLAZÃ - «Taizan e a ííirla
selvagem», e'-m Lex BuiKe. i
Jjorolliy Httft,

PALAC1U - «Ot.ver Twlst»
com John II. Uuviea e lioUérl
Newton.

FAKlSIENStí - «Tarzan e a
[¦'uni selvagem», com Lex Bar-
kr e Uorotliy Hint.

PATMK - «Amurea e vene-
nos», eum Aintdeo Nazzarl 4
L',is Maxwell

PlíBÜiUIONTB - «Ainures 1
vciieiuiy». cuni Auitídeu Muuiirt
o Lola Maxwell.

riMMUl! - «Taraan e a íd-
iíí selvagem», eum Lex Bar
ker e Uointliy Itart.

P.BX - «A filha do coinan,
dunte» e „0 testumon u dt
Di'iii!.-. com Joel Mo Crca.

RIAN - «Ullver Twíst», coií
John II. Davius e Robett New-
ii.:i

RITZ — «Tarzan e a fúris.
sehageiiií, com Lex Baikei í
Dorotliy Ilart.

UlvuLi - «Cluerrelros do
Sm», com John Uall e Mary
Castle.

UUSAHIO — «Guerreiros do
Sol», com Jon tlall e Mary Cas-
tle.

KOX1 — «Pescadores em &V.
Kianeisci»., com Joe, Mc Uiei
e yvoiine de Cailu

K AL1CB — «Pescadores eia
Sito Francisco»! eum Juel M;
Creu i. V de CJttllo.

t;. Ji.iSb' - «uuerrelròs oo
Sol», com Jon Hall e Mary
Casile.

S. LU1?, — «Pescadores era
São Fiaiieisco», com Joel Mc
Cit.a e V. de Car.ii,

ri. PLUliU - «Tudo A2(ii».
TU OCA - «Vitimas do pe-

cado», com Ninun sVvuia o
lll,, .luneü.

V. LOUO - «Ollver Twlst»,
com John li. Uavies.

VIOLO — «Pulaui.io da lei»,
VlTUltlA — «Vitimas do pe-

eauo», eom Ninou Sevillu e Ti-
lo Junco.

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

I

iras coisius, serão feitos um
memorial e projetos de le.s
jiara serem entrcgiu s ao.,
L.i.-. Gteui.o Vargas, sollcitan-
do urna ser,e do rei/lnclicaçoes.

ESCLARECIMENTOS

A longa intervenção mlniste-
ria! no Sindicato, afastou ck
vado número cie associados n
reduziu do muito sua .ida sln-
dical. Ficaram os gorçons a
......,,è dos oiiiprcgadoies. Rcn-
cegrã-los na associação c criar
condições para lutas rcivin-
e,,e.;tu. .aa lc..i sido a preocupa-
ção da atual diretoria.

Milhares do inf.tiV03 da União
reclamam o pagamento inte-
gral do abono. Receberam ape-

MARTA T>A CíiíAÇA

A greve dos têxteis roclu;
•/.In o hotic'di'10 sobre a luta
ii-s n-:ta' 

'rgicos 
pela norm .-

li-.a^ão da vida em soo Sin-
riirato. A ciin.parha eleito-
ral ia acesa com a disputa
entre as duas chapas .riais
cotadas, uma encabeçada po-
lo candHato do jornnlslnbn
do senador Volas-o o outra

pelo lider Jarbas fl-omes
Machado. A falta (lo 5C vo
tos nas urnas eleitorais, de | 

wro]
terminando n não cobertura | ,Jul
do quorum estatutário o o
ndimerto «aíiie di,'3s do
liicito d"n a impressão d"
mie a camoanhá estaciona
"ri, A"oív.. p.irínii com a no

I f.icia de mio o.s metalúrídco?
renuererani nmi esscmlib-iin
pnrn n pvstaçãi ''" cor,i.ns
.ios ,l^lp~..íl-,s ;', Cnnvcn 'ão

,!a C.t.S.C.A.T. e a so>-di>
riedade aos tô?:tois, vê-se
oito a corpoi""""o so nmn-
'-'¦•vi ptiva, irlí^dM-i a resta-
helocor "ri riu R'nd!c!ilo a
".ntirca t-"''""o fi" rrganiza-".o e còmbatividade.

Illgf

RECEBERAM APENAS 70 POR NTO — "FALTA DE VERBA",
 ALEGA O MINISTÉRIO DA FAZENDA 

nas 70 por cento e o prazo da- do governo ã concessão das rei-

ao para o pagamento do resta..- vnui.caeões do íunciona-lismo».

to jã venceu. Agora não mais I \ «falta de verba»; dcscu.pa

podem penetrai nas ioparti- apreseutacla aos inativos certa

ç^.s comptlences, do Ministé- yez no Ministério da Faaendo;

rio da Fazenda, üs guardas o foi também alegada nos *bar-

funcionários d,zem sempre não nabés* para lhes negar o au-
• er exoediente. 'mento do vencimentos. E admi-' 

Trata-se, como se vê, d> um íamos Haver do fato falta de

nmio do governo não saldar o verba, Impoe-se saber quem é

restante do abono a esses ser- o culpado por isto,

v.dores. E o objetivo ê claro

OSWÁLDO BISPO TEIXEIRA
Realizou-se a 27 do corrente, no Sindicato dos Trabalhado- Jho dos operários, nos EE.UU,

res Tüxteis, a quo pertenço, uma assembléia paia a discussão da e no Brasil cs operários são
posta apieschtaua p.e.us cn,pregadores da rabrlca Ulo Luiz prejudicados com o progresso

,a aos seus operários em greve. A le.ciu.a prapoava, aliás, das maquinas.
lii ióra repudiada por tooa a ciasse, sentiu ppreia iniposia aos] Enquanto na UHSS so me-
i.rabailiuüoios (.aquela iabricu, como ú do ciuiocmcnto do uú- ¦ caniiiv.r, or, vivw:
inico, com volaçi.o cm separado na qual apenas 10 operár.os da çã„, cdininuiiiilo as horas de
tlão Luiz Durão so manifestaram lavoravelmente,

prosperidade. Lembro ainda
que os membros da Comissão
c.cKSalarios e do Comitê de
iJreve foram sempre cs pri-
méirqs a denunciar o aumen-

• .o pauíu-lto de maquinas na Bangu,

ganhar tempo, para tornar a

í-eiv.ndicaçuo fora da epoca. E',

aliás, o que vem sendo piatica-
do cm todos os setores do fim-

olonallsmo autárquico. Na Ccn- ! dinheiro, o que desfaz a alega
na Leopoldlna

nao é ou-
tro senão üetuiio. O dinheiro t!
esbanjado em compras de ar-
mamentos, negociatas passeios
cV apaniguados no estrangeire.,
eic. Mas para isso nunca falta

Afetivamente, a l"ta dos
,«toiiíTr "cs rao r-\AJfl p".rar.¦^s eleí,'sPR nosso S'n(!'C"*o

C o rPsidt'"'o d"'-'S terão
~'-?rrte ^'""ífl^neão n^rn to-
•'t 0 mor;" ""'o pínrpnnl ea-
¦¦:"ra, l""iaa'!o-?0. como sr

¦"ta, de umn d">n cdreorn-
-"oa piv's !'¦•",''"^ « »uroei'os",s
n de ilin Ç''-''-.-i,, ri„n foi
"eirinro uni i--• *•-•!i-t''- ro pio-
v'tiie"to o"""'r;o. Fssn as-
•"•¦mb'''i-i. rolos ." tos nuc

', r!?sn''!!' e por renrosen-
'-iv o iné-io (V- tini nnvn

.^^m„-cta fi-, R!«d!"nto, me-

->''enar"'"""i. a fim de mie o
•oroT"-pc;rro-'to do nssocin
'os dê às resoluções v
«irovar .'orça executiva. Re-

A ainda urna oporhinicTndp
ri .ra quo as comissõo» de
¦mpif-sa dêem a medida

¦a vltnlldnde fi da snn ca
icidade de mobilização.

úe

dn

O que dea:jo focalizar aqui,
eiiUÊtaiito, o o lla.o cie na oca-

I ,-jlu.O U^lll S'1'0 iewlil.a..-.
I aiaquea pessou.s por pau
I ..s (.e.ei.soics uo acordo coi..

a hlãO LlttZ IJoL.U, U/u.J e, i-

I rur t-^eiapio, o tes-urcuo ui
I síndicaio, ar. Marciin que
I quaiii.cou um i,i nio.o uo
I uoin.te oe Greve ue inimigo

numero um u-s têxteis o ua
,.ias»e operaria de todo o Bra-
sil. E em que se baseod a
acusação do sr. Marcilio'!
Baseou-se, nem mais nem
menos, no íato do ter o cera-
pan.ieiio em questão afirma-
do, ao véltar c.e uma ViSita.
a butiS, que um tecelão so-
viético traoalha com <ü tua-
,c.i automáticos.

Por que um tóeC.üo na URSS
: i traliaiiía com A2 teaics'.'

! Ha Lil;..ò, não eitistindo
mais a eiípioraçuo cL ujiiicui

I , ...o iiomciii, pjr escür abt'
| ,.a a p.opr.c:uu..e: p..,aoa ,...,^-
i nicips clü pr-UUQüj, u cienciu
I o a tociaca lovain a vantagem
I de uma c.a socai em reiagan
I ao uiuiieio capitalista e de
i nuas eraa ein toiaçao ao nos-

.o sisl-.ina Colonial, Não é só
j ppssivel a um operário têxtil

soviético tocar 42 teares, coma
lambem que ioda uma fàbrl-
,a seja movimentada por ape
::as três ou quatro hoirnns
como acon ece numa íabri
Uc pistons ciuo violei*.

E' sabido que lumens so-
vlécicoo cnef
tão elevado de doa..a que

ahsí.iiiiarri tanto a natureza
j ..umuna, cmno a geográfica..

.oi.a...o, som a erípioraçüo do
! homem pelo homem, e iniba-

lhándo os cperar.os para- si

trabalho, nos EE. Uü., onde
a técn.ca é avançada, existem
milhões de desempregados

,m a. i.m g,au ] parciais c totais, e i-u Biasi,
,raba|ham:s com maquinai-
obsoletas e vivemos cia e;t-
trema miséria.

Lemliro ao tesoureiro da
Sindicato que o aumento de
toa.es por-operários da UI>S;:i,

incentivados pela emulação l 0u onde o operariado esteja
socialista, só podem liar nia,.r, na poder, não signifca ('"""ei.
l..o....(>o o mai-r csiorço para ¦ C30 nem maior esforço íisi-
sua pátria. Trabalham assim co, mas sim diminú
com maior abnegoção para a
sociedadu socialista.

Foi na Fabrica Rabocho,
em Leníngrado, que visitei
és e ano em companhia do
uma delegação brasileira-, que
varias operárias mo lnf.rrna
rum ciüo tocavam C2 teares
automáticos de fabricação so-
viética, ganhando salários cL'
l.LXü a l/idti rubios, tU.-liiO
(•.e.;.o,,oj rna.ti ou monos),
fora os pfem.es, D.sseram-me
a.rala que vva.jalhavam mui-
lo monos cio quo quando l ca-
va:.i i,o tea.co ain.gos
operar.as, a,-.oS a jornada de.
tràballio, freqüentavam o.;
ciuocs do cultura, es.uuavam

I ou iam ao teatro.
Quero lembrar que ainda

na assomuléia úo tba 27, o
autor da acusação üisse que
nos EE. UU. um operário to-
cava 51) teares automáticos.

Deodoro, Confiança e 1 -uirns
por ter acarretado" rcdtiçüc:.
salariais e desemprego, prin-
çipalmente na Deodoro, com
o já íunio^o casa cios «piques*.
Da mesma forma, apoiamos
cs companheiro; da Fabrica
Maracanã, em sua repulsa ao
trabalho nos teares semi-au-
tomalicos, que com os mss-
mos salários passariam a exe-
cutar trabalho em d;bio.

Tergunto agora ao tesourei-
ro Marcilio: Quais ;ão -s ini-
migos dos toxtois e dos ope-

trai do Brasil,
no Loldo, etc, o abono ainda não
foi pago,

«FALTA DE VERBA-.

Vários inativos opinaram,
ontem, em palestra eoa. a ra-

porlagem: <iE' uma resistência

ção do Ministério tia FaiWiida;

Dinheiro IiA. o do sobra; O que j
é necessário e 11111 forte movi 

|
mento do todo o funcionalsiiuo I

para obrglar ao governo a pa- I

gfir, só o abono integral, mas
a conceder aumento de salário

para tudos,

4 Elia Kazan já se encon-
Ira em Munioh para a reaiza-
ção cio «The Man Un A Ti-
ghtrope». Hao previstos do»
meses de trabalho na Alemã-
nha, o resto do filme será
completado em Hollywood.
4 Um produtor amem a-

no propôs a Vittorio de Üicj
dirign o «The Kose 1'atuo»,
a ultima peça de Teniiessee
Wilnams.

4 Claucle Vermorel pai a-
rá para a Guine para a rea-

lização de eLa Uume au üiar
Sourire», com Claire .Mane.
e Roger Pigaut.

^ ü laureado M. Tcluao-
reli, realizador da «A Queda
de Berlim», escreve na ^A
Aite Soviética:' c 1Ü31 j: «E'
preciso saber encontrar o que
é grande e belo nas peque-
ninas coisas banais. E' neceá-
sária a capacidade de ver aa
simples realidade quotidiana
e de mostrar ao espeiaclor
aas nuáncias do novo quis, em
se acumulando, anunciam a
passagem do liodiernp socla-
lismo ao próximo comunismo,
modificando a conselôiieia doa
homens .. Todas estas ema-
nações de consciência comu-
nista, observadas nos dite,
rentes domínios, em diferon-
tes pessoas, ê preciso ex; ô-
Ias do maneira criadora c
tuiuá-las palpáveis através
dis imneeiis artísticas... As-
slniilandii bo laiio da vida, :t
irte ciiiínnntografica poderá
ensinar por sua vez a miibões
do espectadores como se deva
viver!»

ho,as de trabalho e maiorIrarios do Brasil?
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cava 50 toores automáticos. H|nM

i serve nipaiti íacililar o trnba-
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
OLYMPIO RIBEIRO FILHO — Nosta. Não houve durante

este ano nenhum decreto que majornsse o valor das mensa icln-

dos dos benefícios. Nem do auxílio doença, nem aposentadoria

por invalidez nem pensão.
O que aconteceu com alguns associados que so achavam cm

gozo do benefício foi resultado do aumento do salário iiinnmo,

em vigor desde janeiro deste ano, e do decrelo-Ic. numero i.Me,

de 0 de agosto de 1945. ..
No artigo segurdo do referido decreto-lei fica estabelccida

quo a partir da data da sua vigência neiduiiiia inen.nalul»

auxílio por doença e de aposentadoria p,«le ser ;
(setenta por cento) o a pensão 11 XV:* (inr.iii c cinco |im
do salário mínimo local de adulto. 0 roloralo «i:''P'|l'»'!«." '»,'r'

bém o máximo do valor das mensalidades. . iJ I..0II.O0 inn t

setecentos cruzeiros) para o auxilio por ça e aposeii.aJori*

e 900,00 (novecentos c sessenta) para a pensão.
Com a elevação do sal.'.'o mínimo para Cii 1.2(1(1.00 (mil *

duzentos cruzeiros) as mensalidades inferiores a Cri 840,00 p^r»
os dois primeiros benefícios e as Inferiores a Cf 420 00 (quatr-,
centos e vinte cruzeiros) para pensão foram reajustada» pira
esses valores.'

As mensalidades reíer-ntes à aposentadoria e so auxílio-

doença estão sujeitas ao desconto da contribuição para a insti-
tuição, ficando diminuídas. As de pensão não estão sujeitas a
nenhum desconto.

Essa a razão pela qual algumas mensalidades foram rea

instadas. Não foi fruto de justo ioajustau.eiito dos b»»ifleloa
eui vigor,

j IT £ Á T K
CARLOS 150ME8 ' — «Parla

de tflnu», comedia com Dercy
Giinçalvc' e sua cia. — àa 'io,'M
n L'2/JO horas

CUFAtiÁUANA - *A cegonhji
se diverte», pela cia. Oa Ar-
tUtas Unidos eum Hennçtt*
Morinenn e lard^l Jércolis Tllho
— Aa ,30 hora».

FOLL1K8 - <Ailor*l mllhíiíj!,,
revista cmn Walttr r»'tvilo, V4-
lia Paul» • K'f<*'a C'«»m» --
às 20 K t OS. 16 «>»u
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O «benjamim» da entidade metropolitana de bola ao cesto está ameaçado do perder todo o seu poderoso «five», armado na temnorada
passada, tiodinho o Evora,vdesgpstosos com a campanha do clube, no recente campeonato carioca e mais com certas «ondas» iá?retorliaram ao Flamengo. Almir devera voltar a Bahia, sen estado m-tal. Ardeltn e Caco, que haviam deixado o Botafogo, estão fazendofôrga para retornar ao time alvi-negro e eomo estes, mais alguns outros que haviam se transferido em «massa» para o Sírio-Libasiês. Desmantela-se, assim, o plantei daqueleijtie «seria» o mais duro adversário do Flamengo. '

FLAVIO, ESQUIVANDO-SE; |

 
 

 ** (Para médios)

___________ ________ 
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O grande preparador brasileiro não a&rma, nem nega as suas negociações com o Vasco <*,>•>,* I 
Quase u.. na briga — Licença íambém para O io Vieira — Os nomey em foco, para o Flamengo y-«'^'-?$r^V - & 
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^— Ciro Aranha desconhece iudo — E a Fioriia? ^&^^^MM '¦ i—ri 1—,J , K '
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iv.co dc* renome, Delio Neves nador, Cimo, apesai de tf>dn ' Í0?.. _ TvrSxjlui o primeiro a sei visado, i celeuma levantada em tomo v§* ^ ¦ '..-'¦ '.*"'¦'$$% i
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Os boii.es sobre a volta de
i.avio Co:ta ao Vasio da Ga-
ma, noites últimos dias, lm
v'am roer idescido. 1;, noticia-
líi-.c como coisa certa, sem
qualquer dúvida. O técnico e
:, presidente do Flamengo, to-
;lava, apesar de tudo o que se
lizia, rnahtinham-se calmos,

lendo :i!vi..o.s acertado qne en-
trariam nas demarches para
b renovaçf.o do contiato, logo
pie so cnegasse ao íinal do
ano. lí como isso se verificou,
ii;. manhã de ante-onlem, no
cslácliò da Gávea, houve o en-
contra,

O Flamengo tem assentada
uma excursão à Europa, em
fevereiro próximo, Flavio já
manifestara o seu desejo em
náo seguii viagem. O.s moti-
cos? Eis u que n técnico fa»
lou: ;.Já estou compromissado
com um grande clube, qne me
nlercee estas e estas vanta»
gens, Se o Flamengo, peio
menos igualá-las, eu aqui per-
manecereií. O dr. Gilberto»
então, roclergtilu: «Nesta con-
(lições, con*. uma ofeiía destas,
o seu concurso passa a não
mais interessar ao meu clube,
qíie não noderia nem chegar
perfo da ittantia que lhe oíe-
recém». Mais tarde áoubemos•juc ti pronosta feita a Fla\io
Costa era a seguinte: um mi-
iiiâii de cruzeiros, no ato ile
.lidiiatui'.. rio contr«:o. Du-
;:..i!!os mli cruzeiros de luvas
(.' mnis 30 mil cruzeiros men-
siis. O contrato valeria por
cinco anos e seria a malir im-
portáncla iá paga a qualquer
fecnleo ou jogador, nn futubol
brasileiro.
(vüARE UM «SURURU»

Quando souberam em que
pé estavam as cois.ts, alttuns
presllgiqsuü associadas rubro-
negros, pertencentes ao famo-
so «Dragáe Negro», verbera-
ram a atitude de Fiávio, que
nem ha\ic< lido a consideração
rle pelo menos por tudo a Iim-
("'• há mai.i tempo, para que o
cubo pudesse providenciar a
aquisição de um novo técnico.
L quase «canta a uirlti» na
Gávea. Tudo, entretanto, náo
nassou da discussão, .pois que rFiávio dc ipjiiva deixar o clu-
be às bu.is com tudo e com
ledos.
r.tCENCIAhO

O dr, Gilhcrto Cardoso, to-
mou, entlio, as suas provlden»
cts. Corro Flavio ainda não
h< via tir..,do os sua.*- férias p
terminando o sou contraio
apenas a 1-1 de feverlrò foi-lh"
:cncedida uma licença ali'
aquela data, pagando lhe ain-
ria o Flni.-ionrm a quantia t' •
cerca de '10 mil cruzeiros, cor-
respondente aos ordenados
mo receberia. Tambím Oto
Vieira, auxiliar inicdialo dc'"•'lávio, foi licenciado, Biguá'icou eom os profissionais.
!3ria tom os aspirantes e Ni!-
on com os juvenis, todos sob

i supervl.ifto do dedicado Jai-
me de Almeida.

i «GENTIL É O TÉCNICO DO
VASCO»

Em tudo isso, iilnila não
transpareceu o clube pata
onde irá Flavio Costa, muito
embora so se tale no Vasco.<) presidente Ciro Aranha,

curado pela reporlaijem,
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teve estas palavras: «Paia
mim, tudo o que se relacio.ic
entre Flavio e o meu clube,
é novidade, O Vasco tem uni
técnico contratado — Gentil
Cardoso, Estamos plenamente
satisfeitos com o sen concúr»
no, pois a tendo às necessida-
tlt-S do posto que ocupa, E
com êle, pretendemos ir ale
a conquista do campeonato*,
Esse «até a conquista...» é
que pode dar ensejo a qut
pensemos na volta de Flavio.
após o campeonato. Mão custa
jsperar. Mas, sabe-se que o
Banguj descontente com Òurii-
r.u Viera, o tá também lentnn-
do a aquisição do Flavo Cosia.
í.Untre les deux, iòn cocur
balance.. .v.
¦•'LANOS

indo mfismo para o Vasco,
sabe-se que Flavio Cotila propo-
ra as contratações tle Iluinbei
Ui, Valter ido Madureira) e
Uavaldinhò, do Amé.-lca, bem
como a volta de Oio Glóra,
pois gosta de trabalhar ao la-
(Io do atuai preparador do
''ímérica. E o grêmio rubro
üáo ficaria sem técnico, caso
Cito também voltasse ao Va..-
c^ — o que não é muito segu-
,'o, dado o clima que ie formou
contra êle. Aymòrí. Moreira,'i.itigo arqueiro americano,
seria o «coacfi» convidado
pura a direção do plantei de
Campos Sales. Flavio procura-
ria ainda resolver u situação
tle Friaça, que está afastado
por Gentil. E assim se conta," «última bomba;, cio futebol
metropolitano. E' justo ressal-
tar, todavia, que o presidente( lro Aranha nega que Flavio
Cata já esteja com o contrato | Jor,
issinado. «Tudo não pas«a cio
ondas» — afirmou o tliregente
máximo -los vascainos.
1,'OME.S "ARA O FLAMENGO

O «mais querido:;-, como não
podia deixar de ser, está Icn-

•iintl-lo, em suas fileiras já
quo tem uma verba de 5 ml-';,ões de cruzeiros (!!!) para
o seu Departamento de Futç-
boi. O técnico paraguaio Frei-
tas Sclicli, tambom Cjiá sendo
*:ondado, t mais o atual trei-

ador ,1., Fluminense, Zezé
Moreira, que recebeu uma pro-

o.-.la nas cegulntcs bases:'lü 
mil cruzeiros dc luva:-; e

mais 30 mil cruzeiros mcnsa,s.
\ CAI.AVIA !.).[¦:'!-!,A710

treinador rubro-negro foi
ios antrovlstados em sua

residência, na ilha do Gover-
nador, Calmo, apesai de tcwla¦i celeuma levantada em TO-mo
de si, Flavio assim se expres»
si,u:.

—«Fui sinceramente surpre»
eiidldo eém tado Cote movi-
mento! Eu sou um profissio-
n.il o acho que tenho direito
tle escolher a melhor oferta,
ü contrato o a prazo e eu pos-
so um dia estar aqui, outro
dia ali. O esporte é assim
mesmo. Conver.ei pela ma-
nhã com o cir, Gilberto. Nilo
ctperava que esla licença viés-
se, mesmo porque havia me
oferecido paia orientar o meu
sucessor no Departamento do
luitobol dt, clube, que é* cria-
(.."o exclusivamente minha!
Mas, a medida extremada do
pieslderite veio me beneficiar,
pois que estava mesmo neces-
suando de urnas íénas. Ilá
cio,.-, anos ciue não paro, traba-
ínando ininterruptamente o
\,-.iti procura- me aproveitar
bem das férias!

«E o Vasco, Flavio?*
«Alé 14 dc feveiro, mesmo

licenciado, eu pertenço ao
flamengo. Depois, então, vou
ti atar dos meus Interesses!»
— concluiu o ex-técnico do
6elecionnao brasileiro.
CAPRICHOS DO FUTEBOL

Flavio saiu do Flamengo
em 19-1(3, para São Januário, j
por força da excelemc propôs- |Ia que na ocasião lhe haviam ;
íeito, No Vasco da Gama, per-
máneceu ato há dois anos
airaz, rendo novamente cam-
peão carioca. Deixou o clube
(b, colina desiludido com a
sua diretoria, e f.r.iendo criu-
ias amargas a alguns do seus

| üirigontCM. Leniiv,amo-nos
íí.Tfoitamcnto das .'t.i.avns de
Fiorlta Costa, an rclngrossar
nc grômlo da Gávea; «Agora
*"'ni. estaremos no nosso nm-
bent", Flavio podei a trába-
liinr à vontade. Lá não era
mai.?, pos.-.ivel. Faremos revi-
Vfr, com o presidente Gllber-
tu, os dias memoráveis da In-
campeonato. Nunca mais sai-
remos do Flamengo. Por nada
neste mundo!»

E' Fiorlta, o mundo dá mui»
las voltas e como voeé se en-
ganou, hoin'-' Vejamos o que
diiá de tudo lòso...
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FIÁVIO COSTA. :i íüiiior sensação il„ moincnlo

ugar
Sal üte da Terra
Nota musical
Nociva

O nue as aranhas
cem
Fruto
Lm: iii lua. rianeta que
recebe a luz do Sol e
manda o seu reflexo
.para a Terra.

-- PoSoUlr; Carne* da parle
trazeira do boi.

~- Afronta
•i — Gostou multo ,le:
u — For.na aiitlga do artigo

O. Contração.
10 — fluido, o qne se escuta.

Ecoa, retumba,

VERTICAIS

1. — Outra r-0'sa. N'ío d bal»
X" Carta de tarallio.

¦— Interjeição, exprime cs-
pan to.

— Celebre poema inglês.

Emba
Termino.
Can.inhav

raço.
i — Oceano. Age.

ti — Acolá, Levam
(pi.).

,; _ união Estudantil,
Ain.., fera. Mistura eu
agi,,, com terr-i. Ama
eecú.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N,« 37

HORIZONTAIS — '.; Ola; 4
Mor; 7 Cala: 9 Tiro; i.0 Amar-
ra; .12 Largos; 15 Asis; 17 Sa.
n; 19 Ler; 20 Lia.

VERTICAIS — 1. Ala; 2 Ocu:
3 Ata; 4 Mia"; 5 Ror; O Rol; fi
Amadas; a Trapos; il Cal; '.'
Lar; 13 S*-tí; 14 Tia; 10 Ser; IS
L.o.
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JOVENS DESPORTISTAS!

O futebol é, sem dúvida, al-
giuiiíi, o esporte qun goait do
mnlor popularidade no Brasil.
SI1 a i':'.!i.o..y. de :,'\in craques,
comu Domingos da Gula, Ko-
meu, Leonidas, Ademir, 7.\-.'.\-
cio, Danilo, e Inúmeros nn-
...,s ídolos que tan
conquistaram puni o

••4«*T*«CTI

Em ação o Nova América — Grande choque
em persjscc&va: Juvenil do Fíôr Uo Acàrí

x -íuveni] do Acari

¦in

trilhão.

servit-si) (|"!.' existem, nu Snu-
is glori'»s | do, cerca dc Hi) clubes, No bair-
nosso pa- | rb tle Jacarezinho, íoram fe-

bV.F>í?h?-yy ®\rpffí
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A («scmülôia Geral da !•'.
M.D., euiará reunida na noite
de amanhã, convocada ex ra-
ordinariamente, a fim de de-
liberar sobre a situação dos
árbitros ingleses (piu lunclo
nam nos prelios do certame
carioca. Por proposição dn
A: lérlea, todes os três se-
riam imediatamenta desliga
dos do quadro de árbitros da
1'tderaçã), retornando ;\ In-
glaíerra e promovendo-se o
subida de três apltadores da
seRunda categrria. O Botafo-
i;o e da mesmo opinião. Vas-
•.o e Flãmengo pedirão a ré-
tirada apenas de Tudor Tho-
mas, enquan o o Bangu solici-
lará, além da saida de Tudcr,
mais o afastamento de Sidnoy

- Finalmente o Flumi-
j nense, ao que apuramos; s:!i

citará a permanência dos três
juizes até o" final do campeo-

j neto, quando então serão*do»
volvidos à Inglaterra. Tudo

BA

mão noturna i1r
íáendo conhecido
vista dos pequenos
acerca do assunto.

nmanhn, n"o
os pon ios Oo

em nosso solo ou om
i nMieina iniciaram suas

atividades esportivas nos p,--
. ¦. vis Jü1j.j. Si i-oici tab-i,'a à lamentável displicên-

cia do govôrno, tondem n dc -.-. ¦
i...;y..u-. 1.*;,!.-, nüo têm apoio
moral, tácnico, médico o (i-
nançèlro. Oa jovens qu; u
cem do caporto aumentam cons.
tantomeiite. cn ;..;*.nta i.s e
pos
iii;.. Somente no natrro dono.
minado Saúde, baviti oito (8)
campos de futebol. Hoje. possuoapenas dois (2), e, mesmo us-
sim, ossos dois estão ameaça-
dos do serem fechados pola

ob o pretexto do
novas obras. E

ehados cito campes, o ..m Ja-
carápatfiift, om três únicos ie
existiam e sorviam a ll clu-1 ,.r

pequenos clubes, desta capital o
>er,-o!ii. iidades representativas

do desporto nacional, para d:s-
c.itircm em comum os problo»
mi s ligados uo esporte, bom

mo o.s meios d,*, resolvê-los, !
cm uma

j DONDA,
i dia 5 dc

bos foram também fechados, A
siliiaç&o (•¦ iclínticti para todos

los bairros do Distrito Federei:
¦ muitos clubes o poucos campos. I
| Rão estas ai* rr.sics que levara TEMARIO

a CÜNFEF.ÈNCIA NA.CIOWALi
|'iilM DülffiíSA DOS DIREITOS ).» ._ PROBLEMAS

ampla MESA RE-
que será realinada no
Janeiro do J.O.W. •

b» ..

,'f

d)

i e)

,.DA JUVENTUDE a reunir to-'
le futebol diminuem dia a j tos cs jovens desportistas com j

o propósito de dc-fendet fiste
sagrado Llirello — o direito cio j
prt llcar o c. ...tk.'. !

V CONPERliKCIA NACIO- |NAL EM DEFiLSA DOS DI-
REITOS DA JUVENTUDE, ci- 1
ônto, pqrtaiitò, dessa .*;;;.•!.—"¦ '
o fiel a .Sena fins, convida os

Prefeitura
-. .i.a'ui.o:i

da .ra-1
VENTUDH ESPORTIVA I

- Praças de esporte no-: .'
diversos bairros atra- '

vês ílc projetos scnic-

Iliantes ao que deu ori-
Ki.-.ii ao Jüsidtíio Muni-
pai de Alai acauã, que
previa a construção de
cinco (5) estúdios paru
o esporte menor;

¦ ajuda finunceira ao cs-
perto menor através
do dotações orçamen»
tiirlas a sei* incluído
nn orçamento munici-
pai;
i. .cão dos preços dos
naturais : ; ortlvos;
ficsistência médica t
técnica aos jovens os-
portistas;

incciuivo ao livre in-
tereâmbio de delega-
ções esportivas entre
iodos os pulses e tio-
ca. de experiências.

tíloição do
Ccn*orência
Defesa dos
Juventude.

Delegados 1
Nacional om

Divo ito da

Pri muro M ¦% M H Ifà PS r p& ^ R fa WMJVA IlyEllil

GHAHDE CHCGUE EM
,s fl r? Pag r pn

. kiiúttiAtUiiJif w.hU \ki^ fú S\» í3

O Mova America, uma das
maiores expressões do futebol
Independente, estará, na tar-
fie de domingo, novamente,
em ação, representado pelos

seus quadros de juvenis, as-
plrnnles e amadores, que -al-
darüo difíceis compromissos
frente aus quadros dc igual
categorias do Cruzeiro F.C..

Os quadros pisarão o gramado
obedecendo os seguüiics hora»
rios: Juvenil, às 10 horas; As-j
pirahtes (preliminar) às 2,-i"*'
e, às 4,40 os amadores, na
prova principal.

R $ JP.qJiiiiiilol

PERSPECTIVA

do fleari
i*

fei np

O.s harmoniosas qurd.ros cie
juvenis dn Fir do Acari o do
Acari estarão, na -.arde de
domingo próximo, empenha-
dos ruma peleja que, pe! i
grande rivalidade existente

i« E, m à fâ. jsW # b m *m m Vi m íà ws s ii-.-i.yrk 65 M F tt ii 3íÈ
1 w a

entre ambos, reveste-se de
grande sonsadonalismo. Esta
inleresnante pugna terá come
portivn de Coelho .Neto, e, poi

ícaro, jevará uma grande as-
I sistencia | ;n presenciá-la.
I O infánlii do Fiei dp Acari. -

salvo modificação de últimii
j hora, jogará com o seguinte
I quadro: Juiio; lioguinho c

Jorge; Jairn, Vicente e Kegüi-
[nho; Maria, ílaiahinho, -Jorge

Sabino, Mario lí e Canela!

indiciadosIn<
SO fiei

7P*<n 
-p-Jis-H

íêc resclvirlo

R

reu-

jrLumÈim
Reunir-sca ainaiiliil, o T .1.1)., ,,aia o julgamento d,*casos surgidos 

ççm 
os jogos «le siilmdo e domingo últimos."f 

Ir' 
"""V,801"'? a^<>* » julgamento: Augusto,Ilaroldo, l.li, Danilo e Jorgo, ,!;i Vasco, <* Rnboiis, Q-vnldi-nho, Ivan o Cicnê, do América, (od:s por jogo brilseo* C"-i".

ço, por agressão a adversário o 1'epe, por desrespeilo aoarbitro; \ ernicllio, do IJmigii, por lentaliva tio agressão oSarno, por ^desrespeito, I, , ca ¦, ¦-,-, indiciados, nincos cltiuca Vasco e América, por ntraxp.
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»-*' -'e:- ".. <> popular
ponteiro do Flamengo, pas-sou ourem para o 

"rol 
dos

homens seri- s, ao contrair
matrlmon/n com uma dis-
tinta senhorita de no sa sd-
cierlade. Por Cs, n motivo,
foram-lhe concedidas fer;as.
Znfhlo, um aspirante quevem so revelando, será che-
mr.tlo a pctmrr a por^a ri-
querda no embate de sã -

Vasco x D: 'Ti 
Q í I

LEtW *7
O comandante Carlyle, já'•.ornou ao Santos, após al»

guns dias inovimèiiiados
nesta capital, Em palestra
com a reportagem, o atual
jogador Uo Santos declarou
que espera resolver a sua
situaçffó com algum clube
arioca, pojs nào deseja
""müneetu* na cidade praia-

111 TiW
na paulista, O contraio que
o prenue ao Samos termina
em março próximo. «So mo
quiserem no Fluminense,
para lá vcltarei, pois tenho
muita vontade de í.-ío.nar
às Laranjeiras» — foram pa-
lavras de Carlyle, ao ue eles-
pedit.

pos bales, om fuce de sua apagada atuação no encontro de üo» PvrvP* ;; '" V 
' w™ ¦¦v^-^

mingo. Alem de sor o culpado pelo segundo tento vi- i, *' - ,'"''*> •':''7'"-''77;''--.-..'':''¦¦'•> '•/•'- '• 
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perdeu displieeiiteinoiite um pênalti. O mídia que"no fi'*èv'r.','n. Z. * íM^^0^ê^^'. ^^-^^K^^-f^
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Foi mesmo antecip
I a noite ele sábado, n

cana, o prelio entro as equi-1
pes cio Donsucesso e do Vasco I
da Gama, apesar do voo con-
trario de algumas agremia-
ções. O Vasco não cc-íiiarú,
neste* jogo, e m o concurso de
Ademir, mas deverá voltar

Maneca ao 
'times. 

Os rubro-
anis promoverão ainda nesta
partida, o retorno do medio
Jophe, quo estava contundido.
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OBJETIVO: ENFKAQUECElí A LUTA DOS FERROVIÁRIOS PELO ABONO DE NATAL
u. INÚMERAS PRISÕES — TERROR POLICIAL — FARÃO UMA CONCENTRAÇÃO EM

 FRENTE AO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO —-

Conui trnbulliiiin os ferrovi.írios da Central do Brasil: cxpns-
tos a chuva e sem proteção conda acidentes, Ganham sala-
rio» minguados e, au reclamarem abono de Natal, são agora

•"¦ - — demitidos

Lutam os Portuárias Pelo
Abono

' Estilo se verificando na, Cen-
trai do Brasil demissões em
massa de trabalhadores. O nú-
mero de. demitidos se eleva ati
agora a 2 mil o para janeiro
anuncia-se muis niiuln: 0 mil,

Bis o texto da circular de
demissão:

«Do ordem do Diretor Geral
da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os operário? diaristas
extraordinários existentes no
exercício corrente não deverão
permanecer em serviço no ano
de 19Õ.1, devendo, por isso, se-
rem dispensados»,

O OBJETIVO'
O sr. Enrico do Souza Go.

mes apresenta «falta de traba-
Iho» como causa das ilomis-
soes, mns o seu objetivo verda-
(leiro 6 quebrar a luta dos fer-
roviãrios pelo abono de Natal.
Tanto assim que os que mais so
destacaram nessa luta reivindi-
cativa foram os primeiros a
sair e muitos outros encontram-
se presos.

Em toda a Central reina ngo-
ra feroz terror policial, Tiras
percorrem dia e noite as re-
partições e oficinas. Em Deo-
doro, segundo apurou a repor-
tagem, estão proibidos de con-
versar três ou mais operários
em grupo. A.s polícias do
Exército e civil estão de sobre-
aviso, ali.

REAGIRÃO
Nâo se intimidam, porém, os

trabalhadores. Uma comissão
de demitidos ontem, em nossa
redução, conclamou todos os
seus companheiros a realizarem
uma concentração, no próximo
dia, 2, às 14 horas cm frente
ao Ministério da Viação, a íim
de solicitar pagamento do abo-
no e do aalArio do mês de d«-
zenibro, : -':¦..-- p^-KXv-XX-

A possibilidade \ dc (f greve,
adiantou a comissão, também é
aventada em todos os setores
da Central do Brasil, Os náo
demitidos compreendem que
sob esse governo de terror po-
licial estarão ameaçados da

mesma sorte dos demitido» Í8
cruzarem os braços e nào de-
tenderem seus direitos. «Tor-
na-se necessária uma, sólida
unidade de todos os ferrovia-
rios da Central», dluse mais a
comissão.
COM OS TRABA LM ADORES

Ontem, a reportagem esteve
em palestra com vários traba-
lhadores na Estação Pedro II.
Não só condenaram as demls-
soes, como se manifestaram jfc-
lidárlofl com os atingidos. «VI-
vemos todos sob a mesma ex-
ploração deshumana», disseram.

— O abono de Natal é uma
necessidade — disse um maqui-
nista. Lutar por ele é um de-
ver. Não devemos esmorecer.
Estamos dispostos a compare,
cer à concentração do dia 2,

ESQUENTANDO
OS TAMBORINS

õ sr. Duque dc Assis, pre-
sidente da União dos Servido-
res do Porto, em visita, on-
íem, à Faixa do Cais, conelu-
qmou os portuários a continua-
rem lutando polo abono íio
(Natal. Opinou que o superin-
.tendente, sr. Ismael Coelho¦de Souza, é para éle o único
responsável pelas protela-
«ôes, pois alegarn ao minis-
tro da Fazenda não havei
verbas. Prometeu o sr. Du-
;que de Assis levar os portuá-
rios à tfreve, caso o abono iipio
fosse pago.

Entretanto, segundo consta,

para tratar do assunto. E is-
to, segundo alguns trabalha-
dores que trouxeram o fato
ao nosso conhecimento, é
aguardado om toda a Faixa
do Cais. Em 19-19, lembraram
a greve fêz ceder o então su-
perintendente, sr. Miranda de
Carvalho, que teve de pagai
abono, a despeito de também
alegar «falta de verba», E
concluíram: íO sr. Ismael
Coelho de Souza ó homem cie
confiança do sr. Gctúlio Var-
gas, mnior responsável pela
situação, Da mesma forma
que o governo pasado, o aluai

O COMEÇO
Os araias da folia andaram

ontem prá lã de movimenta-
dos, desde as primeiras horas
da manhã, até a entrada rui-
dosa do ano que hoje come-
ça. Nas escolas de samba ,as
baterias foram posta» à pro-
va, os sambistas capricharam
nos passos, as meninas do
coro ensaiaram mais uma vez
as melodias. Tudo Isso como

PENSÃO OE CSNQUENTA
1EÍ0S POR MÊS

É QUANTO RECEBEM AS FILHAS DOS
VETERANOS DA GUERRA DO PARAGUAI

íião toi convocada assembléia1 nossos direitos.

As filhas dos veteranos da
guerra do Paraguai, todas com
mais de oitenta anos de idade,

continuam, por incrível que

QUAL SERÁ A RAINHA DA PAZ?

JUREMA PASSOU PARA O 3o LUGAR E WANDA FICOU COM
A LANTERNINHA — SURPRESAS PARA O NOVO ANO

Na apuração realizada on-
km, Klarita, que vinha man-
•«ndo a liderança, do concurso
ité a sexta apuração, quando-edeu o posto para Maria de
Lourdes, conseguiu reconquls-
rar de forma sensacional a sua
posição, recolhendo 12.000 vo-
tos nesla sétima apuração, cn-
quanto sua concorrente compa-
receu com apenas 2.487. Eo-
ram apurados, ontem, no.í.li
i-otos assim distribuídos: Kla-
rifa 12.000; Maria de Loúrdís
¦2.437; Zilda 572: Jurema 3.0:13;
Maria Lulza 820; Olga 1200;
Leda 100 e Wanda 0.02o. A
'colocação das candidatas (¦ a
aeguinte:
iKlárita , .., 43.758
Maria de Lourdes ,... 41.415
Jurema l4.ri.S0
Zilda  13.531

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS
ASSEMBLÉIA GERAL EX-

TRAOHDINARIA
f2t Coiivocateioj

O Presidente da Comissão
Executiva, autorizado pelo Con-
selho Deliberativo' da COM, co-
rmunica a todos os associados
que a Assembléia Gerai Extra-
ordinária que deveria realizar1
ee no dia 30 do dezembro p.p.
ficou transferida para o dia 13
de janeiro.
ORDEM DO TUA r*

Prestação de conta»,

Torezinha  13.032
Olga  11.698
Maria Lulza  , 11.338
LSda  9.812
Wanda . .  9,025

Jurema, a candidata dos téx-
uris, continua avançando e ho-
jo já ocupa o terceiro poslo,
Corno vemos a menina está dis-
posta para a luta e poderá até
o fim do mês surgir como uma
das mais perigosas concorreu-
les" ao tit.ulo de Rainha da Paz.
Xilda (¦ a outra candidata que
vem trabalhando bem e poderá
melhorar muito se aumentar o
ritmo de trabalho. Olga está
subind^ apesar da moleza de
seus cabos eleitorais. Caso o
conjunto que a está apoiando
melhore o tr,-.balho, deverá sur-
gir como uma das primeiras
colocadas. Wanda, a cândida-
ta da Orla Marítima, que cn-
trou na luta somente agora,
começou bem, apesar do estar
com a lanternlnha, Este posto
naturalmente na próxima apu-
raão sairá de suas mãos, já que
a Leda continua parada. Ou-
tra candidata que não quer
mais nada com o trabalho é a
Terezinha, A menina depois
que perdeu o apoio da turma cia
Penha, não andou mais. Que
estará fazendo o seu cabo elei-
tòral? Vamos procurar colher
informações, Por fim temos a
Maria Liüza, candidata da tur-
ma do Leblon. Este clube,
que sempre figurou com desta-
que, conseguindo eleger varias
rainhas, não anda muito bem e
o resultado 6 que a. Maria de

Lourdes está em sétimo lugar
e até agora, pelo menos, não
deu provas de que poderá me-
lliorar. Vamos aguardar até
a próxima apuração, pois as
promessas são em granda aú-
mero. Enquanto isto, aprovei,
tamos para enviar às cândida-
tas, suas famílias e seus cabos
eleitorais os votos do um 1953
de Paz e Felicidades,

pareça, a receber a miserável
pensão de cinqüenta cruzeiros
mensais, não obstante haver o
Congresso Nacional aprovado
uma lei fixando o benefício em
setecentos e vinte cruzeiros.

As interessadas requereram
lhes fosse paga a quantia de-
terminada pelo Parlamento,
mas a Comissão de Habilitação
de Pensões Vitalícias enten-
deu, numa hermenêutica de
causar espanto, que só é r.onsi-
derndp combatente da guerra
do Paraguai quem lutou deu-
tro do território inimigo. Assim
não são considerados camba-
tentes os que lutaram o mor-
reram em terras brasileiras,
quando da invasão de nossas
fronteiras pelas tropas guará-
:.is.

Trata-se. de uma interpreta-
ção do todo absurda, sobretu-
do quando se sabe terem sido
promovidos, por serviços de
gnena, oficiais que niV, parti-
riparam em terras ria Europa
das operações do último confli-
to mundial, limitando-se sua
atuação à delesa do país con-
tra um eventual ataque estran-
rciro.

tempero para o grande des-
file na Avenida, pois nenhu-
ma entidade do samba quis
fazer feio, na hora H das ri-
vais se encontrarem, debaixo
das palmas do povo.

Por sua vez, os ranchos,
cordões e frevos não quizeram
ficar atrás. Afinai de contas,
o Ano de 53 não podia per fes-
tejado de outra maneira, se-
náo com uma «avant-premié-
re» da grande festa do povo,

velho Carnaval. E Isso ti-
vemos ontem, quando as es-
colas sairam e os clubes car-
navalescos, ü. meia-noite, ao
som do «Zé Pereira», saúda-
ram o recém-nascido 1953, de-
monstrando assim, de acordo
com a tradiç5o carioca, que
a despedida do ano velho,
sempre é um bom motivo pa-
ra o começo de Carnaval; E
dos bons, foi o de ontem pa-
ra hoje. R.L.
OS «TENENTES»
DE ANIVERSAIRO

97 anos de bons serviços ao
carnaval carioca completaram
ontem os «baetas*. E, em si
nal de regosijo pela data, na
sede da rua Maranguape, dan-
saram e pularam até o can-
saco total.
«COMES E BEBES»

No próximo dia 11, fi Em-
baixada do Sossego homena-
geará a crônica carnavalesca,
com um almoço, na sede do
Edifício São Borja.
BOLA PRETA

Dias 3, os salões do clube
dos «bolinhas» estarão aber-
tos a partir das 21 horas, até

hora da madrugada seguiu-
te, num sensacional domingo
pré-camavalesco.
CORRESPONDÊNCIA

As entidades carnavalescas
poderão ter publicadas em
nosso jornal, as noticias re-
ferentes às suas atividades.
Para isso, basta apenas, que
enderecem sua correspondeu-
cia para a secção «Esquentam
do os Tamborins*, IMPRENSA
POPULAR. Rua Gustavo de

Lacerda, 10-sobra do

lüfc 8i§» m üflUto
Um In
8a Jn*SSA BRANCO

BRASILEIRAS
— Acolhemos eom a maioi

alegria a notícia do que oBrasil receeeu mais um
Prêmio Internacional Stclin.
Tola Paz — disse-nos a pro-sidente da Associação Femi-nina ao uístnto í-eaeraL
sra. Mary Emili Tuminelli,
quanao entrevistada por
uossa reportagem sobre o
assunto. tsso distinção
nos é particularmente «jva-
ra, — prossegue — por-
quanto foi conlerida a uma
das nossas mais valorosa.-*
companheiras, a heroina
Elisa Branco, cuja. legenda,
«Os soldados, nossos filhos,
não irão para a Coréia»,
simbolizo o pensamento ãe?,
roaas as mães orasueiras,
que se batem para que nos-
sa juventude não seja sacri
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incêndio no Ministério do Trabalho
Ontem; pela madrugada, os bombeiros do Posto Central re-

¦fceberam insistentes chamados: estava lavrando um incêndio no
10.' pavimento do Ministério (ío Trabalho, onde fica localizada
a Secção de Recepção e Encaminhamento de Imigrantes, do J-Ri-
partainento Nacional de Imgiração. As chamas — presume-se
— tiveram inicio devido ;i combustão espontânea dc vários fil-
mes arquivados naquela dpeenriciicia do Ministério e, em seguida,
«lastraram-se pelas salas 1.023 o 1.123, destruindo móveis e
¦pertences.

O trabalho dus soldados do fogo foi dificultado pela falta
dágua, o que os obrigou a utilizar extintores de incêndio de tipo
manual. O bombeiro Ivan Soares, quando se encontrava em ati-
vidade, sofreu ferimento no braço direito, produzido por um esti-
lhaço de vidro.

Foram grandes os danos causados pelo fogo, não havendo,
fehzmente, além do soldado du Cego ferido, qualquer utra vitima.

PINGENTE IMPRENSADO

i'À*'*-;tó4 -^^^mmmSiÊmwmmíÊ^

HNGENTE IMPRENSADO
Aurcliano Martins, comer-

ciário, solteiro, de 21. anos,
morador na travessa Santa
Margarida, 38, viajava como
pingeníe num bonde da linha
21 (Circulai), quando, ao pas-
sar o elétrico pela Avenida
Copacabana, esquina da rua
Prancisco Sá, foi, imprensado
•1e encontro ao caminhão cha-
ps. 60-93-83, que ali se encon-
trava estacionado. Com diver-
>sas contusões pelo corno, o co-

itiel Couto, de onde
após medicado.

| pitai Mi
reliroü-se
LEITE ABANDONADO

Foram removidos para a
delegacia do 25:' distrito, li.
latões do leite, que há vários
dias estavam abandonados om
frente á casa número 19 da
rua fêmilio Buccard, na esla-
ção de Marechal Hermes. Os
vasilhames pertencem * CC.

SUICÍDIO
Foi encontrado boiando r.a

uma mulher, já. ue avançada
idade, identificada mais tarde
como sendo Maria da Graça
Cardoso, de 68 anos, viuva,
moradora na rua Ebroino Uru-
guai, S0. Um filho da anciã,
após reconhecer o corpo no
necrotério, declarou que uonti
Maria estava bastante abor-
recidá e saíra de casa para
dar um passeio.
QUEBROU AS PERNAS

Assaltada por dois indivi-
duos, Maria de Lourdes Üli-
veira, de lü anos, solteira, mo-
radora na rua Mato Grosso,
62, em Caxias, para fugir,
saiu correndo na direção dc
uma pedreir aexisténte nas
proximidades do seu demici-
lio, Não teve sorte, porém,
porque sofreu violenta queda,
fraturando ambas a.s pernas,
além de várias contusões.. Em
estado grave, ficou internada
no Hospital Getúiio Vargas.
AFOGADO
EN QUITANDINHA

Washington Chacon Filho,
solteiro, de 21 anos, garçon do
Hotel Quitandinha, murreu
afogado ((liando se banhava
no lago do hotel. O cadáver
foi transportado para o ne-
crotério de Peirópolis, g íiia

ficada numa guerra de
agressão como a desenca-
deada conf.a o povo corea-
no, inteiramente alheia aos
interesses nacionais.
MAIS UMA VITORIA

DO CAMPO DA PAZ
A «ra. Mary Emill repor-

tou-se, a seguir, ao com-
pleto êxito alcançada pelo
congresso ae Viena, san-
enianao que os resultados
dessa memorável assem-
meia de povos renetem o
anseio comum dc lodo a
humanidade. . .

— Esse Congresso — sa-
üentou — representa mais
uma vitória das forças do
campo da paz. Os seus ai-
tos objetivos toram plena-
mente atingidos e isto devo
servir de advertência a
quantos procuram atirar o
inundo em uma nova lo-
gueira: ©s povos, sem qual-
quer dircriminação de na-
íureia po.*nca, aoutnnana
ou religiosa, querem a pa:
e poi ela estão dçcidldos et
lutar.

A Viuva de Willie Mac
Gee Dirige Manifestação
Diante da Prisão de Sing-
Sing em Favor do Casal

Rosenberg
NÃO DESCANSAREMOS ENQUANTO NÃÒ

ESTEJAIS NOVAMENTE ENTRE NÓS
NOVA IORQUE (correspondente especial — via aérea) —

Foi Rosalie Mac Gee, a viuva de Willie Mac Gce, o jovem negro
assassinado na cadeira elétrjca sob a acusação dc um «estupro»
que não cometera, quem conduziu us manifestações realizadas no
último domingo diante da prisão de Sing-Sing para reclamar o
indulto e a libertação dos Rosenberg. A massa dos manifestaii'
tes —¦ eram mais de um milhar — desfilou nas ruas de Ossining,
onde se encontra a prisão de Nova Iorque, Sing-Sing, cantando o
«Canto de combate da República*. Foi este hino, do qual.um dos
versos é — «a verdade prosseguirá seu caminho»» — que Ethel
e Julius Rosenberg entoaram depois que o juiz Kaufman lhes
anunciou o veredito de morte.

E-rai«tj 4o Kussei © ca^yer âs éfi ees ãtopi^ôí,-

Uma resolução aprovada
pelos manifestantes declara:
«Nesses dias de festa quando
as famílias estão tradicional-
mente reunidas, queremos ex-
primir nossos sentimentos do
solidariedade aos Rosemberg
e aos seus dois jovens filhos
que estão ameaçados de serem
privatlos, para sempre, de seus
pais».

«Milhões de homens na
Europa, na Ásia, na África e
no mundo inteiro, assim como
nos Estados Unidos, estão de-
irididos a impedir o crime que
se prepara contra os Rosem-
berg* — declarou, por sua vez
William Paítersoç, secretário
do Coíígrggs^dos Eleita Ci-

miàmlf

O escritor Howard Fast de-
elarou durante a manifesta-
ção: «Nenhum governo reúne
tantos linchamentos ,e- assas-
sinios «legais» quanto o go
verno dos Estados Unidos du-
rante os sete últimos anosr».

Um dos manifestantes en-
viou a seguinte carta aos Ro-
senberg na prisão cm que se
acham:

«Vossa coragem e vosso
combate são um combate por
todos ní>s e particularmente
por nossas filhos. -Eis porque
nSo descansa: emos enquanto
não pastejais sovSpjaôttta es-trô

ISTO TAMBÉM £ COPACA
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A folo acima fixa um flagrante colhido próximo ao Palace Hotel, eni Copacabana. A aap'i
caia que ali vai se formando aos poucos é mais uma prova do descaso com que a Prefei'
tura encara o problema da limpeza da cidade . Sujeira dessa natureza já não «o vê apena;
nog subúrbios mais distantes ou mesmo nos bairros da zona norte. Também cm Copacabana
o elegante bairro da zona sul, a imundicie prolifera, num verdadeiro desafio aos «dinâmicosi

homens da «batalha do Uio de Janeiros

NA CIDADE FLUMINENSE DE CAMPOS

Decidida O
Ao Acordo
Fala-nos a respeito o coronel Salvador Correia de Sá e Benevides,'que
ali pronunciou importante coníerência — Demonstração dos campo-

 neses de Capinópolis ¦¦¦ -*

posição

Grande ato publico contra, o
Acordo Militar Brasll-Estados
Unidos foi realizado cm Cam-
pos, por Iniciativa do Centro

Cel. Sá e Benevides

de Estudos e Defesa do Petro.
leo e da Economia Nacional da-
qucla cidade fluminense, do
qual í; presidente o sr. Barce-
los Martins.

Nessa oportunidade o coronel
Salvador Correia de Sã o Boné-
vides pronunciou importante
conferência sobre o infame ins-
trumento de escravização dc
nosso país.

Falando à nossa reportagem,
de regresso ao Rio, declarou o
ilustre oficial da Força Aérea:

— O povo de Campos dou
ontem, no ato levado a efeito
no auditório da Associação de
ImprensH, uma clara, demons-
tração de sua rcpuJ.su por esse
já tristemente famoso tratado
de guerra e colonização qiití
nos pretendem impor,

A conferência estava progra-
mada para o dia ÍS, domingo
último, mas, por motivo do saú-
de do conferencista, teve que
ser transferida para terça-feira.

Apesar dos inconvenientes
próprios de um adiamento de
última hora e de ser a palestra,
realizada em dia de semana,
o quo dificultava o compareci-
mento dos trabalhadores do
campo e das usinas, o salão es-
teve superlotado.

PELO ARQUIVAMENTO
DO TRATADO

—- A conferência desenvol-
veu-se ern ambiente de extra-
ordinária vi' ração patriótica,
tendo ficado perfeitamente ea-
racterizádo, pelos apartes e in-
tervenções nos debates que se
seguiram k exposição, a decidi-
da oposição do povo campista
ao Acordo Militar, Evidenciou-
se a sua nítida compreensão
dos perigos qne- o p.acto encer-
ra para a tranqüilidade, o pro-
gresso, o bem-estar e as con-
quístas políticas e sociais do
povo.

Essa demonstração, dos cam-
pistas é Idêntica, aliás, a todas
as outras a quo temos assistido
por todo o pnís, onde quer que
se apresente o texto do Acordo
Militar e se esclareça o seu slg-
nificado e as suas relações com
os acontecimentos da politica.
internacional,

Não há como esconder, nem
como disfarçar esta verdade: o
povo brasileiro è, na sua tola-
lidade, contra êsse acordo de
alienação da soberania nacio-
nal e dc recondução de nossa
Pátria ao estado de colônia.

Apenas ignoram isso aque-
les qua só se lembram do povo
às vésperas de eleições para
lhe fazer promessas e pedir vo-
tos.

O povo, unido nessa lula his-
torica, Iui de conquistar a sua
vitória com a recusa à rátifi-
cação do Acordo Militar e 0 seu
arquivamento definitivo, ,

MANIFESTAÇÕES DE
CAMPONESES

CAPINÓPOLIS, Minas Oe-
rais oi (Do correspondente.) -
Os camponeses desta região
vêm realizando grandes dc-
monstrações dc. repulsa ac
Acordo Militar com os Estados
Unidos.

Várias fazendas amanhece-
ram ontem co;n us porteiras
pixadas. Eram frases simples.
traduzindo o sentimento püãio-
tico dos trabalhadores rurais
ern face do crime que se pre-tende consumar contra nossa
pátria mediante a. ratificação
daquele tratado guerreiro

teunião dós

Vários marceneiros, onteu
em nossa redação, comunicou
ter ficado 2 Corniãsáo encárre*
gada de organizai a paraüii-
ção do próximo dia 5, de todo:
os presentes n assembléia or
dia '19 último. Encarecem v
comparecimento desses "traba..
lhadores a uma grande reunião
a se realizar amanhã, &s IS iro-
ras, íio Sindicato, a fim dt re-
ceber materiais dc propaganda
Inúmeros volantes, cartazes -
faixas já foram confeccionados

lü%pHai%

Mais um presente dc fim de aiio paiirv o-povo;
Subiu em 20 por cenlo o custo da vida só no

mês de dezembro •- -
Observadores e c o n ú tnlcús

registraram uni aumento is
c. ca de '.10 poi cento no eus-
tu da vida, durante o nurs
que se extinguiu. Participan-

Caminham os grevistas *»»

(Conclusão da la pagina)
Dairros da cidade, saudan-
go a população carioca pela
entrada do Ano Nòv'ü; e soli-
citando ajuda fliianceiia
para o Fundo de Greve

Ontem á noite, por oca-
r.ião do deífile de olocos e
ranchos, os têxteis organi
zaram também uma espâ-

Eleições no
Sindicato dos
Sapateiros

Esteve em nossa redação
uma comissão de sapateiros e
tiribalhadores em fábricas de,
luvas, conclamando a todos os
suis companheiros de traba-
Iho cpmunreeerera às e!.:i-
e£(.-s nos dias 2 e ^! pró:\Ínios.
O pleito será travado em se-
gunda convocação. O ^a.uo-
ium* dfe 355 votos' nâo foi
adngido da primeira ycz, ia:-

àe. úe bloco, que, percorrei.)'
..o us ruas centrais, sob os
aplausos do povo carioca,
angariou bastante conti')-.
uuições.
REÚNEM-SE OS
.: ATIIÚKS

Os industriais, qu.? pro
..ürrjm aparentar diidifereu-
,,a- nela greve, forçados ps-
los grandes prejuízos que
estão tendo, reunir-se-ão
segunda-feira próxima em
seu Sindicato. O resultado
aesta reunião está sendo
aguardado com grande an-
siedade, pois espera-se que
os patrões não resistam
muito tempo. Consoguinu-s
apurar quo os acionistas da
Jeudoro o da Consórcio
América Fabril comparece-
rão a esta reunião para l-i
zer ver ao Sindicato nue ê
necessária umn solucíío ur.
i ara uma vitória bem pró.
gente.

Caminham os grevistas
.-..iiipI, gràVàs ã unidade c
entusiasmo deinonscradu du
rante --3?!e:; 2S dias oe "ara
iisação eme se üouxera.ni
^aeriíicio.- e privaeóes, tra-
.'ão um 1953 com uma me-
íhorià de salários menoi
miséria aa ssüs Isass*

pi.o dá oif:-:a de aumentei oí
úiietores das fábricas cie dis-
cos resolveram aumentar
também os preços dos diseiis
rie fabricação nacional, de ti>
dr.s as séries: selo preto, selo
azul e selo vermelho, de iie..
e doze polegadas.

Cssa resolução foi tonipíd-a
em reunião realizada nesta
capital. Sua imediata cons'

uènci.-p será ri valorização dos
estoques dns casas revendo-
cluras, que passaram a ter um
lucro de Cr? 12,50 por disco
quanto anteriormente, ganha
yv.m CrS 'í.50 nor unidade. Os
discos cie solo preto, que eus
lavam '20 cruzeiros, passarampp çei> vendidos a Cr 2."r>.00: o;
Ic selos asuis, foram majoiá
.ios ds 2.T para 30 cruzeiros
r.-s vermelhos subirarn P"-'a
US 35,00. quando s.èu pteço
anterior era d,; 30 cruzeiros

imlManeía
Para os

'.O
c:<c5 iiV*l..

Um trabalhador comunicou-
iios que a, cola do Estado do
, nr.azonas paru a \ compru de
uma nmb.iiiàiicin .''.ur-' pátrio-
ias n trabiilhíidcireà do Coréia
im norte foi coberta. jN qun:i
ira ;irres»tdada é iíu.is véus
;-,!¦.•:''"¦ que a estipulada-.

Concluiu, apslanjdo a tbdôs
cs trabalha.dores ! osiü üub
também intensifiQjuâiü =•=£-
justa e liòrnanitáija C£mv3-
üââ isicJpSda Bels «51B.
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